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A POLEMICA DOS FERIADOS
Empresários lamentam dias parados, 

enquanto outros comemoram
PÁGINA 10

CIGARRO: PARAR É POSSÍVEL 
Potiguares que fumavam muito 

mostram que basta força de vontade
PÁGINA 10

princesa
REVELADA

EXPOSIÇÃO NA ITÁLIA REVELA OS 

SEGREDOS DA BELA GRACE KELLY, A 

ATRIZ DE HOLLYWOOD QUE VIVEU 

CONTO DE FADAS NO PRINCIPADO DE 

MÔNACO E MORREU TRAGICAMENTE. 

PÁGINA 26

FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND

ncou
Liem»V *

70% dos surdos não dominam 
linguagem de sinas e os que sabem 

se comunicar pelo código sofrem 
com a falta de dtfusSa p á g in a  n

V ................................................ /

redação 4009.0150 atendimento ao assinante 4009.0220 classificados 4009.0200 comercial 4009.0174 I « t ;

PARA IDOSOS
Profissionais de odontogeriatria 
garantem os cuidados especiais 

que a saúde bucal precisa na 
terceira idade, p ág in a  14

CIÊNCIA / /  Pesquisa da UFRN mostra porque temos uma memória tão aguçada para lembrarmos 
de quem nos enganou alguma vez na vida, e mede nosso talento em identificar possíveis trapaceiros. 
Estudo usa vídeos para mensurar habilidade das pessoas em reconhecer "pilantras”. página3o

COMO RECONHECER
UM MAU-CARÁTER

Zu le ika de Sou za /C B /D .A  P ress

DIFERENTES CORES 
E ESTILOS PARA 
APROVEITAR 
O VERÃO COM 
MUITA ELEGÂNCIA
PÁGINA 20

LER POR PRAZER,
NÃO POR OBRIGAÇÃO
ONG trabalha em parceria com escolas públicas para estimular a leitura espontânea entre as crianças, p á g in a  12
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BALNEABILIDADE

Praias de Natal
M  ■ M

otem pohoje j
F  NATAL//

Nublado a parcialmente nublado com 
possibilidade de chuvas isoladas

RIO GRANDE DO NORTE //
Parcialmente nublado com períodos de claro

tábuadem arés  f °73

WA cheia ; °J

impróprias 
para banho

O novo levantamento de bal- 
neabilidade realizado pelo Ins­
tituto de Desenvolvimento Sus­
tentável e Meio Ambiente (Ide- 
ma) e Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN) reve­
la uma boa notícia para o na- 
talense: nenhuma das nove 
praias da capital potiguar es­
tá imprópria para banho. A si­
tuação na Grande Natal, no en­
tanto, ainda requer cuidados: 
o balneário do Rio Pium, em 
Parnamirim, é o único analisa­
do que contém altos índices 
de coliformes fecais.

Por este motivo e após es­
te sinal verde do Idema e IFRN, 
quem gosta de sol e de mar 
pode se esbaldar no final de 
semana em todas as praias 
urbanas de Natal: Redinha, 
Forte, do Meio, dos Artistas, 
Areia Preta, Miami, Mãe Luí- 

' za, Barreira D’Água, na Via 
Costeira e Ponta Negra.

As amostras foram coleta­
das em trinta pontos monito­
rados semanalmente no litoral 
leste do Estado, entre Nísia Flo­
resta e Extremoz. Durante a al­
ta estação, entre dezembro e 
fevereiro, a análise se estende 
para todo o litoral norte-rio-gran- 
dense, de Baía Formosa, na di­
visa com a Paraíba, até Tibau, na 
divisa com o Ceará. O estudo 
realizado pelo Idema e IFRN faz 
parte do programa Água Azul, 
e analisa as amostras com ba­
se na determinação do Conse­
lho Nacional do Meio Ambien­
te, o Conama. Para o programa, 
os dois órgãçs contam com a 
colaboração de instituições par­
ceiras, como Govèrno do Esta­
do, através da Secretaria de Re­
cursos Hídricos, Idema, Igam, 
Empam, UFRN e Ufersa.
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Alunos do IFRN são finalistas 
em olimpíada de história
Estudantes se preparam  
agora para final, em 
dezembro, na Unicamp 
de São Paulo

Eles estudam informática, 
edificações, eletrotécnica, 
geologia e mineração, mas 

também são feras em história do 
Brasil. Nove alunos dos cursos téc­
nicos integrados do IFRN estão se 
destacando, com êxito, na I Olim­
píada Nacional de História do Bra­
sil, promovida pela Universidade 
de Campinas-SP (Unicamp). Ago­
ra eles devem ir à Campinas-SP, on­
de ocorre a final da Olimpíada, en­
tre os dias 12 e 13 de dezembro.

Os alunos estão empolgados 
com a viagem e revelam o porquê 
o estudo do passado é tão interes­
sante. “ História me ensina a pen- 
sãr e propor soluções para imagi­
nar o que acontece no mundo'’,- 
afirma Franskwell Soares, um dos 
finalistas.- “Saber o fato histórico, 
é'fácil. O difícil é contextualizá-lo 
e responder co rre tam en te  às 
questões. Este foi o nosso maior 
desafio”, completa Jocekleyton 
Ramalho, outro aluno finalista. 

Anderson Dias Viana estuda

C le id iane  V ila  N ova/D ivu lgação

Alunos do Instituto Federal venceram as cinco fases e estão empolgados com a viagem para a finalíssima em São Paulo

informática no Instituto Federal, 
rnas aprendeu a gostar de his­
tória porque convive com a ciên­
cia dèntro de casa. "Meus pais 
são historiadores. Tive influên­
cia déles, mas tam bém aprendi 
por vontade própria a gostar dé 
estudar os fatos do passado”.

' Assjm como outros seis estudan­
tes do IFRN, os alunos participaram 
da olimpíada, e obtiveram êxito nas 
cinco fases preliminares. Nelas os 
alunos respondiam, pela internet, 
às questões propostas. Na última fa­
se, a Unicamp selecionou as. 300 
melhores equipes, entre quase qua-

CINEMA

Capital recebe Festival 
Universitário de Curtas

tro mil inscritas em. todo o Brasil. 
As três equipes do Instituto Fede­
ral estão classificadas para a fase fi- 
nal.As três equipes são coordena­
das pelos professores de história 
do Campus Natal-Central, Francis­
co Carlos Oliveira de Sousa e Eduar­
do Matos Lopes, da diretoria.

Beto F igue iroa/D ivu lgação

Sérgio Vilar
sergiovilar.rn@diariosassociados.com.br

A província de tantascenas e ro­
teiros, onde em cada esquina há 
poetas e menòs jornais,recebe ho­
je a 5® edição do Festival Universi­
tário de.Curtas (Curtacom): 0  even­
to será realizado no auditório da 

' Federação das.Indústrias do Rio- 
Grande do Norte (Fiern). Serão exi­
bidos 35 vídeos oriundos das prin- - 
cipais universidades do país. Oob* 
jetivo do Curtacom é divulgar às rer 

. centes produções universrtáriàs e 
• promover uma interação entre a* 

sociedáde e o mundo acadêmico. •

Pouco mais de um mês depois 
do 3a Goiamum Audiovisual (onde 
o cin.ema foi discutido e rnostra- 
•do por longas três semanas) e às 
vésperas da 22a edição do Festival- 
de Cinema de Natal (Festnatal), o 
Gurtaçom se consolidacom festi-. 
vai de cipema de proposta diferen- • 
te e encontra seu èspaço no ca­
lendário cultural natalense. A éxi: 
b.ição de vídeos universitários e 0 ; 
intercâmbio com outras univérsi-' 
dades é incentivo à práticaê evo­
lução do audiovisual potiguar.

Este ano 90 vídeos dé institui; 
ções dé ensino superior se ins- 

• creveram, sendo 35 selecionados'

Intercâmbio incentiva a prática e produção do audiovisual potiguar

•para concorrer ao Troféu Curta­
com nas categorias de ficção,do­
cumentário, experimçntal.video- 

•clipé, animação e júri popular..Du- 
rante o evento -acontece também 
a 3a Mostra Fotográfica Curta­
com, que tem como tema Valor da 
.Terra - Vàloç da G ente ..

A programação de hoje tem  
início às 18h,com a abertura da 
3a Mostra Fotográfica Curtacom:

. A  partir das 19h começam às exi-. 
•bições dos curtas nas catego­
rias animação; experim entai .e 

. doclimentário. Amanhã: fèchan-' 
do'o 5S Festival Curtacom; serão 
exibidos-.õs vídeos da categoria 
de ficção e.v ideoclipe 'a  p a rtir 
das 19h. A prôgram ação.còm - 
pleta encontra-áe disponível no;. 
s ite .www.curtacom .com . A en­
trada é.gratuita.- . • _

Labim/UFRN
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Começam ensaios 
para o Auto de Natal

Começam nessa segunda-feira 
os ensaios para o Auto de Natal 
2009, sob o título "Maria, José e o 
Menino Deus". A coluna antecipa e 
confirma alguns nomes da equipe 
técnica: Edson Soares (texto), Hen­
rique Fontes (direção), Amaury Jú­
nior (coordenador de produção), 
Quitéria Kelly (assistente de direção) 
e Titina Medeiros (oficinas de in­
terpretação para iniciantes), Ana 
Cláudia Viana e Anádria Rassyne 
(coreografia), Thiago Vieira e E.W. 
Arquitetura de Cena (cenário e fi­
gurino), Luiz Gadelha, Valéria Olivei­
ra e Gabriel Souto (trilha sonora),

Ronaldo Costa (iluminação) e Alex 
Cordeiro, Analu Campos e Thiago 
Vieira (direção de palco).

Na semana passada, foram pré- 
selecionados 60 atores e atrizes, 
40  bailarinos e 25 figurantes. Ao 
todo são 125 empregos diretos 
gerados com o espetáculo. Os fi­
gurinos e cenários estão sendo 
confeccionados e a trilha sonora 
está em composição. A data ofi­
cial das apresentações não foi 
marcada. Sabe-se que a prefeita 
de Natal Micarla de Sousa (PV) 
pretende manter o Auto no está­
dio Machadão.

•  E m b o ra  o re la to r  d a  m a té r ia  
s e ja  o  v e re a d o r  E n ild o  A lv e s  
(P S B ), o  ve reado r R anie re B a r­
bo sa  (P R B ) e s tá  c o n v id a n d o  a 
sociedade a a co m pan ha r na p ró ­
x im a  te rça -fe ira , às 9h , no  p lená­
rio  da C âm ara de  N ata l, a aud iên ­
c ia  pú b lica  pa ra  a d iscussã o  do  
P lano P lu rianua l pa ra  o qu ad riê - 
n io  2010-2013 . S egu ndo  Ranie­
re, a u to r d o  re q u e rim e n to  de  rea­
lização da audiência , o  te m a  pos­
su i g rande  re levância , ha ja  v is ta  
que  o PPA é a peça que  va i o r ie n ­
ta r  to d o  o  p la n e ja m e n to  do s  in ­
v e s tim e n to s  p ú b lic o s  e m  N a ta l 
nesse pe ríodo.

•  E, na q u a rta -fe ira  a p a r t ir  das 
9h, a C âm ara de Natal realiza um a 
aud iênc ia  pú b lica  para d e b a te r o  
te m a  "C onferência  livre de  c o m u ­
n icação : m e io s  pa ra  a c o n s tru ­
ção  de  d ire ito s  e de c idad an ia  na

era d ig ita l". A p ro pos içã o  é d o  ve­
re ador G eorge C âm ara  (P C doB ).

•  C om  a saída de G ercino Sarai­
va para a S ecre ta ria  Estadual de 
A ss is tênc ia  Socia l, o  p re fe ito  de 
São G onçalo d o  A m arante , Ja im e 
Calado (PR ), em possou essa se­
m ana a nova secre tá ria  de  Traba­
lho  e A ss is tênc ia  S ocia l d o  m u n i­
cípio, Gisele D antas M oura. Ela já  
fazia pa rte  da equipe na coordena­
ção de cursos profissiona lizantes.

•  D e p u ta d o  R ic a rd o  M o t ta  
(P M N ) a p re se n to u  p ro je to  pa ra  
co n ce d e r t í tu lo  de  c id a d ã o  no r- 
te r io g ra n d e n se  a o  e m p re sá rio  e 
e x -d e p u ta d o  fe d e ra l F láv io  Ro­
cha. N a tu ra l de Recife, F lávio Ro­
cha, he rd e iro  e p r in c ip a l execu­
tiv o  d o  g ru p o  R ia ch u e lo /G u a ra - 
pes, g u a rd a  fo r te  id e n tif ic a ç ã o  
c o m  o  estado.

Carona
Nas hostes do PSB há quem du­
vide que o secretário-chefe do Ga­
binete Civil. Vagner Araújo, seja 
mesmo candidato a deputado fe­
deral. Dizem que a estratégia de­
le é apostar que a governadora 
Wilma de Faria (PSB) será candi­
data à Câmara dos Deputados, 
ao invés do Senado. No entanto, 
corre lig ionários de W ilma não 
acreditam em mudanças de pla­
no por parte dela.

C a rlo s S an to s/D N /D .A  P ress

Mais um
A bancada do RN na Câmara dos Deputa­
dos ganha mais um  representante a partir 
desta segunda-feira. Não, a Justiça Eleitoral 
não recalculou a representação potiguar. É que 
Jacob Helder Guedes Oliveira Jácome, 17 
anos, aluno do pré-vestibular do Colégio Ma- 
rista de Natal, segue para Brasília onde par­

ticipa da 6a edição do Parlamento Jovem na 
condição de único representante do RN en­
tre os 73 estudantes escolhidos em todo o país. 
0  Parlamento Jovem acontece de segunda 
a sexta-feira, na Câmara dos Deputados. Ja­
cob vai defender o  projeto de lei proposto 
por ele que visa institu ir a semana global do 
voluntariado jovem.

Convênios
Deputada federal Fátima Bezerra (FT) anun­
ciou para a próxima terça-feira a assinatura 
de convênios pelo presidente Lula com as pre­
feituras de Natal, de Pamamirim e governo 
do estado. De acordo com a deputada, Par- 
namirim vai receber R$ 10 milhões para pro­
jeto de urbanização integrada da comuni­

dade Moita Verde, formada por 130 famílias 
quilombolas. Natal receberá R$ 12 milhões 
que serão aplicados nas obras de desenvol­
vimento econômico do Porto de Natal e em 
melhorias habitacionais para a comunidade 
do Maruim. Para esse projeto, o governo fe­
deral já havia repassado à gestão anterior 
da prefeitura de capital R$ 3,5 milhões.

D enise S ilva /D ivu lga ção

alguém tem que pagar
Prefeitos reclamam que 
pagamentos inviabilizam 
administração

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

O r isco  de b loque io  nas 
contas de alguns muni­
cípios do Rio Grande do 

Norte, por parte da Justiça do 
Trabalho gerou uma polêmica há 
duas semanas. Envolvidas com 
dívidas trabalhistas de alto valor, 
as prefeituras disseram que não 
tinham condições de pagar, ale­
gando que ta is  quantias eram 
obrigações de mandatos passa­
dos. Alguns prefeitos se queixam 
da decisão do Tribunal Regional 
do Trabalho e afirm am  que tal 
medida ameaça inviabilizar as 
administrações municipais. Em

resposta a tais acusações, a juí­
za do Trabalho, Jólia Lucena, con­
cedeu entrevista ao Diário de 
Natal, informando como e quan­
do esses bloqueios são feitos.

De acordo com ela, em primei­
ro lugar, o município não pertence 
à administração “a" ou “b" "Os pre-

Se não for 
quitado, débito  

aumenta

feitos passam e os municípios con­
tinuam. A dívida não é do prefeito, 
é do município, portanto é preciso 
encontrar uma maneira de pagá- 
la”, disse. Jólia explicou que as Re­
quisições de Pequeno Valor (RPV) 
são cobradas de forma diferente

dos precatórios. “As varas do Tra­
balho .informam aos municípios a 
existência da divida e dá 60 dias pa­
ra pagar, sob pena do bloqueio. Só 
dessa maneira é que os bloqueios 
acontecem", garantiu.

Negociação
A juíza do Trabalho, Jólia Lucena, 
disse que as dívidas trabalhistas 
não são pagas como dívidas parti­
culares. Segundo ela, não basta sair 
a sentença, notificar e entrar na exe­
cução normal. “A negociação é fei­
ta de outra forma. A Constituição Fe­
deral diz que as dívidas devem ser 
pagas através de precatórios, ou 
seja, vai se formar um outro pro­
cesso dizendo qual é o valor da dí­
vida, e essa quantia vai ser infor­
mada anualmente para os municí­
pios, estados e para a União, para 
que tenham ciência e coloquem no 
orçamento. Por exemplo, sai o va­
lor da dívida, então formam-se os

I

Jótia Lucena argumenta que o dever é do município e não dos gestores

autos do precatório,-informa-se ao 
município que no próximo ano ele 
terá que pagar. Se foi incluído até ju­
lho de 2009, ele terá até dezembro 
de 2010 para quitar essa dívida. É 
prazo legal estabelecido pela Cons­
tituição”, explicou Jólia.

Segundo ela, a Constituição tam­
bém fala que no trâmite de preca-. 
tório vai existir a Requisição de Pe­
queno Valor (RPV). Então, quan­
do o valor dessa dívida for menor 
do que o valor estipulado, será de 
30 salários mínimos para os mu­

nicípios e para o estado, 40  salá­
rios mínimos. “ Quando a gente 
chama à negociação de precató­
rios, ninguém impõe, até porque 
não tem uma maneira impostiva. 
0  que a gente faz é chamar o pre­
feito, conversar com ele e mostrar 
a melhor forma de pagar, até por­
que é uma dívida que cresce, tem 
juros, correção monetária e os tra­
balhadores estão esperando seus 
pagamentos”, afirmou.

•  Continua na página 4
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TESES SOBRE 

O GOVERNO LULA
Crítico do governo Lula, o cientista político Luiz 

Werneck Viana, do luperj, inspirou o ex-presidente 

Fernando Henrique Cardoso a caracterizar o 

governo Lula como um projeto de poder que 

mistura o nacionai-desenvolvimentismo com o 

resgate do populismo da Era Vargas. No texto 

intitulado Tópicos para um debate sobre 

conjuntura (http://www.acessa.com/gramsci), 
Werneck sintetiza a série de artigos que escreveu 

nos últimos anos sobre o atual governo. 

Para o cientista político carioca, a crise de 2008 

serviu como teste do capitalismo brasileiro e do 

atual governo, que projeta externamente “uma 

ordem grão-burguesa". 0  presidente Lula 

desenvolve uma estratégia de Estado consciente 

dos seus objetivos econômicos e políticos de 

maximização de poder, em estreita articulação com 

o grande empresariado. Segundo Werneck, a 

crescente mobilização de recursos e fins da política 

para a condução da economia “já indicam uma via 

de capitalismo politicamente orientado, velha 

conhecida da tradição republicana brasileira, a 

partir da qual, em conjunturas diversas — a de 

Vargas, a de JK, e a do regime militar -  reaiizou-se 

o processo de modernização do país.”

DF
Minguado nas eleições municipais, o DEM corre risco de perder sua relevância política no Ceará. Principal nome do partido no 

estado, o ex-deputado Moroni Torgan se mudou para Portugal, onde foi convidado a coordenar a congregação mórmon no país.

Único deputado estadual da legenda, Edson Silva debandou para o PSB do governador Cid Gomes.

Efeito da crise
A crise trouxe de volta o te ­
ma do Estado e de seu pa­
pel com o agência organi­
zadora da econom ia . Na 
opinião de Werneck Viana, 
atualizou, im previstam en­
te, o repertório da tradição 
republicana brasileira, “com 
os patéticos postulados'de 
grandeza nacional que já se 
fazem ouvir”. Para ele, polí­
ticas estratégicas são con­
duzidas pelo Estado sem 
anuência explícita da socie­
dade civil e de suas instân­
cias de deliberação. "É toda 
uma form a de Estado que 
ressurge, em particular no 
novo papel concedido às 
corporações e à represen­
tação funcional. 0  Estado 
se amplia com a incorpo­
ração de representan tes 
das entidades classistas de 
empresários e de trabalha­
dores”, destaca.

Equívoco
Para Werneck, porém, é fal­
so e anacrônico conceber a 
próxima sucessão eleitoral 
como a reedição dos emba­
tes entre a UDN e o PTB. 
“ Estado forte, sim, mas sob

controle da sociedade, e não 
sobreposto assimetricamen- 
te a ela”, avalia. Segundo ele, 
o capitalismo brasileiro é um 
experimento bem sucedido, 
com parque industrial diver­
sificado, m ercado interno 
em expansão, um pujante 
agronegócio e um sistema fi­
nanceiro racionalizado, que 
se mostrou capaz de atra­
vessar sem maiores abalos 
a crise mundial de 2008. E 
o Judiciário promove uma 
reforma que vai racionalizar 
aínda mais o Estado.

Farroupilha
Virou jogo de empurra o de­
bate interno no PMDB gaú­
cho sobre a sucessão da tu- 
cana Yeda Crusius no gover­
no gaúcho. 0  prefeito de Por­
to  Alegre, José Fogaça, teme 
deixar a prefeitura no meio do 
mandato para disputar a elei­
ção. 0  ex-governador Ger­
mano Rigotto em ite sinais 
de que pretende mesmo se 
candidatar ao Senado. 0  de­
putado Eliseu Padilha, caci­
que da legenda, avalia que a 
governadora alvejada por de­
núncias tem  plenas condi­
ções de reeleição..

N O  C A F E Z IN H O
Mr. F ie l/ Perdão, Mister Fiel, docu­
mentário longa-metragem que con­
ta a história do operário Manoel Fiel 
Filho, m orto nos porões do DOI-Co- 
di de São Paulo em 1976, é aguarda­
do com grande expectativa no Fes­
tival de Cinema de Brasília, de 17 a 24 
de novembro. Dirigido pelo jornalis­
ta Jorge Oliveira, traz revelações iné­
ditas de um  ex-agente do DOI-Codi, 
do presidente Lula e dos ex-presi- 
dentes Fernando Flenrique Cardoso 
e José Sarney. Conta com detalhes 
como eram mortos e esquartejados 
os presos políticos que chegavam à 
Casa de Petrópolis e nos DOI-Codi 
de São Paulo e Rio de Janeiro.

Sabatina/ A Comissão de Relações 
Exteriores do Senado marcou para 
quinta-feira, dia 12, a sabatina do 
novo embaixador do Brasil nos Es­
tados Unidos, Mauro Vieira. 0  go­
verno norte-americano já concedeu 
o agrément para que assuma o pos­
to  em Washington D.C. Substituirá 
Gonzaga Patriota, atual secretario- 
geral do Itamaraty.

O rçam ento/ 0  pau vai quebrar na 
Comissão Mista de Orçamento, te r­
ça-feira, entre as bancadas do PT e

do DEM. Para não fazer cortes nos 
investimentos do Programa de Ace­
leração do Crescimento (PAC), o re- 
lator-geral Geraldo Magela (PT-DF) 
meteu a tesoura no orçamento de 
infraestrutura apresentado pelo re­
lator setorial Efraim Moraes (DEM- 
PB). Para o PAC, foram reservados 
R$ 28 bilhões

G enerais/ Lista de promoções en­
caminhada pelo Comando do Exér­
cito ao ministro da Defesa, Nelson 
Jobim, e ao presidente Lula: para 
general-de-exército, os generais de 
divisão Américo Salvador de Olivei­
ra e Gilberto Arantes Barbosa; para 
general de divisão, os.generais de 
brigada Celso José Tiago, Luiz Al­
berto Martins Bringel, Marcelo Flá- 
vio Oliveira Aguiar, Eduardo Segun­
do Liberali Wizniewsky e Oswaldo 
de Jesus Ferreira.

Coronéis/ Entre os promovidos a 
general de brigada também estão os 
coronéis Walter Souza Braga Netto, 
Luís Antônio Silva dos Santos, Dé- 
cio Luís Schons, Lüiz Felipe Linha­
res Gomes, Am auri Pereira Leite, 
Lauro Luís Pires da Silva e Antônio 
dos Santos Guerra Neto.

Bloqueios não acontecem de forma indevida
Recursos do FPM 
são retidos para pagar 
débitos dos trabalhadores 
e pioram situação 
financeira dos municípios

Para a juíza Jólia Rocha, com 
a maneira com o os prefe i­
tos se pronunciaram na im ­

prensa, ficou  parecendo que a 
Justiça fez os bloqueios nas con­
tas indevidamente. Em entrevis­
ta  ao D iário  de  
N atal, o prefeito 
de Lajes e ta m ­
bém presidente 
da F ederação  
dos M unicípios 
do Rio G rande 
do  N o rte  (Fe- 
m u rn ) ,  B enes 
Leocádio (PP) ci­
tou o m unicípio de São Gonçalo 
do Am arante com o um dos que 
estão em pior situação. ” 0  m un i­
cípio soma 3 0 0  processos com  
valores de mais de R$ 1 milhão. 
Então é impossível cum prir, pois 
já vem pagando hoje R$ 95 mil 
por mês, entre precatórios e RPV. 
E a Justiça do Trabalho com uni­

cou que nos próxim os 70 dias fa ­
rá o bloqueio desse R$ 1 milhão. 
Como administrar o resto? Não vai 
dar para pagar nem a folha dós 
funcionários”, disse Benes.

A juíza, por sua vez, disse que 
o município em questão deve mais 
R$ 700  m il de RPV, fora a dívida 
com  precatórios. “ Com os preca­
tórios é feita essa negociação on­
de eles autorizam o bloqueio des­
ses valores no Fundo de Partic i­
pação dos Municípios. Já em re­
lação aos RPVs, se eles não paga­

rem  a p ró p ria  
Constituição é 
quem autoriza 
o bloqueio. En­
tão  ninguém , 
em m om ento  
nenhum, disse 
que  va i b lo ­
quear R$ 700 

mil de um a vez 
só. 0  que se falou foi: o processo 
vem para nós para tentarmos uma 
conciliação, até de certa form a, 
por in iciativa do Tribunal. Porque 
não te m  ne n h u m a  b re cha  na 
Constituição dizendo vamos fa ­
zer negociação em RPV”, declarou.

De acordo com Jólia, pela Cons­
tituição, se o município não efe­

Dívidas podem 
invibilizar salários, 

diz Femurn
tua r o pagamento dentro de 60 
dias, a conta deve ser bloqueada. 
‘A  gente abre oportun idade para 
não inviabilizar a adm in istração 
dos municípios e cham am os eles 
aqui para ver a m elhor maneira 
de pagar. A gente sabe que não 
há com o pagarem R$ 700 mil de 
uma só vez, pois vai parar o m u­
nicípio. Mas, se não houver essa 
conciliação de RPV, a gente não 
pode ficar segurando o processo.

Então fazemos a devolução do 
processo para as Varas do Traba­

lho e cada juiz é que vai verificar se 
está no momento, ou não, de fazer 
o bloqueio. Então pode ser que 
aconteça cinco, dez ou 15 bloqueios 
de uma vez só de RPV", explicou.

Precatórios
Em relação aos autos de precató­
r io ,a  juíza disse que não há blo­
queio, a não ser os voluntários, 
ou seja, toda vez que os autos são 
vencidos. De acordo com ela, m ui­
tos  estão nessa situação, alguns 
desde 2000. “ Eles não pagam por­

que não há um a form a mais im- 
positiva de pagar, e o que a gen­
te  tem  é a intenvenção, que d ifi­
c ilm ente  ocorre. Essa in te rven­
ção é feita pelo presidente do Tri­
bunal de Justiça, onde o prefeito 
sai e um  in terventor assume. É o 
ún ico  m ecan ism o que a gente 
tem  jun to  com  a fiscalização do 
Tribunal de Contas. Mas uma fo r­
ma im positiva de pagar precató­
rio, a gente não tem . Isso é um 
p ro b le m a  que gera um  ca lo te  
enorm e”, afirm ou.

Labim/UFRN
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CONTEMPORÂNEO

2 0 1 0
A maior riqueza que uma escola podç 
oferecer a um aluno é formado cidadão, 
recebendo-o ainda bebê e devolvê-lo 
aos pais, pronto para ir para a 
universidade. Conhecimento, formação, 
leitura, informação, cultura, esporte, 
ciência, pedagogia, entre tantos outros, 
são valores que o Contemporâneo há 
30 anos. incorpora ao dia a dia de seus 
milhares de alunos, desde a educação 
infantil até o ENEM e pré-vestibular, 
formando cidadãos acima de tudo. É por 
isstf.que o Contemporâneo é uma' 
escola completa. Pense nisso na hora 
de escolher onde o seu filho vai estudar 
em 2010. Matricule seu filho ho . 
Contemporâneo, uma escola completa.

Contemporâneo.
Da educação infantil 
ao pré-vestibular, um a 
escola com pleta.

r  D IFEREN C IA IS  CONTEM PORÂNEO  1

/  ® /  o n te m p a râ n e a
/  ^  •  i 
t o n ta m p o râ n e aSOtitACíOHM ;

/  * 
/  ontem parânea
\ ________^  V EST IB U LA R ES

• Tempo integral a partir 
dos 4 meses

• Projetos próprios de 
incentivo ao aprendizado

• Cuidados nutricionais 
. • Incentivo à leitura

• Formação do cidadão

• Projetos voltados para ; 
a formação do cidadão ;

• Núcleo de incentivo ; 
ao esporte

• integração família- i 
escola

• Mostras è oficinas ;

• Desenvolvimento 
cultural

'• Projetos exclusivos 
para o vestibular

• Equipe de professores" 
renomados

• Auditórios audiovisuais

M'•§

ecológico
■ Atividades esportivas
• Estimulação 

psicomotora
-Apoio pedagógico 

e psicológico'
• Passeios culturais

científicas e culturais 
Acompanhamento 
psicológico 
Valorização da cultura 
e das artes 
Laboratórios de 
informática, biologia, 
química e física 
Incentivo à leitura ' 
Aulâs de campo; 
excursões culturais 
e recreativas 
Oficinas culturais 

• Aulas de reforço

No Contemporâneo, seu \ r  ■

Orientação vocacional 
Pesquisas e jornadas 
científicas
Incentivo ao aprendizado 
Gincanas da cidadania 
e ecológica 
Aulas de reforço •
Turmas customizadas 
para o vestibular

MAIS UM GRANDE
DIFERENCIAL!

--
"•Air

MATRICULAS
ABERTAS

Unidade Potilândia 
Unidade Salgado Filho 
Unidade Cidade Verde

3206 3930 
3206 0046 
36080641

w w w . c o n t e m p o r a n e o . c o m . b r 5
an o s

ontemparânea
COMPLEXO EDUCACIONAL
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

últimas cotações (em R$)

1 7 1 9 0  6 /novembro 1,7200
t  4/novembro 1,7260 

(▼0.17%) 3 /novembro 1,7450

Turismo, venda (em R$)

2 , 5 0 3 0
( V  1,23%)

Boeespa
0 ,5 4  j f \ ^

Dowjones

ontem (em %)

que mais subiu BZWVveio
5,02%

Lops Americanas 
PN

7 .29

Taxa(%)

0 , 5 0 0 0 %

Prefixado. 10 dias (em % ao ano)

8 , 5 8 %

Na 8M&F.0 grama (em R$) ÍPCA do IBGE (em X) ^

6 1  0 0 0  íu,” '20<1’ *<u4 V  1  j V V V  agosto/2009 +0,15

( A  0,58%) setembro / 2009 +0,24

As duas faces

Há empresários que 
protestam contra as 
perdas nos feriados, 
enquanto outros 
comemoram os ganhos

Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

Prejuízo para indústria  e 
comércio, mas m uito in­
cremento para o turismo. 

Os feriados são, de fato, uma 
faca  de do is  gum es para a 
economia de qualquer lugar. Em 
2010, só no Rio Grande do Norte, 
serão 15 feriados - incluindo os 
nacionais e municipais da cap­
ital - dos quais 11 serão durante 
a semana: a maioria nas terças- 
feiras, o que é uma garantia de 
que o estado terá m uitos “ im ­
prensados" ao longo do ano. En­
quanto o trade turístico fatura 
alto - e nesse nicho tam bém  en­
tram  os bares e restaurantes -, 
as indústrias e o comércio per­
dem faturam ento. Em um cál­
culo simples com base no Pro­
duto Interno Bruto (PIB), a es­

tim ativa é que a economia local 
deixe de ganhar mais de R$ 56 
milhões por cada dia parado e 
aproximadamente R$ 842 m il­
hões no ano.

Embora não tenham números 
para comprovar o prejuízo, a Fed­
eração das Indústrias  do Rio 
Grande do Norte (Fiern) e a Fed­
eração do Comércio de Bens, 
Turismo e Serviços (Fecomér- 
cio) confirm am  o lado negativo 
dos feriados. Em uma conta ráp­
ida, grosso modo, feita levando 
em consideração o PIB do es­
tado - de R$ 20,5 bilhões - e di- 
vidindo-o pelos 365 dias do ano, 
chega-se a um “ PIB d iá rio ” de 
R$ 56,16 milhões. M ultip lican­
do esse valor pelo número de 
feriados esperado para 2010, o 
estado deixa ganhar R$ 842,46 
milhões todos os anos.

O presidente da Fiern, Flávio 
Azevedo, diz que um feriado só 
traz perdas para os empresários. 
Na opinião dele, a falta de uma 
uniformização no calendário de 
feriados é o que mais prejudica o 
setor industrial e empresarial do 
país. “O exemplo mais recente 
aconteceu agora, quando o gov-

Faturamento do 
turismo cresce 20%

Para o presidente da Fecomer- 
cio, Marcelo Queiroz, enquanto o 
comércio se prejudica com as por­
tas fechadas - principalmente em 
feriados no meio da semana, quan­
do todo mundo “ imprensa", fica 
em casa e deixa de ir às compras 
-, o turismo fatura cerca de 20% 
mais. “As pessoas aproveitam es­
ses feriadões para viajar, conhecer 
outros lugares. Além dos hotéis 
cheios, os bares e restaurantes 
também lucram de 15% a 20% 
mais nesses períodos", estima.

Queiroz não faz estimativas so­
bre o tamanho do prejuízo que 
as portas fechadas trazem para 
o corrtércio, mas reafirma a que­
da no faturamento das lojas, mes­

Praia do Meia em Natal, em 7 de setembro deste ano: muitos aproveitam, mas alguns empregadores lamentam

erno do estado deu como feriado 
do servidor público na sexta-feira 
(30 de outubro) e a prefeitura deu 
na terça-feira (3 de novembro). 
Um só evento causou dois feri­
ados no Rio Grande do Norte", 
aponta. A ideia do presidente da 
Fiern não é tirar os feriados do cal­
endário, mas uniform izá-los de 
maneira que as empresas pos­
sam se preparar antecipadamente, 
assim como os empregados.

Mudança à vista
Projeto de lei nesse sentido foi 
aprovado em caráter conclusivo 
d ias a trás  pela C om issão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara dos Deputados. A in-

C a rlo s  S an to s/D N /D .A  P ress

mo com apenas um dia a menos 
de trabalho num mês. Quando o 
feriado cai no meio da semana, 
quebra o ritmo de vendas, e quan­
do está próximo ao início ou ao 
fim  da semana, acontecem os 
"imprensados". “Tudo isso é m ui­
to prejudicial”, reforça.

Calendário
Em 2010 o Brasil terá 12 feria­
dos nacionais, que já começam  
numa sexta-feira, dia l s de janei­
ro. Contando com estes e mais 
os feriados de padroeira (21 de 
novembro), Dia de Reis (6  de ja ­
neiro) e Mártires (3 de outubro), 
o Rio Grande do Norte terá 15 
feriados ao longo do ano. Serão

te n çã o  do d e p u ta d o  M ilto n  
Monti (PR-SP), autor do proje­
to, é que a maioria dos feriados 
brasileiros que cair no meio da 
semana (en tre  te rça  e sexta- 
fe ira) seja transferida para as 
segundas-feiras. A proposta tam ­
bém prevê que havendo mais de 
um feriado na mesma semana, 
o segundo passará para a sem­
ana seguinte. A m atéria ainda 
será apreciada pelo Senado e, 
se aprovada, vai à sanção pres­
idencial. Mas, mesmo em fase 
embrionária, a ideia já ganhou 
muitos adeptos.

Flávio Azevedo acredita que o 
consenso em to rn o  dos dias 
reservados para os feriados será

w>i riff1 jfcft .iüBiiirAiTr 'fWi iifff h11wni úwi *ifi Ai

im portante para uniform izar o 
calendário de datas com em o­
rativas brasileiro. As exceções 
do projeto de lei que tram ita  no 
Congresso são para os feriados 
consagrados - 12 de janeiro (Con­
fra tern ização Universal), C ar­
naval, Sexta-feira Santa, 7 de 
setembro (Independência) e 25 
de dezembro (Natal), que Flávio 
Azevedo concorda serem goza­
dos em seus d ias o rig in a is . 
“ Esses feriados têm que ser obe­
decidos, mas essa uniform iza­
ção é necessária e é importante 
também pararem de inventar fe­
riados, porque em regra geral, 
todas as empresas perdem um 
dia de produção", diz ainda.

vV1 iMÁiÚraNh

R$ 20,5 bilhões
É o PIB* do RN, o que dá uma média 

diária de R$ 56,16 milhões

R$ 842,46 milhões**
É o prejuízo, ou o que o estado deixaria 

de ganhar, com os 15 feriados de 2010

FERIADOS EM 2010 (BRASIL E RN)

Marcelo Queiroz diz que o comércio, 
em geral, sai perdendo

dois numa sexta-feira, dois na 
segunda, quatro na terça e dois 
na quarta. O estado terá ainda 
dois feriados num sábado e dois 
num domingo.

01/01 -  Sexta-feira - Confraterniza; 

ção Universal

06/01 - Quarta-feira - Dia de Reis 

15/02 -  Segunda-feira - Carnaval 

16/02 -  Terça-feira -  Carnaval 

02/04 -  Sexta-feira -  Paixão de Cristo 

21/04 - Quarta-feira - Tiradentes 

01/05 - Sábado -  Dia do Trabalho 

03 /06 - Quinta-feira -  Corpus Christi 

07/09 - Terça- Independência do Brasil

03/10 - Domingo - Dia dos Mártires 

de Uruaçu e Cunhau 

12/10 - Terça-feira - Nossa Sra. Apare­

cida-Padroeira do Brasil 

02/11 - Terça-feira -  Finados 

21/11 - Domingo - Dia de Nossa Sen­

hora da Apresentação 

15/11 -  Segunda-feira - Proclamação 

da República 

25/12 -Sábado -Natal

•Valor de 2006

** Cálculo simples, feito com a média diária do PIB multiplicado pela quantidade de feriados
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economia

A TV Tropical /  Record, canal 8, está inaugurando um.novo transm issor de 15 kW 
na Grande Natal. Isso quer dizer que agora a sua TV vai ficar melhor ainda, 

com muito mais qualidade de imagem e maior alcance. Que tal aproveitar pra trocar 
sua TV antiga por aquela LCD novinha?

W T R O P IC A L

TV DE PRIMEIRÍSSIMA
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Jeito potiguar de vender livros
Indo na contramão do que 
previam os editores do 
Sudeste, Potylivros 
apostou no mercado 
natalense

Filipe Mamede
Especial para o Diário de Natal

Com pouco mais de 30 anos no 
mercado, a Potylivros conquistou

a credibilidade dos potiguares, e 
atualmente detém o maior acer­
vo literário com cerca de 120 mil 
obras em seis lojas. Cultivando 
em cada uma delas a sua peculia­
ridade, a livraria dispõe para seus 
clientes comodidade e seguran­
ça em ambientes agradáveis, li­
ções aprendidas por José Nizário 
Gomes -  um dos sócios -  quan­
do ele ajudava um parente, que 
era editor, a vender livros em uma 
universidade paulistana em mea­
dos da década de 70.

Depois de uma temporada em 
São Paulo, Nizário volta para o 
Rio Grande do Norte em compa­
nhia do primo e dá início à Po­
tylivros. “ Nessa época a livraria 
era apenas uma pequena d is tri­

buidora de livros que trabalhava 
com algumas poucas editoras de 
São Paulo. Nós ouvíamos de al­
guns editores do eixo Rio-São 
Paulo que em Natal não tinha lei­
to r que se justificasse para abrir

“I
Conhecimento 

dos funcionários 
é um diferencial

uma livraria. Com o passar dos 
tempos, os pedidos foram se avo­
lumando com a presença cons­
tante de professores, estudantes

e intelectuais e a partir daí nos­
so acervo foi crescendo gradual­
mente", conta Nizário.

Hoje, a Potylivros é livraria, dis­
tribu ido ra  e papelaria e conta 
com seis lojas nas cidades de 
Natal, Mossoró e Recife. Atua 
com livros em todas as áreas do 
conhecim ento, inclusive livros 
didáticos e paradidáticos, além 
de material de escritório e pa­
pelaria. Segundo Gomes, isso 
tem  possibilitado atender a um 
público bastante diversificado, 
que varia desde a pré-escola à 
universidade, profissionais e lei­
tores em geral. “ Nossa missão é 
contribuir para a disseminação 
do conhecimento, através da co­
mercialização de livros, estim u­

lando assim, o desenvolvimen­
to  cultural e científico", aponta 
José Nizário.

A tualm ente, a livraria conta 
com 82 funcionários, que o livrei­
ro os considera verdadeiros con­
sultores. “ Eles estão sempre se re­
ciclando, se atualizando. É co­
mum vê-los, não só procurando 
os livros que pedem, mas dando 
dicas aos le itores. Isso é uma 
grande diferencial", indica Nizário, 
que tem o hábito de visitar cons­
tantemente todas as lojas da re­
de. "Em Recife, eu vou pelo me­
nos uma vez por semestre e em 
Mossoró uma vez por mês. Aqui 
em Natal eu visito duas vezes por 
semana cada uma", reforça, ao 
falar sobre as filiais da livraria.

Vendas online estão nos planos
Apesar de preferir a venda fei­

ta pessoalmente, Nizário infor­
ma que a Potylivros vai realizar 
vendas através da internet. Se­
gundo ele. esse tipo de varejo 
tem  sido responsável pela ven­
da de cerca de 30%  dos livros 
de um modo geral. “É impossível 
ficar de fora de uma mudança 
como essa. Preferimos o conta­
to humano, a interação com os 
leitores, mas essa é uma tendên­
cia que devemos seguir. Porém,

eu acredito que as pessoas gos­
tam  de pegar, de sentir o livro, 
esse contato é muito importan­
te e as portas das nossas lojas es­
tão sempre abertas para rece­
ber os leitores. Nosso site já dis­
põe de todo o nosso acervo e em  
breve nós teremos mais essa pla­
taforma de vendas”, pontua.

Além de promover lançamen­
tos de livros e outros eventos, a 
Pbtylivros realiza constantemen­
te campanhas de arrecadação

de livros infantis e mantém par­
cerias com diversas instituições 
como o Hospital Infantil Varela 
Santiago. "Sempre que é possí­
vel nós realizamos coletas de li­
vros e montamos bibliotecas em 
diversos lugares. Promover a lei­
tura é algo que pode mudar a vi­
da de muitas pessoas e nossa 
cidade é carente de boas inicia­
tivas. de grande projetos que le­
vem a leitura para as crianças", 
observa.
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Líder de mercado
no setor de construção
Grupo Capuche reúne 
quatro empresas e já 
entregou 11 mil imóveis

O nome "Capuche” é bastan­
te  v ivo na lem brança de 
quem  reside em terras po­

tiguares há mais tempo, mas pou­
ca gente sabe que a marca, nos 
anos 60, estava relacionada ao seg­
m ento de mercadinhos. Só a partir 
da década seguinte, passou a tra ­
balhar no ramo de confecções, com 
fábrica de roupas e lojas de varejo, 
m udando novamente o foco para o 
que permece ainda hoje. Já são 15 
anos planejando e construindo em ­
preendim entos im obiliários volta­
dos a todos os públicos.

Com atuação no Rio Grande do 
Norte e Paraíba, tudo leva a crer que 
o negócio tem  longo caminho pela 
frente, especialmente após a form a­
ção do Grupo Capuche, contemplan­
do quatro empresas: Capuche Em­
preendimentos Imobiliários, Viverde, 
Ecomax e Capuche Style. Segundo 
o presidente do Grupo, Edson Ma- 
tias, a m arca se consolidou com o 
uma das principais do Estado e, há 
alguns anos, tornou-se líder de m er­
cado, chegando a entregar em torno 
de 11 mil imóveis “ rigorosamente den­
tro  dos prazos", frisou.
. Ele destaca que, em 2008 ,o  Gru­
po conquistou o primeiro lugar nas 
regiões Norte e Nordeste, além da

mmm
Edson Matias: à frente do gigante que se reinventa desde a década de 60

sexta posição no Brasil, na lista das 
100 maiores da construção, na ca­
tegoria residencial, pelo Ranking ITC- 
Net. No momento, o Grupo tem apos­
tado na Ribeira, “o bairro da moda", 
tendo com o ponto alto o “ Sun Ri- 
ver” com  240 apartam entos com 
grande área de lazer. “Além do belís­
simo pôr-do sol do Rio Potengi, exis­
te o apelo da proximidade com Pe- 
trópolis e Tirol, sem contar a infra-es­

trutura já instalada".
0  empresário citou ainda a preo­

cupação social do grupo com a qua­
lidade dos em preendim entos, da 
moradia e até social, mantendo um 
núcleo de am paro à criança e ao 
adolescente no bairro de Felipe Ca­
marão. Lá, os jovens são assistidos 
com  atendim ento odontológico e 
médico, participando de atividades 
culturais das mais diversas.

gente, mídia 
& mercado

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Destaque
O Grupo Capuche atua em  várias cam adas 

sociais e tem  investido em  em preendim entos  
com  grandes áreas de lazer. No m om ento, tem  

fe ito  parceria com  a C aixa, possibilitando o 
financiam ento  pelo “M inha Casa, M inha V ida”, 

m as não esqueceu da parcela que não se encaixa 
no plano do Governo Federal. “Criam os o ‘M inha  

Capuche, M inha V ida’, possibilitando o repasse de 
benefícios com o queda de juros, redução de IP I e 

de parcelas a té  a entrega das chaves. A ideia é 
estender o plano do governo para as cam adas 

m ais a ltas”, destacou. O utro d iferencial apontado  
por Edson é a possibilidade de a Capuche S tyle  
dar a opção ao clien te de financiar, ju n to  com  o 

im óvel, tam bém  a m obília com pleta, incluindo  
estofados e lum inárias. “Colocam os arqu itetos à 

disposição para personalizar o apartam ento  de 
acordo com  o desejo do c lien te”, sugeriu.

Perfil
Edson M atias explica que cada em presa 

associada m antém  um  segm ento definido. A 
Capuche Em preendim entos Im obiliários, por 

exem plo, tem  atuado m ais nos em preendim entos  
verticais voltados para as classes m édia e a lta . 

Foi no início da década passada, em  parceria com  
a Viverde para o lançam ento de 

em preendim entos no bairro de C idade Verde, em  
Parnam irim , que a em presa passou a in tegrar o 

grupo. A Viverde m antém  seu foco em  
lo team entos e em preendim entos de baixa renda.

Da m esm a form a ocorreu com  a Ecom ax para 
viab ilizar a C idade dos Bosques em  N ata l e João 

Pessoa. A em presa é especializada em  
condom ínios horizontais de a lto  padrão. Já a 

Capuche S tyle é o braço responsável por cuidar
da m obília.

Jovem, mas com experiência de sobra
0  publicitário Pedro Paulo Bezerra talvez 

seja o mais jovem dono de agência do Rio 
Grande do Norte, mas isso não significa 
que seja o menos experiente. Em seu rol 
de aprendizados, ele cita os estágios na Ar­
mação Propaganda e na Dumbo, onde 
aprendeu, na prática, a profissão. Nesta, 
permaneceu seis anos, tendo conquistado 
prêmios locais, regionais e nacionais. Hoje, 
aos 33 anos e à frente da New Comunica­
ção desde a sua fundação, em 2002, Pedro 
destaca o atual momento da empresa, que 
tem mantido clientes de peso e atraído mui­
tos outros à sua carteira.

Para citar alguns, Pedro elencou marcas 
líderes como Agua Mineral Santa Maria, 
Top Car Mitsubishi, Instituto de Radiologia 
de Natal, Unimetais, Hospital de Olhos, Pão

& Companhia e construtoras como Conisa, 
S Dantas, Valor Imóveis, dentre tantos no­
mes. “ Um de nossos maiores clientes foi 
Ronaldo Soares, à frente da Empresas & 
Empresários, mas ainda nos encontramos 
em profundo luto pelo ocorrido. Com ele 
tive lições profissionais e pessoais que cer­
tamente agregam valor à minha pessoa e 
à minha empresa", disse.

A agência possui em seu quadro 10 fun­
cionários. 0  empresário destaca que a New 
Comunicação desenvolveu uma linha de co­
municação que se baseia na obtenção de 

. resultados concretos. “Após a realização das 
’ ações, é feita uma leitura dos resultados e is­
so proporciona sabermos se aquele caminho 
é o melhor ou se pode melhorar. Isso reflete 
em benefícios diretos aos clientes” apontou.

Fábio Cortez/DN/D.A Press
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Remédios só devem ser 
usados em último caso

Ana A m ara l/D N /D .A  P ress

Para combater o*vício de fumar 
existem medicamentos e algumas 
medidas que podem ser adotadas 
pelos fujmantes, mas o pneumolo­
gista Luiz Fernando Ladeira Fon­
tes garante que o principal motivo 
.que leva a pessoa a desistir do ví­
cio é a força de vontade.

O médico acrescenta que evitar 
a jngestão de café e bebidas alcoó­
licas ajuda. “Elas podem estimular 
a pessoa a optar pelo cigarro", ex­
plica. No caso de um fumante que­
rer eliminar a.vontade de fumar em 
uma determinada hora elé pode 
tentar mascar chicletes ou balas, se- • 
gundoo pneumologista.

Ele conta que medicamentos 
com as drogas bupropiona e vare; 
riidina podém auxiliar nó tratamen­
to para quem quer deixar dé fumar: 
“Esses remédios devem ser adqui­
ridos por.meio de receita médica e 
são murfo caros. Mas eles não ga­
rantem nada porque o tratamento • 
depende dã cabeça de cada um.
. Não se pode fumar duran.te o prò: 
cesso, porexemplo’' De acordo com 
Luiz Fernahdo, o Infcio do vício ge­

ralmente começa na fase da adoles­
cência, quando as pessoas estão 
mais vulneráveis às novidades.e são ' 
mais influenciáveis.

Passivos
Elè lembra dos principais malefícios 
que o cigarro pode trazer, como di­
versos tipos de câncer, e reforça o 
perigo para os os fumante passivos. 
“Dependendo da quantidade de ex­
posição do não-fumante à fumaça • 
do cigarro, ele pode desenvolver 
doenças, apesar do prejuêo ser mui­
to maior para quem fuma"

Uma pesquisa do Instituto Na­
cional db Câncer (Inca) e do.lnsti- - 
tu tode Estudos de Saúde Coletiva • 
da UFRJ. feita em 2008,-mostra . 
que, todó anó, cerca de 2.655 não- 
fumantes brasileiros morrem a ca­
da ano no Brasil em decorrência 
de doenças.caúsádas pela exposi­
ção à fumaça de cigarro, com urria ■ 
média diária de sete pessoas, O . 
pneumologista lembra que a inala- 

. ção da fumaça de cigarro paraas 
grávidas pode ocasionar proble- • 
mas respiratórios para o bebê. ■

-

. \

.0 pneumologista Luiz Fernando Ladeira Fontes diz que medicamentos podem ajudar, mas custam muito caro

saiba mais .  ̂ I ' -. ■......................................... ....................... ...___ ______ ___ .................. ........ ...... ....... .....

Três conselhos que podem ser úteis para manter vòcê longe do fumo
•  Evite álcool, café e outras bebidas que você associa ao cigarro .

•  Se você sehtir falta de ter algo na sua bocg,‘tente chicletes ou balas ■ . •

•  0  maior meio de acabar com õv ic joé  muita força.dê vontade do própriofúmante

Fon te : L u iz  Fernando Lade ira  (pneum olog ista)  '  ■  _______________ ' ■ '  ■

Largar o cigarro não 
é tão difícil assim

Joana L im a/D N /D .A  P ress

Potiguares que 
consumiam até três 
carteiras por dia 
lembram que basta 
força de vontade

Silvia Miranda

Especial para o Diário de Natal

O que era diversão entre 
uma rodinha de amigos 
na infância virou vício. O 

aposentado e ex-fumante Pedro 
Amorim, 69 anos, acredita que o 
único modo de se conseguir pa­
rar de fum ar é quando a vonta­
de surge do próprio fumante. Ele 
começou a prática escondido dos 
pais aos 12 anos, quando estu­
dava em Martins, município lo­
calizado na região Oeste Potiguar, 
e nem mesmo sabia dos riscos 
que corria com o fumo. “ Naque­
la época ninguém sabia da série 
de problemas que o cigarro po­
dería trazer”, acrescenta.

Ele conta que não tinha dinhei­

ro para comprar o cigarro e sem­
pre compartilhava com os am i­
gos. “Já que todos eles gostavam 
eu acabei gostando também. A fa­
mília só veio descobrir mais tarde, 
porque toda vida que eu voltava 
para casa, mastigava uma folha 
para tirar o cheiro do cigarro”.

Depois de adulto, Pedro co­
meçou a fum ar 
um mínimo de 
um a ca rte ira  
po r d ia, ch e ­
gando a con ­
sum ir três nos 
d ias em que 
beb ia . “ Cada 
copo de cerve­
ja eram dois ou
três cigarros”, afirma. Ele diz que 
ouvia de colegas e familiares so­
bre os malés do cigarro, mas não 
dava nenhuma importância. Até 
que em 1998 sofreu um enfarte 
e foi parar na UTI. “O médico dis­
se que 92% dos entupimentos 
das artérias foram ocasionados 
pelo cigarro. Quando ele disse 
isso, foi mesmo que uma panca­

Homem parou de 
beber porque 

associava hábitos

da na cabeça. Eu tive  que ser 
operado e nunca mais fumei des­
de então”.

O aposentado fala que agora 
pode compreender o incômodo 
que provocava nas pessoas quan­
do fumava. “Fumar é péssimo por 
tudo isso que passei. Só agora 
sei o quanto as pessoas que an­

dam  p e rto  da 
gente sofre. É 
um a tr is te z a  
porque a fuma­
ça deixa os ca­
belos e a mão 
da pessoa im ­
pregnados, 
além disso pre­

judica a saúde 
de quem não fuma. Largueía be-, 
bida porque me faz lembrar des­
ses tempos. Se há uma coisa' que 
posso dizer com toda certeza na 
minha vida que nunca mais farei 
é fum ar novamente".

Tratamento dental
A ex-fumante e também aposenta­
da Ana Maria Nascimento, 55 anos,

Pedro Amorim conta que chegava a fumar 60 cigarros nos dias em que bebia

começou a fumar aos 21 anos por­
que achava bonito quando via a ir­
mã o fazendo. “ Meus pais eram 
contra e diziam que era feio uma 
moça fumar. Mas isso não me di­
zia nada, porque quando se é ado­
lescente a gente não liga muito pa­
ra o que outros pensam”, conta.

Ela fumava duas carteiras de 
cigarro por dia, até que um dia 
decidiu parar por conta própria. 
Em 2005, Ana Maria estava fa­
zendo um tratam ento nos den­
tes e o médico atentou-a para o

risco do fumo prejudicar o pro­
cesso. “ Eram implantes de den­
tes, um procedimento caro de­
mais para por em perigo. Ele di­
zia que podia dificu ltara integra­
ção do dente com o osso caso 
continuasse. Eu simplesm ente 
parei e, mesmo depois do tra ta ­
mento, nem sonho em fumar. É 
uma decisão minha e acredito 
que as pessoas só conseguem 
deixar de fum ar quando acham 
que deve, quando a parte de uma 
força de vontade própria".

Labim/UFRN
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Eles querem  ser com preendidos
D Lu ca/D N /D .A  P ress

Rejane (E), Deoclécio, Gilson e Indira conversam na Associação dos Surdos de Natal (Asnat)

70%  dos surdos do RN não 
dominam a linguagem de 
sinais. Os que conhecem 
o código sofrem com 
a falta de difusão dele

A,,A-Intln  • A n c m e t ie  M e n a e s

Especial para o D iário  de  N » ta l

A estudante universitária In- 
dira Stediie Assis, 27, em­
preendeu uma verdadeira 

luta para ver seú direito à educação 
garantido. Aos três meses de ges­
tação, a mãe de Indira contraiu ru- 
béola. Como consequência, a filha 
nasceu surda. Avida de Indira é re­
pleta de cobranças. “Os surdos são 
cobrados por que estudam e não 
aprendem. Eu não sou burra. Sou 
esperta. Quero estudar. Tenho es­
se direito".

Indira ingressou na faculdade, 
mas os professores não conheciam 
a Libras (Língua Brasileira de Si­
nais). "Eu prestava atenção na au­
la, mas não conseguia entender to­
das as palavras. 0  surdo não enten­
de nada de português”. Indira pro­
curou o diretor da instituição e ex­
plicou que a presença do intérpre­

te é garantida por lei. 0  diretor che­
gou a propor que ela pagasse do 
próprio bolso para ter um intérpre­
te dentro da sala de aula. Ela não 
aceitou a resposta. Buscou ampa­
ro na lei. Copiou documentos e en­
tregou para a direção da instituição. 
Depois de seis meses, a faculdade 
contratou professores intérpretes.

A história de Indira é o retrato 
da dificuldade que os surdos en­
frentam no dia a dia na escola, no 
hospital, na fila do banco, no trans­
porte público. “Os surdos se sen­
tem isolados. Precisam do apoio da 
comunidade, que a sociedade os 
aceite, não como um objeto, e sim 
como pessoas normais”, desabafa 
outra universitária, Rejane Filguei- 
ra da Silva, 43, que ficou surda após 
contrair sarampo aos nove anos de 
idade. “Ser surdo não é difícil só pa­
ra mim, mas para todo mundo".

Língua oficial
Para tornar as coisas um pouco 
mais fáceis, o Brasil oficializou a 
Libras como língua natural dos sur­
dos. 0  problema é que no RN a 
maioria dos surdos não conhece a 
Libras. Segundo dados do IBGE di­
vulgados recentemente, 70% dos 
deficientes auditivos e surdos no

RN não conhecem Libras. Para 
o instrutor de Libras Deoclécio 
Fábio Pessoa, 29, os dados reve­
lam que a lei está só no papel. 
Além da falta de interação com 
os ouvintes, ele aponta a discri­
m inação e o desprezo como

maiores problemas enfrentados 
no dia a dia. "As pessoas discri­
minam os surdos a ponto de dar 
risada. Por que discriminar o sur­
do? Ele é igual a todo mundo".

0  último censo, realizado em 
2000 pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), re­
velou que havia no Brasil cerca de 
seis milhões de pessoas com pro­
blemas relacionados à surdez. Des­
se total, cerca de 170 mil se de­
clararam surdas e apenas 15% en- 
tendedores da língua portuguesa.

EXISTEM MUITAS 

MANEIRAS DE CUIDAR 

DA CIDADE.

UMA DELAS É CUIDAR 

DO TRÂNSITO 
E DO TRANSPORTE.

A Prefeitura está melhorando o fluxo e a qualidade no transporte público de Natal. 0 Projeto Via Livre melhorou 

significativamente o trânsito nas avenidas Rümualdo Galvão, São José e Jaguarari, desafogando o tráfego e aliviando 

outras importantes avenidas da cidade. Já o Projeto Passe Livre, permite que, durante a primeira hora da viagem, 

o passageiro faça a integração em qualquer ponto da cidade sem gastar outra passagem. Mais facilidade pára motoristas 

e pedestres. A prefeitura está cuidando do trânsito e do transporte. A PREFEITURA ESTÂ CUIDANDO DA CIDADE.
NATAL

Labim/UFRN



12 DJÁRIíMeNATAL cidades

No mundo mágico da literatura
Projeto realizado por 
ONG em escola da Zona
Oeste incentiva crianças 
a lerem por prazer e 
não por obrigação

Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

£  £  W #  ocês já ouviram falar 
m Ê  de Isadora?" “Que Isa- 
W  d o ra ? ”, a resposta  

com jeito de pergunta foi imediata. 
A professora respondeu: “ Isadora é 
personagem do livro “Cadê meu tra­
vesseiro”, de Ana Maria Machado, é 
sobre ele que vamos conversar ho­
je”. 0  diálogo entre professora e alu­
nos em sala de aula iniciou a roda 
de leitura do projeto Prazer em Ler 
da Escola Estadual Joaquim Torres 
Barras, no bairro de Nazaré, na Zo­
na Oeste de Natal, realizado em par­
ceria com o IDE e instituto C&A.

0  projeto escolhe um autor por 
mês, desenvolvendo contação de 
histórias, leitura, poesia e teatro. Se­
gundo a diretora Socorro Rodrigues 
de Oliveira Lima, a escola ganhou, 
ano passado, o Prêmio Leitura Lite­
rária das Escolas. Sempre que co­
meça a roda de leitura, a mediado­
ra Regina Coeli fala a respeito da 
autora, da história e dos persona­
gens, ocasião em que cada aluno se 
identifia com um personagem. Wi- 
llyane Mayra Braga Lima (10 anos) 
representa a Isadora, e Daniela Sil­
va do Nascimento (11 anos) é a Cin- 
derela. “Você viu meu travesseiro?, 
pergunta a sonolenta Isadora, que

chega ao aconchegante país do so­
no, onde um príncipe muito espe­
cial à espera”. 0  livro é uma gosto­
sa viagem pelo país das brincadei­
ras, das cantigas infantis e dos con­
tos de fadas.

A valorização dos aspectos lúdi­
cos e prazerosos da leitura tem  si­
do o eixo do projeto. De acordo com

a mediadora, esse foco tem  des­
pertado na criança o prazer da lei­
tura. Para Willyane Moura, “ ler ins­
pira um m undo novo. Eu viajo na 
leitura por lugares que nunca pas-, 
sei”. 0  testemunho de Daniela Silva 
ainda é tam bém  impressionante: 
“ ler pra m im  é tudo porque através 
da leitura aprendemos a conhecer

e a escrever um mundo melhor".

Curiosidade
0  resultado é que as crianças me­
nores têm  muita curiosidade sobre 
o que está escrito, demonstram pra­
zer nas atividades, querem manu­
sear os livros e levá-los para casa. 
Já entre adolescentes, as ativida­

des aguçam o espírito critico, a aten­
ção e a criatividade, assim com a ex­
pressão oral e escrita’! Além da lei­
tura do livro, a professora faz uma 
apresentação teatral. “0  difícil é ves­
tir  todos os alunos com o figurino 
dos personagens contidos nos li­
vros, porque normalmente têm mais 
alunos do que personagens".

Vestidas de Cinderela e Isadora, Daniela e Willyane (de pé à esquerda), de 11 anos, conheceram a escritora Ana Maria Machado durante o seminário Prazer em Ler

m TWTf CÍSW A pST^áCíTS c fS l r ê VA A S iíA  hTí TÍXrIA

V
M E D I C I N A  D O  T R A B A t H b  
P E R Í C I A S  M É D I C A S
A U D I T O R I A  D E  S I S T E M A S  D E  S A Ú D E  
E N F E R M A G E M  D O  T R A B A L H O  
G E R I A T R I A

^jÇalendáirio definitivo
^ professores Mestres e Doutores 

^Aulas um finei de semana por «
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ONG forma leitores há cinco anos

As educadoras Regina Coeli e Socorro Lima coordenam as rodas de leitura

0  ato de ler já está se to rn a n ­
do um  háb ito  para m u itos  a lu ­
nos do ensino fun dam e n ta l de 
escolas públicas de Natal. A b rir 
um  livro não apenas pela o b ri­
gação de c u m p r ir  um a ta re fa , 
m as m o tiva do  pelo p razer em 
ler é um a prá tica  que está sen­
do perseguida po r educadores 
e especia listas de organizações 
não governamentais, dentre elas 
o Ins titu to  de Desenvolvim ento 
da Educação - IDE, que nesta se­
mana com p le tou cinco anos de 
atuação. A ONG, que nasceu da 
mobilização de profissionais que 
atuam .na área de educação, de­
senvolve d iversos p ro je to s  em 
parceria com  o poder público e 
ou tras organizações não gover­
nam enta is do Brasil com o o Ins­
t itu to  C&A, Banco do Nordeste, 
HSBC, UFRN e UNP.

De aco rdo  com  a c o o rd e n a ­
dora do IDE, educadora C láudia 
Santa Rosa, a ONG tem  trabalha­
do nesses c inco  anos em  trê s  
verten tes: a fo rm ação  de le ito ­
res, inclusão social e ações de 
con tro le  socia l que ins tigam  a 
sociedade e o poder público pa­

ra trans fo rm a ção  dos pro je tos 
em po líticas públicas com  o o b ­
je tivo  de a tin g ir todas as esco­
las. Na área de leitura, a ong tra ­
ba lha com  p ro je tos  de fo rm a ­
ção de novos le itores em 70 es­
colas do estado, tendo  receb i­
do o reconhec im ento  da soc ie ­
dade a pon to  de to rn a r a le itu ­
ra um a po lítica pública. Ela c ita  
a Lei E s ta d u a l n 2 9 ,1 6 9  de 
1 5 /0 1 /0 9 , que foi a rticu lada  pe­
la. ONG, e d ispõe sobre a c r ia ­
ção da po lítica  estadua l de p ro ­
m oção da le itu ra  lite rá r ia  nas

escolas públicas.
“A lei é essencial para m otiva r 

as pessoas, educadores e ges­
to res na ta re fa  de conso lida r a 
política de leitura nas escolas pú­
b licas com  foco no prazer. Com 
isso, conseguirem os le itores c rí­
ticos e participativos", disse San­
ta  Rosa. Para a tam bém  coo rde ­
nadora da ONG, Eleika Bezerra, 
se a escola não consegue que o 
aluno aprenda a ler, escrever, d i­
zer, con ta r e pensar consc ien te ­
m ente, não há com o ju s tific a r a 
sua existência.
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DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Trato é trato (1)

A vida é feita de concordâncias.
Concordamos que devemos andar 

vestidos em público. Concordamos que 
não devemos cuspir no chão. 
Concordamos que não devemos arrotará 
mesa. Concordamos que devemos usar 
cinto de segurança. Concordamos que 
lugar de criança é na escola. 
Concordamos que idosos e deficientes 
têm direito à reserva de vagas no 
estacionamento. Concordamos que o 
consumidor dita as regras.

A língua também vive de 
concordâncias. Concorda que o artigo 
antecede o substantivo. Concorda que na 
norma culta não iniciamos período com 
pronome átono. Concorda que a vírgula 
não pode separar o sujeito do verbo. 
Concorda que o substantivo e o verbo são 
os mandachuvas da oração. Concorda 
que o verbo obedece ao sujeito. Aonde o 
sujeito vai, o verbo vai atrás.

TERCEIRA IDADE

REGRAS DE CONVIVÊNCIA
Acordos têm regras. Conhecê-las faz par­

te do bem viver. Tropeça-se menos. Con- 
serva-se a imagem. Ganham-se pontos. Em 
suma: fica-se bem na foto. A concordância 
verbal serve de exemplo. Trata-se da subor­
dinação do verbo ao sujeito. 0  sujeito can­
ta de galo no galinheiro. Autoritário, dita a fle- 
xão do verbo. Singular ou plural? Ele dirá. Pri­
meira, segunda ou terceira pessoa? Ele de­
finirá.

0  contrato de convivência sujeito-verbo 
se baseou em dois pormenores. Um: o nú­
mero de núcleos (se o sujeito é simples ou 
composto). Dois: a colocação -  se o sujei­
to  vem antes ou depois do verbo. Após idas 
e vindas, os negociadores chegaram à regra 
geral. Ei-la: 0  verbo concorda com o sujei­
to  em pessoa e. número.

Há exceções? Talvez não. Há concessões. 
Em alguns casos, o verbo tem escolhas. Po­
de ficar com o sujeito. Pode, também, ficar 
com alguns termos privilegiados. Entre eles, 
o complemento do sujeito partitivo. Afinal, 
ninguém é de ferro. E, porque ninguém é de 
ferro, inventamos o jeitinho.

SUJEITO SIMPLES
Anteposto ou posposto, o sujeito sim­

ples não quer saber de confusão. Com ele 
o verbo só tem uma saída -  concordar com 
o senhor do galinheiro. Assim: Bicicletas 
passavam pela rua. Passavam bicicletas pe­
la rua.

Há concessões? Há. É da nossa nature­
za ceder aqui e ali. Nalgumas construções, 
o sujeito permite (preste atenção -  perm i­
te) que o verbo também (repare no tam ­
bém) concorde com outro termo. Quandó?

PARTITIVO
Grande parte dos alunos saiu? Saíram? 

Metade das frutas apodreceu? Apodrece­
ram? A maioria dos políticos é populista? São 
populistas? Grande número de manifestan­
tes saiu? Saíram? Ops! Trata-se do partiti­
vo. Singular ou plural merecem nota 10.

Entendeu? 0  sujeito é representado por 
expressão que traduz a parte de um todo (a 
maioria, metade, grande parte) seguida de 
complemento. 0  verbo pode obedecer à re­
gra geral. Ou concordar com o complemen­
to. Olho vivo! No universo das relações de 
poder, todo cuidado é pouco. V eja:.

1. Preste atenção ao complemento. Se 
for singular, o verbo fica no singular: A maio­
ria da população votou. Boa parte do cor­
po docente aderiu à greve. Metade da colhei­
ta se perdeu.

2. As vezes, o sujeito não tem comple­
mento. Aí, a concordância será com ele ou 
com ele: 0  elenco de Viver melhor estava reu­
nido. Terminado o debate, Tais Araújo e Jo­
sé Mayer saíram. A maioria não os seguiu. 
Manteve o animado bate-papo.

(Os demais casos? São assunto da pró­
xima coluna. Até lá.)

LEITOR PERGUNTA
Li na coluna de quarta dica sobre o uso 

do artigo em referência a horas. Tenho uma 
dúvida na ocorrência ou não da crase em 
casos como "o evento será de 9h as 12h” 
ou "o evento será das 9h às 12 horas". 0  que 
justifica a crase no segundo caso? Samuel 
Faustino, Belô

A indicação de horas, Samuel, sofre do 
mal da intransigência. Não abre mão do 
artigo: Estou fora de casa desde as duas 
horas. Marcou a reunião para o meio-dia. 
Trabalho até as oito horas.

No universo horário, existem os casai- 
zinhos. Eles são pra lá de harmoniosos. 0  
que acontece com um acontece com o ou­
tro. Se a primeira preposição aparecer com 
artigo, a segunda não pensa duas vezes. Vai 
atrás: Viajei das 20h à Oh. Correu das 9h 
às 9hl5.Trabalho de segunda a sexta das 
2 h às8h .

Nos exemplos citados por você, lemos 
"de 9h as 12h". A frase cometeu dois crimes. 
Um: desrespeitou a manha das horas. Em 
"de 9", esqueceu o artigo. 0  outro: esque­
ceu o sinal da crase. Em "as 12", o as é con­
tração da preposição a com o artigo as. 
Cadê o grampinho?

Ana Am ara l /D N /D .A  P ress

Dentista só para 
pacientes idosos

A aposentada Dad Teixeira se trata regularmente com a doutora Sheyta de Medeiros

Os mais velhos precisam 
de cuidados especiais na 
saúde bucal. Profissionais 
de odontogeriatría fazem 
assistência especializada

Erta Souza
ertasouza.m@dabr.com.br

V ocê provalmente nunca ou­
viu falar em odontogeria- 
tria. Criada em 201, a espe­

cialidade estuda e trata a saúde 
bucal e doenças que acometem 
mais facilmente os idosos. No Rio 
Grande do Norte, são apenas duas 
profissionais na área, segundo o 
Conselho Regional de Odontolo­
gia (CRO). Uma delas é a odonto- 
geriatra Sheyla Caldas Costa de 
Medeiros que terminou a espe­
cialização em São Paulo em 2006 
e, desde então, atende idosos, se­
ja na clínica ou mesmo na casa 
do paciente para onde leva seu

consultório portátil.
A médica explica que a odon- 

togeriatria faz á interligação da 
saúde da cavidade bucal com o 
restante do corpo e alerta que 
bactérias presentes na boca po­
dem levar uma pessoa a desen­
cadear doenças como pneumo­
nia ou ainda problemas cardio- 
vasculares. “ Uma higienização 
mal feita pode levar ao apareci­
mento de doenças desse tipo. Se 
um idoso faz uma higienização 
precária diversas bactérias vão 
aparecer na boca dele e serão 
aspiradas podendo causar pneu­
monia", alerta.

Os idosos que não têm condi­
ções físicas de se deslocar até 6 
consultório do odontogeriatra re­
cebem um tratamento exclusivo 
em casã. "Muitas vezes vamos à 
casa dos pacientes apenas para 
fazer uma limpeza mais profunda 
que os familiares e cuidadores não 
conseguem realizar", disse. A mé­
dica alerta que pacientes com doen­

ça de parkinson e mal de alzhei- 
mer são alguns dos que não con­
seguem fazer a higienização corre­
ta e que, por isso, a ida ao odonto­
geriatra deve ser feita num espaço 
mais curto de tempo. "Recomen­
damos que essas pessoas façam 
uma nova avaliação a cada quatro 
meses. As outras podem ser de 
seis em seis meses”, declarou.

Alterações
Com o passar dos anos a boca 
sofre várias alterações: a mucosa 
fica mais fibrosa e as cáries apa­
recem com mais frequência na 
raiz dos dentes. As doenças e os 
remédios também podem alterar 
a saúde da boca. Esses motivos 
também estão sendo levados em 
consideração pelos idosos que es­
tão procurando cada vez mais os 
especialistas. “A utilização de pró­
teses também é um motivo que 
traz os idosos aos consultórios, 
mas é cada vez maior o número 
de pessoas que nos procuram sim­

plesmente por prevenção”, diz a 
médica.

Paciente da odontogeriatra há 
mais de dois anos, a aposentada 
Daci Teixeira afirma que apenas 
procura a médica quando os den­
tes apresentam algum problema 
que a incomoda. “ Não costumo 
vir aqui: Geralmente só apareço 
quando algo está errado. Procuro 
levar uma vida saudável já que te­
nho a sorte de não ter nenhuma 
doença", diz a aposentada.

De acordo com a odóntogeria- 
tra, o pensamento da maioria dos

idosos brasileiros é igual do da 
aposentada. “ Infelizmente esse 
ainda é o pensamento de grande 
parte das pessoas, mas a tendên­
cia é que isso mude. Hoje já ve­
mos vários idosos com dentes na­
turais e crianças sem nenhuma 
cárie na boca. Isso é a prova de 
que um trabalho de prevenção é 
importante. E os idosos que não 
podem ir a um odongeriatra de­
vem procurar um dentista de con­
fiança, mas nunca ficar sem um 
especialista da saúde bucal", aler­
ta a médica.
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Você conversa com os autores 
para tirar dúvidas em relação 
aos seus livros?
Eu não leio o livro antes de tradu­
zir, só leio enquanto traduzo. Aí já 
é uma diferença chave, não tem. 
nenhum tradutor profissional que 
faça isso. Eu quero ter a surpresa 
de todo dia. Terminei minha jorna­
da de trabalho e vou dormir pensan­
do no que vou escrever amanhã, -■ 
exatamente como acontece quan­
do escrevo minhas coisas. O méto­
do é o mesmo, começo a tradução 
a mão, só vou para o computador 
quando o projeto ganha vôo, não 
corrijo na tela.

QuabasdfcrancasdMM 
nova tradução d i Cem Anos

No livro Minhas mulheres e 
meus homens, de Mario Prata, 
ele conta uma história 
maravilhosa sobre um engano 
que resultou no aniversário de 
Chico Buarque num bar, no Rio 
de Janeiro. Como foi isso?
0  Mario Prata diz que eu contei a his­
tória para ele e que eu estava lá. 
Bom, eu não estava lá, eu estava 
fora do Brasil,, não podja vir para o 
Brasil. AÍguém mè contou isso. No 
meu livro Quarta-feira tem a mes­
ma história, mas com a minha ver­
são. O Prata era o personagem e 
ele diz que nunca esteve lá. O Chi­
co diz que a história nunca aconte­
ceu. M i  a história é tão boa que não 
é verdade, mas um conta, o outro 
corrige, mas ninguém esteve lá.

EDITORES Moisés de Uma (moisesdelima.rn@diariosassociados.com.br) m u itO .rn @ d Í3rÍ0SaSS0CÍ3d 0S.C0m .b r

Thiago Corrêa

thiagocorrea.pe@dabr.com.br

A vida do escriiot, poeta e tradutor Eric Nepomuceno é de 
fazer inveja a muitos amantes da literatura. Com 2 0  e 
poucos anos, ele precisou fugir do Brasil e foi morar em 
Buenos Aires, capital da Argentina. Lá, conheceu o 
escritor uruguaio Eduardo Galeano, que na época estava 
lançando a importante revista Crisis. A partir dessa 
amizade, ele terminou tendo a chance de conviver com 
autores como Mario Benedetti, Roa Bastos, Ariei Dorfman 
eAntonio Skármeta, além de conhecer o colombiano 
Gabriel Garcia Márquez, de quem traduziu há pouco Cem 
anos de solidão. É embalado por essa nova edição que ele 
participa da Fliporto, Festa Literária de Porto de Galinhas, 
que termina hoje em Ipojuca, Pernambuco. Nesta 
entrevista, concedida à beira da piscina do Hotel Armação, 
ele fala do seu trabalho como tradutor, do diálogo da 
tradução com sua obra e relembra de histórias que viveu e 
não viveu com seus colegas autores.

A experiência de traduzir obras 
acaba sendo um exercício para 
a sua própria escrita?
Evidentemente os livros que tra ­
duzo são beneficiados pelo fato de 
eu ser escritor, mas não influen­
ciam em nada o que eu escrevo.' 
Se você ler o que eu escrevo e o 
que traduzo, não tem  nada a ver 
uma coisa com a outra. As influên­
cias que podem exercer na minha 
literatura vêm m uito mais da m ú­
sica. Uma pessoa que é fundamen­
tal na minha vida é o Eduardo Ga­
leano, que conheço há 36 anos, te ­
ve influência na minha vida, más 
não na minha escrita.

de Solidão? .
Ele fez vários ajustes no texto, m u­
dou o sentido de uma frase, m u­
dou a construção de um parágra­
fo. É quase imperceptível, ele .me­
lhorou esse livro depois de 40 anos. 
Eu nunca tinha lido a tradução em 
português, li no original. Quando 

. entreguei a tradução, fui ver a que. 
já existia. Tinha muitas mudanças, 
algumas bastante razoáveis. São 
duas visões do mesmo livro. Minha ' 
matéria-prima é a palavra viva, não 
lido com  a palavra a distância, ela 
é um animal vivo, não é uma coisa 
no papel. Então claro, a abordagem 
é diferente.

10° PROJETA BRASIL CINEMARK 
AMANHÃ, DIA 9 DE NOVEMBRO

Ingressos a R$ 2
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C ultura ibero-
Conferências da Fliporto 
ofereceram discussões 
acaloradas sobre 
identidade e influências 
ibéricas no Brasil

Emerson Cunha
emersoncunha.pb@dabr.com.br

A final, o povo brasileiro guar­
da uma identidade ibero- 
americana? Esse, um dos 

principais questionamentos da 5a 
Festa Literária Internacional de 
Porto de Galinhas (Fliporto), foi o 
tema discutido na manhã de on­
tem, em duas das oito mesas-re­
dondas do evento. Escritores, poe­
tas e estudiosos se destinaram a 
decodificar as influências das raí­
zes históricas ibéricas na literatu­
ra e a construção do relaciona­
mento com a América adjetivada 
como latina.

Fato rememorado por Ana Lui- 
za Berraba, autora do livro Améri­
ca aracnídea, resultado de estu­
dos do suplemento Pensamento 
da América, do jornal Amanhã, pu­
blicado nas décadas de 1930 e 
1940. Ana Luiza dividiu a mesa O 
que é Iberoamérica: em busca de 
sentido para velhos e novos m un­
dos reais e imaginados com Lau- 
rentino Gomes, autor do livro 1808, 
e do estudioso português José Car­
los Venâncio.

A autora lembrou que o termo

“América Latina" é datado do pe­
ríodo pós-guerra, em busca de um 
term o contraposto a “América do 
Norte” ; portanto, uma criação dia­
lética. E ainda recente para a acei­
tação cultural brasileira, na opi­
nião da escritora. “ Na prática há 
uma relação de preconceito e re­
sistência à identidade latina. É ne­
cessário abrir as veias para co­
nhecer a América Latina, ou os 
países latinos. 0  problema maior 
é que a gente não a conhece”, lem­
brou Ana Luíza. Segundo ela, o su-

Portugal não se 
identifica com a 

Ibero-am érica

plemento por ela pesquisado ten­
tava, na verdade, fomentar a ideia 
de um Brasil forte e unificador no 
continente.

Laurentino gomes focou seu dis­
curso nas raízes ibéricas e na iden­
tificação dos brasileiros. “ Nós te ­
mos um problema de autoestima, 
de recusa quanto às raízes portu­
guesas. Estamos sempre em bus­
ca de uma coisa melhor, que pare­
ce estar lá fora”, opinou o escritor, 
complementando que a cultura 
brasileira ainda não reconhece vir­
tudes trazidas da cultura portu­
guesa, como a tolerância às dife­

am ericana em  xeque
renças e a estratégia do diálogo 
para a resolução dos conflitos.

Vindo do outro lado do Atlânti­
co, o português José Carlos Ve­
nâncio explicou que não há quase 
identificação de portugueses com 
o termo ibero-américa, isto é, com 
os países americanos latinos. Prin­
cipalmente depois do fo rta lec i­
mento da União Européia, o que 
os aproximou ainda mais da Eu­
ropa.

No sentido de discutir a identi­
dade, um outro debate tratou de 
heróis dessa cultura. Ou melhor, 
dos anti-heróis, como os bandolei­
ros e cangaceiros.

Quem são os grandes heróis e 
bandoleiros da Ibero-américa foi 
o tema discutido por Angel Espina 
Barrio, autor d e , ao lado do escri­
to r Frederico Pernambucano de 
Mello e do poeta Marcus Acciolly. 
Entre imagens e poemas recita­
dos, a imagem do bandido se re­
velou maior que a violência e ou a 
divergência da ordem. Dele sobre­
viveu o espírito romântico, em ópe­
ras, quadros e contos.

Além disso, houve tam bém  a 
construção de uma estética pró­
pria, que identificava os cangacei­
ros. O chapéu com as estrelas de 
Salomão, as percatas de couro e 
os bordados especialmente cos­
turados, indicavam uma atividade 
artística nesses grupos, fato co­
mentado por Frederico Pernam­
bucano, autor do livro Estrelas de 
couro: a estética do cangaço.

A lexandre  B a ttib u g li /  D ivu lgação

Laurentino Gomesacha que os brasileiros não reconhecem as virtudes ibéricas

D o  impresso ao eletrônico.
85 anos de uma evolução sem pausa.
Assis Chateaubriand e os Diários Associados deram início a uma nova era nos meios de comunicação do Brasil: modificaram

linhas editoriais e formatos dos jornais, trouxeram a impressão offset, inauguraram a primeira TV brasileira e fizeram história 

na imprensa nacional. Hoje, 85 anos depois, são um dos maiores grupos de comunicação da América Latina e, além de seus 

3 portais e 14 sites, conta com 14 jornais, 8 emissoras de TV, 12 rádios, 2 revistas, 7 empresas e I fundação. Mas as inovações 

não param por aí, e o grupo ainda distribui conteúdo por meio dos mais modernos recursos disponíveis, como QR Code, SMS, 

Mobile, blogs e colunas online. Afinal, os Diários Assodados são um grupo pioneiro e pioneirismo é estar sempre com o futuro 
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SÉRGIO VILAR
sergiovilar.rn@dabr.com.br

Confirmações do Festnatal
0  Festival de Cinema de Natal 

será realizado entre 19 e 26 de no­
vembro, mais uma vez no Movie- 
com. Depois da dança de patrocí­
nios entre prefeitura e governo do 
estado em anos anteriores, a 22a 
edição conseguiu o apoio das três 
esferas do poder executivo. 0  or­
çamento fechou em R$ 240 mil. 
0  Ministério da Cultura prometeu 
a maior fatia: R$ 100 mil. A prefei­
tura bancou R$ 60 mil. E o Gover­
no do Estado financiou - mesmo 
procurado em cima da hora, na 
última sexta-feira - R$ 80 mil.

A organização do evento adian­
tou à coluna alguns nomes nacio­
nais já confirm ados: Chico Any- 
sio, Cid Moreira, Zezé Mota, Ma­
ria Ceiça e o casal da novela Pa­
raíso: Santinha e Zeca. Os dois re­
ceberão tam bém  o troféu Estre­

la do M ar pela votação na en- 
quete de preferência do público 
para partic ipar do festival. Fal­
tam  confirm ar Lima Duarte, Ire­
ne Ravache, Gorete Milagres e 
Matheus N atch tergae le .

Sete filmes foram selecionados. 
Toda a programação será anun­
ciada em café da manhã para im­
prensa nesta quinta-feira, no Ân­
cora Caipira. Um dos filmes é Ta­
pete Vermelho, elogiado pela críti­
ca e protagonizado por Natchter­
gaele . A novidade deste ano será 
o Festival da Criança, com duas 
salas de filmes exclusivas à crian­
çada. A coordenação do evento 
mais uma vez está a cargo de Va- 
lério Andrade. 0  vereador Júlio Pro- 
tásio ficou responsável pela arti­
culação junto à seara governamen­
tal - muito bem sucedida, por sinal.

cultura w

•  Estudo - As pessoas mal- 
humoradas possuem inteli­
gência mais afiada segundo 
estudo realizado por um cien­
tista australiano e publicado 
na última edição da revista 
científica Australasian Scien­
ce. Ora, que se dane o estu­
do. Tenho mais o que fazer. 
Tou de mau humor.

•  Decoração - Os adjetivos 
negativos para qualificar o 
início da decoração natalina 
pipocaram na imprensa im ­
pressa e virtual. Mas muito 
mais virá. Os recursos para 
decoração e iluminação da 
cidade ficaram orçados em 
R$ 3,2 milhões. Esperemos 
uma reviravolta.

•  Som da Mata - De para­
béns o produtor Marcos Sá e 
os 10 anos do projeto Som 
da Mata. Apesar dos meses 
parados pela burocracia que 
a tudo complica, bastou co­
brança da governadora Wilma 
de Faria e a música instru­
mental voltou ao Parque das 
Dunas. Hoje tem!

•  Twitter - "Eu dizia: rock 
and roll na veia! Agora digo: 
rock and roll na véia! 50 anos 
gostando de rock!" Da dra­
maturga, escritora e ex-au- 
tora do texto do Auto de Na­
tal, Clotilde Tavares, a des­
peito do Festival DoSol, que 
finaliza hoje com o segundo 
dia de pauleira.

Besouro, o filme

Roubo cinco linhas de espaço do 
brother Rodrigo Hammer para co­
mentar Besouro: filme de orçamen­
to gordo (R$ 10 milhões). 0  roteiro e 
atuações paupérrimos ainda man­
têm a atmosfera lendária da figura 
do capoeirista Besouro de Mangan- 
gá. Fotografia e lances de câmara ou­
sados. Toques de capoeira desvirtua­
dos da essência. É filme válido mui­
to mais para mostrar a bonita histó­
ria da capoeira ao seu Brasil.

LIVROS

François Silvestre, Nei Leandro de 
Castro, Diva Cunha, Marize Castro e 
Pablo Capistrano protagonizaram ex­
celentes lançamentos literários em 
um ano rico para o mercado editorial 
potiguar. E o upgrade na literatura-

jerimum se deve ao talento do escri­
tor potiguar e ao trabalho incansável 
de Abimael Silva, à frente da editora 
Sebo Vermelho, e agora, o poeta Adria­
no de Sousa capitaneando a editora 
Flor de Sal. As fundações culturais 
do município e do estado dormem o 
silêncio dos injustos.

LIVROS 2

Para fechar o ano com belíssimos 
presentes de Natal, vem mais coi­
sa boa por aí. 0  professor e escri­
tor Tarcísio Gurgel lança em 27 des­
te mês, no Jardim do Palácio Poten­
gi (18h), o livro Belle Époque na Es­

quina. 0  livro é um apanhado cul­
tural no período da instalação da 
República no RN até os anos 30. E 
advinha? Editado com recursos 
próprios. 0  material gráfico ficou 
sob os cuidados de Fernando e Lei- 
la Chiriboga, produzido na Gráfica 
Santa Maria, da Paraíba.-

He internet
oWeb (DF) •  Uai (MG) •  Pemambuco.com (PE) 

í-se •  Correiobraziliense.com.br (DF)

Produtoras de video:
•  Alterosa Cinevídeo (MG)

•  Clube Video (PE)

Teatro: Teatro Alterosa (MG)
line (PB) *D N  Online (RN) 
iepemambuco.com.br (PE) •  Dzai •  Eh Gata 
•  Jomaldocommercio.com.br (RJ)
Certo •  Monitorcampista.com.br (RJ) 
arcial Online (MA) •  0 Norte Online (PB) •  Vrum

Revistas: Hit (MG) • Ragga (MG)

Fundação: Fundação Assis Chateaubriand (DF) 

Unidades de negócio: Associados.com •  D.A Log

•D.A Press •  New Ad Brasil (DF)

DIÁRIOS ASSOCIADOS Q i
A vida com mais conteúdo

www.diariosassociados.com.br
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ESPECIAL

O visitante (The Visitor, EUA, 2007). De Thomas McCarthy. Richard 
Jenkins, Haaz Sleiman. Walter, solitário professor universitário, tem 62 anos 
e já não encontra prazer na vida. Ao viajar a Nova York para uma 
conferência, encontra um casal de imigrantes sem documentos, morando 
em seu apartamento. Eles não têm pára onde ir, e Walter acaba deixando 
que fiquem. Moviecom 3 .17hl5.10a.

Desejo e Perigo (Lust, China/EUA, 2007). De Ang Lee. Tony Leung Chiu 
Wai, Joan Chen. Na Shanghai ocupada da Segunda Guerra Mundial, jovem 
garota é enviada em missão da resistência e cai em jogo de sedução de um 
homem de poder. Cinemark 3 .14h. 18a.

ESTREIA

Código de conduta (Law Abiding Citizen, EUA, 2009). De F. Gary 
Gray. Jamie Foxx, Gerard Butler, Michael Gambon. Clyde é um 
dedicado pai de família que testemunha sua esposa e filha serem 
assassinadas. Um dos culpados ganha liberdade graças a um acordo 
feito com o ambicioso promotor Nick. Anos depois o assassino é 
encontrado morto e Clyde é preso mesmo sem provas contra ele. Seu 
unico objetivo é denunciar o corrupto sistema judicial nem que para 
isso tenha que matar um a um. Moviecom 4 .15hl5,17h25,19h35, 
21h45. Cinem ak 3. Ilh35,17hl5,19h35,22h. L.

Jogos mortais 6  (Saw 6, Canadá/EUA/Inglaterra/Austrália, 2009). De 
Kevin Greutert. Tobin Bell, Costas Mandylor, Mark Rolston. O agente 
especial Strahm está morto, mas o detetive surge como o novo sucesso do 
legado de Jigsaw. No entanto, quando o FBI consegue atrair Hoffman, este é 
forçado a colocar seu jogo em ação. Assim, finalmente, o esquema 
assassino de Jigsaw é compreendido. Moviecom 6 .14h, 16h, 18h, 20h, 22h. 
Cinemark 2. Ilh20,13h25,15h30,17h35,19h55,22h05.18a.

Fantasmas de Scrooge (A Christmas Carol, EUA, 2009). Animação. De 
Robert Zemeckis. Na véspera de natal, três espíritos visitam um velho que 
não acredita no espírito natalino. Cinemark 7 .14h50,16h50,19h, 21h. 
Cinemark 6. Ilh50.14hl0,16h25,18h40,21h. L.

CONTINUAÇÃO

Boca a boca. (Brasil, 2009). O documentário propõe uma discussão sobre 
a precária condição de saúde bucal dos brasileiros, o papel de governos e 
empresas e o que a sociedade civil mobilizada tem tentado fazer para 
mudar esse cenário perverso. Moviecom. llh . L.

Matadores de vampiras lésbicas (Lesbian Vampire Killers, Reino Unido, 
2009). DePhil Claydon. Paul McGann, James Corden. Fletch perdeu o 

'  emprego e Jimmy, a namorada. Com ás férias chegando e sem planos de 
aonde ir a dupla decide passar um final de semana no campo tomando 
cerveja e respirando ar puro. Porém, nada acontecé como planejado. 
Moviecom 3 .13h35,15h25,19h20. Cinemark 5 .14h40,20h05.14a.

Besouro (Brasil, 2009). De João Daniel Tikhomiroff. Aílton Carmo, Jéssica 
Barbosa. A história de Besouro, um dos maiores capoeiristas do país, e sua 
vida no Recôncavo Baiano nos anos 1920. Moviecom-L 14hlO(menos fds), 
16h05,18h, 19h55,21h50. Cinemark 1.12h, 14h20,16h35,18h50,21hl0.
14a.

Michael Jackson's this is it (This is It, EUA, 2009). Kenny Ortega. 
Documentário explica e mostra a preparação de Michael Jackson para a 
turnê que ele iria fazer se não tivesse falecido. Cinemark 2 .15h30,18hl0, 
20h50. Moviecom 7 .14h55,17hl0,19h25,21h40.12a.

O contador de histórias (Brasil, 2009) De Luiz Villaça. Maria de Medeiros, 
Marco Ribeiro. A história real de Roberto Carlos Ramos, pedagogo mineiro e 
um dos maiores contadores de história da atualidade. De infância 
problemática, criado na Febem, ele conhece aos 13 anos a pedagoga 
francesa Margherit Duvas, que mudou sua vida. Moviecom 5 .14h45,17h, 
19hl5,21h30. Cinemark 7 .12h30,15h20,18h, 20h30.14a.

Uma prova de amor (My Sister's Keeper, EUA, 2009). De Nick 
Cassavetes. Sofia Vassilieva, Cameron Diaz. A pequena Anna por treze 
anos foi submetida a inúmeras consultas médicas, cirurgias e 
transfusões para que sua irmã mais velha Kate pudesse, de alguma 
forma, lutar contra a leucemfe que a atingiu ainda na infância. Embora 
sua vida sempre estivesse definida de acordo com as necessidades da 
irmã, ela está começando a questionar quem ela realmente é e toma 
uma decisão que seria impensável para a maioria. Moviecom 2 .19hl0, 
21h20. Cinem ark 4 .19hl5,21h40.00h05. L.

Bastardos Inglórios (Inglorious Bastards, EUA/Alemanha, 2009). De 
QuentinTarantino. Brad.Pitt; Diane Kruger, Mélanie Laurent. Na França 
ocupada pelos nazistas durante a Segunda Guerra, grupo de soldados 
judeus americanos tem como missão espalhar o terror pelo Terceiro Reich. 
Moviecom 3 .21hl0. Cinemark 5. Ilh30,16h45,22hl5.18a.

Tá chovendo hambuiguer (Cloudy With a Chance of Meatballs, EUA, 
2009). De Phil Lord e Chris Miller. Animação. Uma adaptação animada do 
livro infantil escrito por Judi Barrett e Ron Barrett conta a estória de um 
cientista com ótimas intenções tenta acabar com a fome* no mundo. Ao 
menos para a população da pequena cidade de Chewandswallow, tudo 
parece perfeito quando começa a chover sopa, nevar purê de batatas e vem 
uma tempestade de hambúrgueres. O cientista só não imaginava que isso 
iria causar um problema de proporções globais. Moviecom 2 .14h. 
Cinemark 4 .12h25,15h. 17h05. L.

A verdade nua e crua (The Ugly Truth, EUA, 2009). De Robert 
Luketic. Gerard Butler, Katherine Heigl. Uma produtora de um 
programa matutino tem problemas emocionais e cuja busca pelo Sr. 
Perfeito a deixou irremediavelmente solteira. Ela está prestes a ser 
"acordada" de forma brusca quando seus chefes a colocam frente a , 
frente com uma intransigente personalidade da TV que promete 
despejar a verdade nua e crua sobre o que faz os homens e.as 
mulheres balançarem. Cinem ark 3 .22hl5.14a.

Os Normais 2 - A noite mais maluca de todas (Brasil, 2009). De José 
Alvarenga. Fernanda Torres, Luiz Fernando Guimarães. Vani e Rui se veem 
diante da V ise dos 13 anos e resolve tomar uma atitude para apimentar a 
relação: realizar uma de suas fantasias mais loucas - um ménage à trois.
Em sua busca na noite carioca por alguém que tope embarcar na aventura 
eles encontram as mais diferente figuras. Moviecom 2.15h55,17h30.14a.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway M all).R$14ouR$7,atéàsl7h;R$16ouR$ 
8. após às 17h. Todo dia. uma sessão às 15h sai ao custo de R$4 ou R$2. 
3620-3530.
MoMeccm (Praia Shopping). RS 12 ou R $6. até às 17H59: R$14 ou R$7. 
após às 18h. 3236-3350.

hojena
Antônio Chahestian /R ecord

TV PONTA NEGRA

06:00 CHAVES
07:00 PESCA ALTERNATIVA
08:00 VRUM
09:30 DOMINGO ANIMADO
10:00 CONTOS E CONTOS
11:00 KYLE
12:00 DOMINGO LEGAL
13:15 RODA A RODA
14:00' PROGRAMA SILVIO

SANTOS
18:30 DOMINGO LEGAL
22:30 . OITO E MEIA NO 

CINEMA
00:30 SUPERNATURAL-

SOBRENATURAL 
02:00 COLDCASE
03:30 THE CLOSER -

DIVISÃO CRIMINAL

B A N D

07:00 FÁTIMA MELO
09:00 VITRINE ZN
09:30 MOTORES E AÇÃO
10:00 LIEGEBARBALHO
10:30 INFOMERCIAL-REDE
11:00 INFOMERCIAL-REDE
1130 UM POLICIAL DA

PESADA-SÉRIE 
12:15 BAND ESPORTE

CLUBE (HD) - 
15:00 BAND ESPORTE

CLUBE-SEQUENCIA 
(HD)

15:30 CAMPEONATO
BRASILEIRO-AO 
VIVO (HD)

18:00 TERCEIRO TEMPO
. . (HD)
20:00 DOMINGO NO •

CINEMA
22:00 THESHIELD ’
23:00 ■ GRAMMY 
23:30 CANAL LIVRE
02:30 'ESPAÇOVIDA '

VITORIOSA 
HD: ONDE 
DISPONÍVEL

astros

GLOBO

05:00
06:00

07:05
09:30
10:00

11:35
12:10

13:45 
13:48 ■

14:45
17:00

20:45
230:05
00:00
01:55

SANTA MISSA
GLOBO
COMUNIDADE
GLOBÓ RURAL
FORMULAI
ESPORTE
ESPETACULAR
ATURMADODIDI
TEMPERATURA
MÁXIMA
GLOBO NOTÍCIA
DOMINGÃO DO
FAUSTÃO
FUTEBOL 2009
DOMINGÃO DO
FAUSTÃO
FANTÁSTICO
DOMINGO MAIOR
SESSÃO DE GALA
CORUJÃO

. J ã

1 Ls§H
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TV TROPICAL

07:00
07:30

08:00
09:00

09:20

12:00

12:30
13:45
18:00

22:00

23:00
01:00

T V  U

05:00
06:00-
08:00

AINDA É TEMPO
SANTO CULTO EM
SEU LAR
RECORD KIDS
ENCONTRO
MARCADO
TROPICAL
COMUNIDADE
RECORD KIDS:
WOLVERINEEOSX-
MEN
SHOW DO TOM 
TUDO É POSSÍVEL 
DOMINGO
ESPETACULAR 09:00 VIOLA MINHA VIOLA 16:00 MAIS AÇÃO
REPÓRTERRECORD 10:00 SR. BRASIL 16:30 •' .PLANETA TERRA
ESPECIAL 
TELA MÁXIMA 11:00 ' CÂMERA 21 17:30 REPÓRTER ECO

PROGRAMAÇÃO 12:30 CAFÉ, POESIA & 18:00 SEIS & MEIA

IURD FILOSOFIA 20:00 TUDO 0  QUE É
13:30 TRILHA SONORA SÓLIDO PODE
14:00 CONQUISTA DERRETER '
14:30 MEGA TRILHA '20:30 MOSAICOS

ENSAIO 15:00 GRANDES 21:30 ENTRELINHAS
CLÁSSICOS 
MISSA DE MOMENTOS DO 22:00 DIREÇÕES III

APARECIDA ESPORTE • 23:00 CAFÉ FILOSÓFICO

Á R IE S  ( 2 1 /0 3  a  2 0 / 0 4 )

Pequenos problemas domésticos 
podem tomar uma grande 
proporção hoje se você der 
importância exagerada a coisas 
insignificantes. Em vez de armar 
uma grande discussão por 
besteiras, pare, respire fundo e 
mude de assunto. •

T O U R O  ( 2 1 / 0 4  a  2 0 / 0 5 )

Por estar seguro do seu próprio 
conhecimento, você hoje terá o 
maior prazer em escutar o que 
outras pessoas têm a dizer. Sua 
segurança lhe permite perceber 
que esse é um ótimo modo de 
adquirir conhecimento adicional.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

S ua p opularidade anda e m  a lta  e  

você pode  te r  a  prova disso hoje ao  

receber u m  convite  inesperado. 
C ontinue sendo a  pessoa  

carism ática  e  agradável qu e  

sem p re  foi e  ná o  te rá  d ificuldade

em preencher a sua agenda social.

C Â N C E R  ( 2 1 / 0 6  a  2 2 / 0 7 )

Pense nos seus concorrentes 
como melhores do que você, ou 
pelo menos que sejam tão bons 
quanto você, e se sairá-bem no dia 
de hoje. Subestimar essas pessoas 
o tornaria vulnerável à derrota.

.L E Ã O  ( 2 3 / 0 7  a  2 2 / 0 8 )

Em vez de ouvir os conselheiros 
de plantão, siga a sua própria 
opinião hoje. Isso se aplica 
principalmente a assuntos 
particulares da sua família.
Acima de tudo, evite tomar 
atitudes impulsivas.

VIRGEM (23 /08  a 22 /09)

O  C u p id o  p o d e  s u rg ir  ho je  

d is p a ra n d o  f le c h a s  na  d ire ç á o  d e  

a lg u é m  c o m  q u e m  s e m p re  qu is  

s e  re la c io n a r. C o m  ess a  a ju d a  

a q u ilo  q u e  s e m p re  s o n h o u  p o d e  

s e  to rn a r  re a lid a d e .

L IB R A  ( 2 3 / 0 9  a  2 2 / 1 0 )

Você hoje pode ter a chance 
de fazer contatos que podem 
lhe trazer grandes vantagens. 
Portanto, procure sair e ir a 
lugares onde tenha chance de 
conhecer pessoas influentes 
e interessantes. '

C A P R IC Ó R N IO  ( 2 2 / 1 2  a  2 0 / 0 1 )

É natural que cada um de nós 
queira proteger o que acha ser 
seu. Porém, procure ter cuidgdo 
hoje para não exagerar a ponto de 
passar para os outros a impressão 
de ser possessivo e egoísta em 
relação ao que lhe pertence.

E S C O R P IÃ O  ( 2 3 / 1 0  a  2 1 /1 1 )  A Q U Á R IO  ( 2 1 / 0 1  a  1 9 / 0 2 )

Suas maiores satisfações hoje 
virão de coisas que não podem 
ser medidas em reais e centavos. 
Dê prioridade aos envolvimentos 
que não sejam de natureza 
materialista.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

C a s o  reso lva  p ra tic a r  a lg u m  tip o  

d e  a tiv id a d e  fís ic a  h o je , c u id a d o  

p a ra  n ã o  e xag erar. P o d e  s er  

d iv e rtid o  e n q u a n to  v o cê  e s tiv e r  

fa z e n d o  o  q u e  q u e r  q u e  e s te ja  

fa z e n d o , m a s  d e p o is  s eu s  

m ú s c u lo s  s e n tirã o  o  es fo rço .

Não espere que o acaso 
determine a realização de um 
objetivo seu hoje -  vá à luta e 
faça com que seu desejo se 
torne realidade. A sorte estará ao 
seu lado e lhe dará uma 
mãozinha quando necessário.

PEIXES (20 /0 2  a 20 /03 )

P ro cu re  nã o  levar m u ito  a  s ério  o  

q u e  a s  o u tra s  pessoas  d izem , 
p rin c ip a lm e n te  o s  c o m e n tá r io s  a  

seu  respe ito . V o cê  ho je  p o d e  e s ta r  

sensível d e m a is  e  in te rp re ta r  d e  

fo rm a  e xa g e ra d a  q u a lq u e r co isa  

q u e  fa la re m  s o b re  você.

Labim/UFRN
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Bernardo faz aula de balonismo. 
Cristiana pratica patinação artística. 
Bruno. Domingas e Femandinho 
chegam ao Primeira Opção, seu novo 
colégio. Bernardo vai ao Rocket Stone 
treinar com seu time de hóquei e 
encontra Cristiana patinando na quadra. 
Bernardo quer que ela saia da quadra e 
os dois se desentendem. Bernardo 
planeja uma chegada triunfal com seu 
balão no primeiro dia de aula e convida 
Beto. Bia, Tati e Nanda. As condições 
climáticas mudam e Bernardo começa 
a perder o controle do balão.

O balão de Bernardo é arrastado para o 
Parque das Rochas e fica preso em 
uma árvore. Bernardo e os amigos se 
abrigam em uma caverna do parque, 
sem saber que ela está sob risco de 
desabamento. Guimarães, líder dos 
bombeiros, resgata Bernardo. Beto. Bia. 
Tati e Nanda. mas Rita não consegue 
sair. Livramento suspende o primeiro 
dia de aula. Ariovaldo. um mendigo, 
pede esmola para Cristiana e ela o leva 
para a mansão de Paulo Roberto. 
Francisco ameaça colocar Bernardo na 
cadeia caso algo aconteça a Rita.

Paulo Roberto repreende Bernardo 
por ter colocado todos em risco com 
seu passeio de balão e o coloca de 
castigo. Cristiana apresenta 
Ariovaldo para Aríete, a assistente 
social, e as duas se surpreendem ao 
descobrir que o mendigo tem 
criatividade para reformar móveis e 
outros objetos. Guimarães e 
Bernardo não conseguem convencer 
Rita a colaborar com seu próprio 
resgate. Bernardo consegue chegar 
de balão ao colégio.

Livramento suspende Bernardo pela 
aterrissagem com o balão e alerta 
Paulo Roberto e Cissa sobre o 
comportamento do rapaz. Bombeiros 
escavam uma parte alternativa da 
caverna para tentar resgatar Rita.
Beto fica a sós com Cristiana, mas 
não consegue dizer que está 
interessado nela. Samira. uma aluna 
muçulmana, chega ao Primeira Opção 
e causa estranhamento na turma. 
Acompanhada de Victor. Cristiana vai 
procurar Ariovaldo e os dois são 
cercados por outros mendigos.

Ariovaldo surge e afasta os 
mendigos de Cristiana e Victor. 
Guimarães deixa escapar para a 
imprensa que Rita se recusa a sair 
da caverna por conta de problemas 
de família. Beto chama Cristiana de 
“Rainha dos Mendigos” e ela revida 
a provocação ao dizer que não está 
interessada nele. Beto perde o 
controle e tenta agredir Cristiana. 
mas Bernardo o impede. Guimarães 
e Bernardo escutam um novo 
desabamento da caverna e 
chamam Rita, sem obter resposta.
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Verônica fica radiante com o pedido 
de Alcino. Gustavo reclama com 
Glória que perdeu toda sua 
mercadoria fugindo dos fiscais. 
Alcino conta para Rose que só vai se 
casar com Verônica por ela estar 
grávida. Tião quer saber por que 
Gustavo brigou com Alcino no baile e 
ameaça tirá-lo da casa de Rose se 
ele não lhe der o dinheiro do aluguel. 
Gustavo fica chocado com a notícia 
do casamento de Verônica e da 
gravidez dela. Gustavo vê Alcino com 
os homens que o sequestraram.

Alcino pede que os homens que 
sequestraram Gustavo procurem seu 
filho. Gustavo consegue entrar na 
Aromas. Gustavo entra na sala de 
Verônica e encontra algumas fotos da 
noite em que ele desapareceu. Heloísa 
descobre que Rose foi com seu suposto 
primo até a Aromas à noite e pensa em 
contar para Verônica. Verônica chega 
em sua sala e vê a gaveta aberta. Mari 
fala para Alcino que Verônica está 
saindo com Roberto. Heloísa vai à casa 
de Rose com Verônica com a intenção 
de conhecer o suposto primo de Rose.

Domênico se apresenta como o 
primo de Rose e deixa Verônica e 
Heloísa decepcionadas. Mari conta 
para Alcino que Verônica disse que é 
prima de Roberto e decide confirmar 
a história com Nuno. Verônica mente 
para Nuno para que ele confirme sua 
história para Mari. Gustavo dá para 
Tião os presentes que comprou para 
os filhos de Rose. Mari fotografa 
Verônica e Roberto juntos. Gustavo 
demonstra seu carinho pelos filhos 
de Rose, que fica encantada.

Tarcísio não aceita que Rose e Gustavo 
estejam apaixonados. Verônica instrui 
Roberto a pegar o cartão de memória 
da câmera antes que Mari mostre as 
fotos para Alcino. Tais pede para Sólon 
ir embora e Bené ouve. Ele vai até Tais 
e a beija. Mari chega à mansão e 
descobre que o cartão de memória de 
sua câmera foi trocado. Ela avisa 
Alcino. mas ele não acredita. Alcino 
demite Mari por tentar falar de 
Verônica. Tarcísio conta para Tião 
sobre Gustavo e Rose. Tião reconhece 
Gustavo ao ir tirar satisfações com ele.

Gustavo não consegue convencer Tião, 
que vai embora decidido a esclarecer a 
história. Tião chantageia Rose para não 
denunciar Gustavo à policia. Gustavo 
chora ao pensar em se afastar dos 
filhos de Rose e Tarcísio observa 
emocionado. Rose decide pedir um 
empréstimo para conseguir a quantia 
que Tião pediu. Severo avisa que Alcino 
ainda não chegou à igreja e Verônica 
fica furiosa. Alcino vai até a casa de 
Rose pedir para ficar com ela. Davi fica 
aliviado quando Alcino aparece. Mari e 
Gustavo observam a cerimônia.

Gustavo fica triste com o casamento. 
Alcino pensa em Rose e tenta 
disfarçar. Rose vai até o bar e avisa 
que não conseguiu o empréstimo e 
Tião fica cismado. Depois do 
casamento. Alcino desmaia e Mari se 
desespera. Tião decide contar para 
Alcino que Gustavo está vivo e Rose 
fica apavorada. Roberto surpreende 
Verônica em seu quarto e eles se 
beijam. Tião chega à mansão e Rose. 
Tais e Bené tentam impedir sua 
entrada. Alcino percebe a confusão e 
Tião avisa que precisa falar com ele.
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Dafne acusa Denis de ter prejudicado 
toda a família e ele afirma que irá se 
redimir. Jacques convida Anita e 
Anselmo para serem seus padrinhos 
de casamento. Frederico revela a 
Gabriel que Jacques financiou seu 
tratamento de saúde e ele fica furioso. 
Ester diz a Hannah que ela não pode 
se casar com Vicente porque seu 
bisavô acabou com sua família. Milena 
vê Nicholas saindo e decide denunciar 
o bar clandestino que ele frequenta. A 
polícia chega ao local e Nicholas é 
preso. Dafne acha que está grávida.

Gabriel prefere aguardar a confirmação 
de que Dafne está grávida para 
comemorar, Dafne comenta com 
Cássio que tem certeza de sua 
gravidez. Nicholas passa a noite na 
cadeia e descobre que Milena o 
denunciou. Hannah diz a Vicente que 
não pode mais se casar com ele. 
Felópidas prepara um sistema de 
escuta para instalar na galeria e diz que 
irá agir durante o desfile. Felópidas vê 
Edgar beijando Judith e decide 
provocar um curto circuito na galeria. 
Edgar tenta resolver o problema da 
iluminação e leva um choque.

Edgar desmaia e Felópidas comemora. 
Jacques repreende Judith pela falta de 
segurança da galeria e ela acusa Dafne 
de sabotagem. Pelópidas escapa e 
Denis percebe que seu 
comportamento está diferente. 
Frederico recebe o convite de 
casamento de Jacques e insiste que 
Vicente deveria se casar com Dafne. 
Denis pede para Xico ficar de olho em 
Pelópidas enquanto vai ao casamento 
da mãe. Xico sai de casa e Pelópidas 
aproveita para fugir. Jacques vê Piedade 
na porta da igreja e se emociona. •

Denis leva a mãe até Jacques e Padre 
Guilherme inicia a cerimônia. Xico tira 
fotos escondido na igreja. Pelópidas 
instala o sistema de escuta na galeria 
e se esconde no depósito. Jandir 
cumprimenta Judith e ela finge não 
conhecê-lo. Xico fotografa Judith 
falando com Jandir. Ester anuncia que 
Hannah aceitou o pedido de 
casamento de Benjamin e Tatiana 
conta para Vicente. Pelópidas 
encontra caixas cheias de pássaros na 
galeria e descobre que Judith e Edgar 
estão fazendo tráfico de animais.

Pelópidas pede a Cléo que ligue para 
a polícia e denuncie a galeria por 
tráfico de animais silvestres. Judith 
planeja ficar com a tutela de Xico 
para dar um golpe em Dafne. Cléo faz 
a denúncia contra Judith e Pelópidas 
comemora. Gabriel consulta o 
médico e é convencido a fazer um 
novo exame de fertilidade, mas 
decide não contar para Dafne. Os 
policiais surgem na galeria e Judith 
impede que eles entrem. Edgar 
consegue fugir do depósito levando 
os pássaros, mas deixa vestígios.

Os policiais não conseguem provar 
nada contra Judith e vão embora. 
Pelópidas conta a Espeto que 
precisa impedir o casamento de 
Judith com Edgar e chama Bianca 
para ajudá-lo. Judith decide 
convidar Jacques e Piedade para 
serem padrinhos de seu casamento. 
Frederico vai visitar Socorro e fica 
sabendo que Gabriel fará um novo 
exame de fertilidade. Pelópidas e 
Bianca armam um plano para 
acabar com o casamento de Judith.
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Bela revela que é virgem e Rodrigo 
fica comovido. Berenice vê Dinho e 
Verônica se beijando. Dinho 
ameaça matá-la caso ela conte 
para Ricardo. Rodrigo e Bela 
transam. Olga chega em casa e 
pergunta se Rodrigo já decidiu o 
seu futuro. Ele diz que não 
conseguiría demiti-la e os dois se 
abraçam emocionados. Cíntia abre 
a porta de casa e dá de cara com 
Olga. As duas discutem e Olga 
conta que Ricardo é seu pai. Cíntia 
fica chocada.

Cíntia não consegue acreditar que 
Ricardo é seu pai e discute com Olga 
novamente. Olga corre atrás de Cíntia e 
é atropelada. Bela não deixa que 
Rodrigo a beije novamente. Ricardo 
resolve viajar com Verônica, mas não 
revela o destino. Olga chega ao hospital 
em estado grave. Cíntia conta para 
Rodrigo que os dois são irmãos. Ele fica 
chocado. Ricardo e a noiva chegam a 
um resort. Rodrigo chega ao hospital e 
o médico diz que as chances de Olga 
são mínimas. Olga tem uma parada 
cardíaca e Rodrigo fica desesperado.

Rodrigo grita por socorro até aparecer 
o médico. Rodrigo e Cíntia discutem 
por causa de Olga. Ataulfo tenta 
convencer Bárbara a investir dinheiro 
em uma empresa secreta. Adriano 
aceita investir capital com a mãe. Diogo 
vai atrás de Diego. que diz estar 
morando em um lugar horrível. Rodrigo 
conta para Bela que Olga está em 
coma. Clemente insiste para que 
Bárbara aceite jantar com ele, mas ela 
conta que está envolvida com outro 
homem. Cíntia aparece no 
apartamento de Rodrigo e não entende 
o que Bela está fazendo ali.

Até o fechamento desta edição a 
emissora não disponibilizou o 
capitulo.

Até o fechamento desta edição a 
emissora não disponibilizou o 
capitulo.
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Jorge diz a Miguel que resolveu se 
render ao amor que sente por Luciana. 
Tereza começa a arrumar o armário de 
Luciana e Nice a ajuda. O médico revela 
a Helena e Osmar que Luciana está 
tetraplégica. Jorge avisa a mãe que 
decidiu se casar com Luciana mesmo se 
ela não aceitar ir ao Canadá e Ingrid fica 
insatisfeita. Marcos fica nervoso ao 
saber do acidente da filha. Clarisse 
comenta que foi chamada para fazer um 
teste na televisão. Dora janta com Soraia 
e Flavinho e Garcia se junta a eles. 
Marcos pede que Gustavo frete um 
avião UTI para trazer Luciana.

Helena se sente culpada. Ariane e Alice 
chegam à casa de Ellen e Ricardo avisa 
sobre o telefonema de Helena. Garcia dá 
a Rafaela a mochila que ela queria e Dora 
fica irritada com a filha. Ellen tenta 
tranquilizar Helena sobre o que o médico 
falou de Luciana. Luciana acorda e chora 
por não conseguir se mover. Osmar 
decide ficar em Amã para ajudar Helena. 
Helena fica enjoada ao tomar café com 
Osmar. Ao chegar ao Santo Sepulcro, 
Bruno se lembra da mãe e fica irritado ao 
recordar de uma conversa em que ela 
falava sobre a sua semelhança com o pai.

Ellen avisa Miguel que Luciana 
sofreu um acidente sério. Jorge fica 
nervoso ao saber do acidente. 
Paixão diz a Jorge que na casa de 
Luciana ninguém sabe o que 
aconteceu. Luciana trata Helena 
com hostilidade. Ao ver Marcos 
com as filhas, Tereza pressente que 
aconteceu algo. Marcos fala com 
Helena e pede para a mulher levar 
o telefone até Luciana para que ela 
fale com Tereza. Helena entra na 
UTI e pede para o médico deixar 
Luciana falar com a família.

Luciana cai em prantos ao falar com 
Tereza. Ao saber do acidente, Bruno 
manda uma mensagem para Helena. 
Regina comenta com Renata que previu o 
acidente de Luciana. Jorge vai visitar 
Tereza e declara seu amor por Luciana, o 
que a deixa muito feliz. Luciana diz a 
Helena que não precisa de sua compaixão. 
Dr. Moretti chega ao hospital em Amã e 
conversa com o médico que está 
atendendo Luciana. A modelo embarca 
para o Brasil em um avião UTI. O avião 
pousa no Rio. Luciana é transferida para a 
ambulância. Helena aparece ao lado de 
Osmar e vê Marcos, Tereza e Jorge.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
oc

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
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Cida flagra Homero de cueca e 
algemado na sala de reunião do CIP. 
Ulisses pressiona Irani a respeito do 
pai de Yasmin e Cauã. O segurança 
morto por Klauss é encontrado. 
Rubens chega ao CIP e Cida conta 
ao empresário que Homero está 
algemado na sala de reunião. Irani 
conta a Ulisses que o pai de Yasmin 
e Cauã é o Zé Moreia. Ao ver 
Homero algemado, Rubens 
gargalha. Cauã diz para Manuela 
que Felipe é um drogado.

O delegado Marcondes vai ao CIP 
para averiguar o que aconteceu com 
Homero. Esmeralda conta a Cauã 
que Manuela corre risco de vida. 
Eunice chega ao CIP e dissimula na 
frente de Rubens. Marujo pede 
demissão a Tobias, pois vai se 
dedicar ao bar que ganhou de 
presente de Josias e Isabel. Homero 
ameaça Eunice ao dizer que ela vai 
pagar caro pelo que fez. Leonardo 
vai à oficina e briga com. Jackie. Téo 
e Rafael se metem na confusão.

Homero diz para Eunice não brincar 
com ele. Jackie comenta com Rafael 
que vai à polícia queixar-se de 
Leonardo. O vigia do porto. Geraldo, 
vai ao barco de Zé Moreia alertar o 
pescador sobre a desconfiança do 
delegado. Ele diz para Zé Moreia 
livrar-se das mercadorias roubadas. 
Jackie pede ajuda a Homero. 
Fabrício conta a Rita e Eliana que foi 
ao médico e está com um holter 
para monitorar seu coração. Klauss 
negocia a venda de muambas com 
dois homens.

Eliana conta a Daniel que Fabrício 
está com problema de coração. O 
delegado Marcondes vai ao barco de 
Zé Moreia. Assustado, o pescador 
pula em cima do delegado com uma 
peixeira. O médico diz que Fabrício 
terá de fazer uma cirurgia o mais 
rápido possível. O tratamento custa 
R$ 50 mil. Renata chega à mansão 
da família Baronese. Manuela e 
Felipe estão apreensivos com o 
resultado do teste de HIV. Clóvis 
conta a Eunice que Renata chegou e 
é idêntica a.Maria Célia.

Eunice manda Clóvis expulsar Renata 
de sua casa. Clóvis conta a Eunice 
que tia Cora já "adotou" a moça. 
Homero comunica Jackie que o caso 
dela está perdido. Ela desconfia de 
que Leonardo o esteja chantageando. 
Eliana marca um encontro com 
Eunice e pede R$ 60  mil para a 
cirurgia de Fabrício. Marize vai ao CIP 
visitar Gustavo e desmaia. No 
hospital, a médica conta para Gustavo 
que Marize está grávida. Eliana 
implora pelo dinheiro para Eunice e 
promete ir embora da cidade.

Eunice humilha Eliana e diz que não 
vai lhe dar o dinheiro. Rubens diz que 
Renata pode ficar em sua casa o 
tempo que quiser. Gustavo pergunta 
a Marize se o filho é dele. Cauã pede 
para Klauss não procurá-lo mais. 
Klauss o ameaça de morte. Leonardo 
exige que Jackie durma com ele. 
Felipe e Manuela roubam os testes 
de HIV das mãos do médico e saem 
correndo. Marize procura Daniel para 
falar que não poderá mais encontrá- 
lo. pois vai se casar com Gustavo.

Caló e ste n d ia  mão a Bruno em um 
gesto solene. Téo fala para Tony que 
existe a possib ilidade de Bruno ser 
inocente. L íg ia faz uma série  de 
perguntas a Fernanda e desconfia 
que ela possa ser sua rival. Bruno d iz 
a seus com parsas que eles precisam  
descobrir quem  é a pessoa que está 
com etendo os crim es e assinando 
Guri. Tony. Dom i, Tucci. Sérgio e 
Pavão invadem  o depósito de Bruno. 
Bruno esp ia Tony por uma janela, 
com  arm a na mão.

Bruno dá ordens para Khalid e seus 
sete homens pegarem Tony no fogo 
cruzado. Tony e Bruno se enfrentam a 
sós, mas não acertam um ao outro. 
Caló vai até a casa de Maura e avisa 
que se mais alguém de sua fam ília 
morrer, vai matar todos da fam ília dela. 
Lígia revela a Tony que sabe com  quem 
ele está se envolvendo. Bruno pede 
para Rudi m arcar um encontro com  
Tony e afirm a que. assim  que matá-lo,* 
nomeará Rudi como novo Capo. Bebe! 
entra na sauna e se depara com  André 
m orto com  um tiro  na testa.

Bruno fica emocionado ao saber que 
André morreu. Policiais examinam o 
corpo e encontram um envelope 
contendo uma foto do menino Guri 
com  tarja preta nos olhos. Bruno 
manda Khalid m atar Caló. Rudi manda 
Laila avisar Bruno que aceita a 
proposta de entregar Tony, desde que 
ele não mate m ais ninguém de sua 
fam ília. Fetído aborda Valdemar. 
jornalista que escreveu a m atéria sobre 
Guri anos atrás. Tony fica perplexo ao 
saber que André fo i morto da mesma 
forma que Jurad e Dona Freda.

Valdem ar d iz a Fèlício que o nome do 
Guri é Lu is Moura Filho e afirm a que 
não sabe se ele matou o pai. Paulo 
alerta Tony de que há fortes indícios 
que levam a crer que o Bruno não é o 
m entor dos crim es. Ao entrar no 
hotel. Bruno é surpreendido por 
fotógrafos e jornalistas que lhe 
enchem  de perguntas. Fernanda fala 
para Tony que Lígia quer m arcar uma 
entrevista com  ela. Dulce arm a um 
plano para v isitar N ina e Pedro, sem  
que a po lícia saiba. Fernanda vai até o 
apartam ento de Lígia.

Fernanda conta a Lígia que se 
apaixonou por um homem casado. Tony 
entra de roupão na sala e para 
assustado ao ver Fernanda. Lígia sai, 
intencionalmente, da saia e deixa o 
gravador atrás de um objeto. Depois de 
trocar algumas palavras suspeitas com 
Fernanda, Tony se toca que o gravador 
estava ligado. Renato faia para Téo que 
existem  dois Luís Moura Filho que estão 
nos arquivos da polícia e ressalta que os 
dois batem em idade com  Bruno. João 
vê Wagner estendido na mesa do 
sobrado, m orto, com  um tiro  na testa.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Labim/UFRN



20 DIARIOãcNATAL
Natal, domingo, 8 de novembro de 2009

W ÊÊ Ê tÊÊÈ tÊÈm ÈK ÊÈm Ê ÈÊÊÊÊÈgaÊK Êm K ÈÊ tSH ÊÈm ÊÈB Sm ÊÊÊB Èm ÊH ÊK ÊIÊÈÊÈm U ÊaÈm
EDITORA JulislraAzevedo(jjliskaazevedo.rn@dabr.com.br) m o d 3 . rn @ d 3 b r .C O m .b r

veio para destacar a elegância 
da m ulher brasile ira. Por isso 
trouxe peças que podem facil­
mente sair da praia e ir até um 
bar ou restaurante de noite”, afir­
ma a empresária especializada 
em lingerie e moda praia Carla 
Weber, da Manga Rosa. Vestidos 
e macaquinhos são muito práti­
cos e confortáveis. Combinados 
com uma rasteirinha ou chine-

0  verão está batendo nas Io, podem ser usados tranquila- 
nossas portas, as praias mente para ir a um barzinho ou 
já com eça ram  a fic a r  restaurante de clima descontraí- 

cheias e a mulherada prevenida do depois da praia e, dependen- 
começa a se preocupar com os do do modelo, fica adequado até 
b iq u ín is  e m aiôs. Mas o que . mesmo para a balada, 
adianta estar com um biquíni As cangas podem fazer as vezes
maravilhoso e na hora de sair de de vestido também: existem milha- 
casa se enrolar em uma toalha res de formas de amarrar e criar 
velha ou - pior - naquela canga da formas e modelos. É possível fa- 
década passada? zer coordenação de estampas en-

A saída de treobiquín iees­
praia não po­
de ser q u a l­
que r “ p a n i­
n h o ” que s o - . 
brou para vo­
cê se enro la r 
depois de sair 
do mar. Pode 
ser m ais uma
opção para exercer a criativida­
de em termos de moda e estilo, 
principalmente para quem pas­
sa q verão todo nos litorais. Quem 
quiser brilhar tanto quanto 0 sol 
nesse verão conta com uma sé­
rie de opções. Além dos tradicio­
nais shortinhos, saias e mini-ves- 
tidos, em 2010 as praias vão ser 
coloridas com lindas caftas, tú ­
nicas, macaquinhos, vestidos e 
calças saruê!.
_ “A moda. praia está cada vez 

mais sofisticada. Em 2010 ela

De simples recortes de 
tecido a alta costura, 
saídas de banho são 
cada vez mais 
fundamentais no verão

G abríela Freire

gabrieiafreire.rn@diariosassociados.com.br

A moda de praia 
está cada vez 

mais sofisticada

anos. e veio para ser ornaisno p róx im o  dia 14

va, o estado vai m u ito  bem 
- obrigado - en tre  suas re ­
presentantes. Já ganhou nas 
ed ições de 2 0 0 0  e 2001 e 
em  2 0 0 4 , ficou  com  o se­
gundo lugar.

novembro, de segunda a sex­
ta-fe ira das 9h às 18h. Com 
seu estilo inconfundível por re­
tratar o universo do caju, Vate- 
nor tam bém comemora seus 
35 anos dedicados a arte.

novo espaço começou na sexta- 
feira e só encerrou ontem., com 
desfile de moda das lojas Zion, 
Santa Moda, Myosotis, Arezzo, M. 
Officer e Spartilho. apresentando 
a moda primavera - verão do mall.

ção, vai esco lher a criança 
q u e  re p re s e n ta rá  o Rio 
Grande do N orte  nos co n ­
cursos de beleza nacionais. 
O co n cu rso  é d iv id id o  em 
qua tro  ca tegorias de acor-

são produzidas 16 cuecas. Des­
ta forma, 11 garrafas de dois litros 
deixam de ir para os aterros.

VERSÃO MINI

Labim/UFRN
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Depois de 
ultrapassar 

_  os limites,
^  o maior dos 
^ prêmios

Ela acabou de superar todos 
os limites no reallity show na 
TV Globo. Mas só agora terá a 
grande felicidade de ser mãe. 
Isso mesmo, Taritza Puggina 
está gravidíssima e detalhe: 
só descobriu porque no meio 
de uma corrida de aventura 
começou a sentir enjôos 
incontroláveis. Parabéns!

Os papais -  atletas Taritza e Ricardo Sá

@ FabioFaria33 -@tí§ §il§P é §§§§ Nâílt; Í W f  §§ §Piy§
tejê: ê§tivêp § fim É  fygip fpi§ §y ghtívâ,. H â i é §
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V elinhas para...

•  Empresário e secretário do turismo e da saúde de Ceará-Mirim Fernando 
Lessa;
•  0 mestre em Yôga Seve Cunha
•  Maria da Conceição Rebouças, esposa do industrial Antonio de Araújo 
Tavares:
•  Empresário Clodoaldo Fernandes Netto;
•  Eunice Alves, esposa do advogado Eugênio Lisboa Villar de Mello e xxxxx
•  Assessor empresarial Maxwell Raphael da Câmara Silva.

João M a ria  N o g u e ira  A raú jo  e  Jéssica R am alho Araújo

Caiiinda Câmara, musa do Advogado José Maria Gama, está mais que recuperada

Bem demais
Feliz com sua rápida recuperação, Carlinda Câmara, esposa do advogado 
José Maria Gama, retornou do Rio de Janeiro após revisão cirúgica 
realizada pelo renomado cirurgião Pedro Ivo de Carvalho e sua equipe no 
Hospital Copa D’Or.

Música de qualidade
A noite de quinta no TCP mostrou que a linguagem da música é universal. 
Um intercâmbio muito produtivo reuniu os potiguares do Macaxeira Jazz, 
os paulistas do Sapuary e o pianista e maestro holandês Martin Fondse - 
um dos compositores mais requisitados da cena jazz na Europa. Dividindo 
o palco e autoria de algumas músicas, eles emocionaram a platéia. Fondse 
está tão encantado com a música instrumental feita no RN, que sua 
estadia em solo potiguar está rendendo algumas composições inspiradas 
em nossas paisagens. A última apresentação acontece hoje, às 16h30, no 
Som da Mata, no Parque das Dunas.

Parada Gay
Milhares de pessoas vão colorir, na tarde de hoje, as ruas de Natal. É 
que logo mais às 14h acontece a 10a Parada do Orgulho LGBT de 
Natal. Concentrando-se em frente ao Hiper Bompreço da Av. 
Prudente de Moraes seguindo até o largo do Machadão, todos 
curtirão um verdadeiro carnaval atrás de trios elétricos. Mas se 
engana quem pensa que só é festa. Por trás de muitas plumas, 
paetês e purpurina há um objetivo pra lá de sério: cobrar a 
implementação de políticas públicas para o segmento LGBT e álertar 
para a necessidade de combater os crimes praticados contra 
homossexuais. E a coluna que é bem democrática, dá total apoio!

Labim/UFRN
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Extremoz quer diversificar turismo
EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br)

Zona rural do município é foco do projeto, que visa aumentar geração de renda

Mais conhecido pela 
beleza de suas praias e 
lagoas, município 
incentiva artesanato e 
feiras livres

Andríelle Mendes

Especial para o Diário de Natal

C onhecida pelo turismo de 
sol e mar nas famosas du­
nas de Genipabu, Extre­

moz passa a contar também com 
o turism o rural. A proposta é im­
plantá-lo nos próximos três me­
ses e aumentar a distribuição de 
renda entre os agricultores fam i­
liares do município. Com o pro­
grama, a Prefeitura pretende am­
pliar o setor turístico no municí­
pio, já famoso pela aventura nas 
dunas de Genipabu e dos turis- 
mos religioso no alto de São Mi­
guel do Arcanjo; ferroviário atra­

vés do trem do forró e trem do 
grude; e recreacional, praticado na 
lagoa de Extremoz.

A ideia é que os turistas não 
permaneçam apenas no litoral, 
mas penetrem no município ca­
racterizado pela produção de ba­
nana. “ Estamos propondo a d i­
versidade turística", explica o coor­
denador de Turismo, Paulo Lopes. 
De acordo com o coordenador do 
programa, Paulo Lopes, o poder 
público locai e a Emater estão ela­
borando um diagnóstico que vai 
identificar as demandas das co­
munidades rurais. A partir deste 
diagnóstico vai ser possível sele­
cionar a comunidade que apre­
senta as melhores condições de 
receber o programa.

O secretário de Turismo do mu­
nicípio, Fernando Bezerril, explica 
que o Programa de Turismo Rural- 
faz parte de um plano do Gover­
no Federal, que através do Minis­
tério do Desenvolvimento Agrário

busca estimular a agricultura fa­
m iliar em diversas regiões. De 
acordo com Bezerril, o programa 
também vai capacitar agriculto­
res familiares e ensiná-los a trans­
form ar as folhas de bananeiras 
em artesanato. A implementação 
do programa vai fazer com que o 
agricultor familiar amplie a plan­
tação e passe a aproveitar partes 
que eram descartadas no meio 
da cadeia produtiva, como cas­
cas e folhas. Benefício para o agri­
cultor e para o meio ambiente.

“Estamos ampliando o mercado 
de trabalho para quem não tinha 
nenhuma perspectiva e dependia 
exclusivamente da safra" esclarece.

Feiras
Outra medida que integra o pro­
jeto é o reordenamento e padro­
nização da feiras de frutas cu lti­
vadas em Extremoz. A ideia é que 
o turism o rural contempletodas 
as etapas da cadeia produtiva - •

desde o cultivo à venda do pro­
duto. “Quando a gente amplia as 
opções, o turista permanece mais 
tem po no estado". Para Fernan­
do Bezerril, Investir em outras

modalidades significa aumentar 
essas opções. “ Nós não somos 
apenas sol e mar. Somos muito 
mais que isso”, defende Fernan­
do Bezerril.

Meia Maratona de Natal e Corrida Fast Runner 5K.
Inscreva-se no site www.meiamaratonadenatal.com.br e garanta sua vaga.
25 M IL REAIS EM PRÊMIOS * PREMIAÇÕES ESPECIAIS POR CATEGORIAS • MEDALHAS PARA OS PARTICIPANTES 

INSCRIÇÕES PELO SITE (R$ 20,00) * INSCRIÇÕES ATÉ DIA 16 DE NOVEMBRO. ESCOLHA SEU DESAFIO: 5 KM OU 21KM.

W m e i a m a r a t o n a

i DE NATAL
F A S T  R U N N E R  5 K  + M E I A  M A R A T O N A  2 1 K

DIA 22 DE NOVEMBRO
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EDITOR Tiago Barbosa (tiagobarbosa.rn@dabr.com.br) b raS Íl.m @ d ia rÍ0S aS S 0C Íad0S .C 0m .b r

Desembargador Luiz Alberto Gurgel possui 40 anos e se tornou o presidente de tribunais federais mais jovem do Brasil

As duas décadas do 
Tribunal da 5a Região
TRF5 faz aniversário com 
o desafio permanente de 
zelar pela Justiça em seis 
estados do Nordeste

No início, não havia gram ­
peador, máquinas de es­
crever, sala individual. Era 

1989, ano seguinte à Constituinte. 
Os desem bargadores traba lh a ­
vam sem mesa, em esquema de 
revezamento e sob o barulho de 
obras. Mas era preciso levar o pro­
je to  adiante, m esm o no im provi­
so. Ali, no Palácio Frei Caneca, no 
bairro de Santo Amaro, Recife, es­
tava sendo insta lada a sede do 
Tribunal Regional Federal da 5a 
Região, que abrange Pernambu­
co, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Alagoas, Ceará e Sergipe. Vinte 
anos se passaram. 0  TRF5 fu n ­
ciona no Cais do Apoio, Recife An­
tigo, desde 1994. Nesse período, 
nomes e planos m udaram . Mas o 
desafio perm ance grande. Nesse 
lugar, tram itam  80 mil processos, 
a m aioria ligada a gente simples. 
A história será lembrada na te r­
ça-feira, em  sessão solene na As­
sembléia Legislativa de Pernam­
buco.

A homenagem, às 18h, foi pro­
posta pela deputada Nadege Quei­
roz (PHS). Será uma deferência 
a todos os servidores e desem­
bargadores que passaram pelo 
TRF5.0 tribunal teve 15 presiden­

tes, cada um estilo e projetos pró­
prios. 0  prim eiro a assum ir o car­
go foi Ridalvo Costa. Ficou de abril 
de 1989 a março de 1990. Sonhou 
o sonho de todos e ainda está na 
ativa. 0  tribunal se inform atizou, 
construiu novos prédios, desmem­
brou-se pelo in terior dos estados, 
am pliou o núm ero de concursos 
e se aproxim ou das pessoas de 
todas as classes sociais. Da insti­
tuição, quatro desembargadores 
se tornaram  m in istros do Supe­
rior Tribunal de Justiça.

São 8 0  mil 
processos em 

andamento

0  atual presidente é Luiz Alber­
to Gurgel de Faria, cuja gestão vai 
até março do próximo ano. Entre 
os dois, uma mulher, Margarida 
Cantarelli, teve de mudar a placa 
do gabinete onde iria trabalhar por 
dois anos, no biênio 2003-2005. 
De "gabinete do presidente" pas­
sou a se chamar “gabinete da pre­
sidência”. Cantarelli foi a primeira 
e a única mulher a chegar ao car­
go máximo do TRF5. Virão outras, 
é provável. Mas a mulher, que na 
época de menina era esquecida 
na hora do almoço -  escondida 
pelos cantos secretos da casa pa­

ra se saciar de livros - ,  deixou his­
tória. Cravou o nome simples em 
placa numa das institu ições mais 
respeitadas do país.

A vez agora é do -presidente 
Luiz A lberto , o m ais jovem  a as­
sum ir ta l cargo no tr ibu na l. Ele 
espera de ixar um  p ro je to  ousa­
do com o legado. Quer im p lan ­
ta r  no TRF5 o m esm o processo 
e le trôn ico  que func iona  nos ju i­
zados especiais desde 2004. Is­
so con s is te  em  ag iliza r ações, 
acabar com  o processo em  pa­
pel e d im in u ir custos. Segundo 
o p res iden te , a m udança  será 
g radua l, com eça em  ja ne iro  e 
pode ser exp licada da seguinte 
form a: hoje, a parte que não tem  
acesso ao processo de im ed ia ­
to, precisa esperar a devolução 
dos docum en tos  para preparar 
seus argum entos. No p róx im o  
ano, todos  poderão acessar os 
processos online, ev ita r des lo­
cam entos desnecessários e lon­
gas esperas. A lém  dos 80 m il no 
TRF5, existem  580 m il p roces­
sos em tra m ita çã o  na I a in s tâ n ­
c ia  da J u s tiç a  Federal. “ V in te  
anos depois, o TRF5 é um m is­
to  entre a juventude e a expe­
riência. A juventude que chegou 
se integrou perfeitamente com 
os mais antigos e deu uma con­
tribu ição m uito grande no que 
diz respeito à instalação de uma 
cultura informatizada, mais ágil, 
trabalhamos em harmonia’’, afir­
mou Luiz Alberto.

Agir de forma simples
0  homem que hoje é presiden­

te do Tribunal do Regional Fede­
ral da 5a Região -  Luiz Alberto 
Gurgel de Faria conserva um je i­
to simples na forma de agir, achar 
graça nas pequenas coisas. É o 
mesm o dos tem pos de menino 
quando morava no bairro dos 
Aflitos e fugiu de casa, com qua­
tro  ou cinco anos. Queria ape­
nas ver duendes na residência 
de um vizinho e term inou a tro­
pelado por um táxi. A trela gerou 
uma lição. "Meu pai sempre dizia 
que eu não atravessasse a ave­
nida sozinho. Foi ali que percebi 
com o que era é im portante ou­
vir meu pai. Graças a Deus, não 
me aconteceu nada de sério ”, 
contou.

Luiz A lberto lembra que sua 
inspiração para cursar direito veio 
da profissão do pai, o procura­
dor de Justiça Clementino Mariz 
de Faria, e dos conselhos da mãe, 
Terezinha Gurgel de Faria (am ­
bos falecidos). Mas nada impos­

to  contra a sua vontade. Tanto 
ele que passou em l s lugar no 
vestibular pela Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Norte, 
estado onde foi m orar com  a fa­
mília e iniciou a carreira jurídica.

Com essa ascensão profissio­
nal meteórica, é possível pensar 
em Luiz A lberto com  o estereó­
tipo  de homem poderoso e arro­
gante, mas essa não é uma ima­
gem verdadeira. Aos 23 anos, ele 
ingressou na magistratura, apro­
vado em segundo lugar junto ao 
TRT da 21a Região. No mesmo 
ano, após concurso, ingressou na 
Justiça Federal como juiz substi­
tuto da Ia Vara da Seção Judiciá­
ria do Rio Grande do Norte. Sete 
anos depois, em 2000, mais um 
pulo. Tornou-se o desembarga­
dor mais jovem do Brasil, aos 30 
anos. 0  menino que adorava duen­
des hoje está com 40  anos e tam ­
bém é o presidente de tribunais fe­
derais mais jovem do país. Foi pro­
movido por merecimento.

Um marco histórico
Dezembro de 1999. Mulheres 

podiam trabalhar no TRF5, mas 
precisavam usar saias, para se di­
ferenciar dos homens. Naquele 
ano, Margarida Cantarelli não se 
preocupou com  esse pequeno 
detalhe. Quando assumiu o car­
go como primeira desembarga- 
dora mulher da Corte (desde seu 
egresso ainda não teve outra), ela 
chegou ao tribunal de terninho. 
Não perguntou a ninguém se a 
roupa era apropriada. Para ela, 
pedir opinião sobre vestimentas 
era desnecessário. Não era pos­
sível debate sobre um gosto pes­
soal. “Se eu perguntasse (o que de­
veria usar), poderia receber uma 
resposta que não gostaria de ou­
vir. Quem pergunta se perm ite 
uma resposta. Mas eu não queria 
abrir mão dos meus terninhos”, 
afirmou, mostrando, desde en­
tão, que chegava para ser igual 
aos outros. Para decidir. E conse­
guiu mais que isso. De 2003 a 
2005, chegou à presidência do 
TRF5. Um marco histórico.

A desembargadora se mpre se 
esforça para enxergar melhor e 
fazer os outros enxergarem. Para 
ela, as decisões judiciais precisam 
ir além das letras frias das lei, de­
vem estar centradas nas pessoas. 
Foi assim que ela fez história no tri­
bunal, passando a ser também 
respeitada pela gestão participa­
tiva, democratização e populari­
zação da Justiça Federal.

Em 2001, por exemplo, uma

Ricardo Fernandes/DP/D.A Press

Margarida: lei além das letras frias

decisão proferida por ela perm i­
tiu  que um hom em  pudesse re­
ceber uma pensão do com pa­
nheiro que havia falecido. Foi a 
primeira decisão que beneficiou 
um parceiro homossexual nes­
sa instância. Com o não havia 
proibição na lei, nem permissão, 
ela optou pelo que achava jus­
to. Segundo Margarida, aquele 
parceiro m erecia d ire itos po r­
que dedicou a vida ao com pa­
nheiro e cuidou dele até a m or­
te, com o faz qualquer conjugue 
que ama, independentem ente 
de sexo. “Eu nunca sofri precon­
ceito (por ser mulher e desem­
bargadora) e nunca tomei deci­
sões com base no preconceito. 
Além de qualquer preconceito, 
está a verdade e o respeito à li­
berdade do outro", declarou.
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R$ 17 bilhões 
jogados pelo 
ralo do esgoto
Falta de saneamento de

Dejetos poluem o 
meio ambiente, 
além de dar 
prejuízo

resíduos leva a perdas 
bilionárias. Menos de 
10%  do lixo produzido no 
país acaba reaproveitado

O Brasil poderiainvestiroequi- 
valente a R$ 17,8 bilhões to­
dos os anos em saúde e 

educação, por exemplo, se tivesse 
uma política adequada de tratamen­
to de resíduos sólidos. Essa é a quan­
tia que vai, de fato, para o lixo devi­
do à falta de gestão do Estado para 
o setor. A avaliação é do especialis­
ta, doutor pela Universidade de São 
Paulo (USP), Sabetai Calderoni, que 
realizou uma pesquisa sobre o des­
tino do lixo produzido no país e o 
quanto ele pode ser valioso se to­
mado como política de prioridade.

Calderoni explica que o lixo produ­
zido no Brasil se concentra na cons­
trução civil (52%), nas residências 
(34%) e em poda de árvores (14%), 
mas menos de 10% dele é reapro­
veitado. “Ainda estamos m uito 
aquém das iniciativas de outros paí­
ses como Estados Unidos e alguns 
da Europa que já têm essa cons­
ciência há algum tempo", explica. 0  
especialista, que também preside o 
Instituto Brasil Ambiente, desenvol­
veu um modelo de central de reci­
clagem integrada que possibilita a 
gestão responsável e já funciona em 
cerca de 120 municípios, mas acre­
dita que ainda falta mais interesse pú­
blico para ganhar força. “A mudan­
ça de hábito depende de uma ação 
de governo generalizada para que 
se possa ter um resultado homogê­
neo e esse interesse ainda não exis­
te”, critica. O modelo defendido por 
Calderoni prevê um local diferencia­
do para o recebimento da coleta se­
letiva com várias estações de trata­
mento que inclui unidade de reci­
clagem para o material orgânico, pa­
ra o entulho da construção civil, pa­
ra fração seca (não orgânica) dos 
resíduos, para poda e para o trata­
mento de rejeitos, além de espaço 
para triagem.

Um modelo como o desenvolvido 
por ele poderia transformar a rotina 
de uma cidade de 200 mil habitan­
tes, onde se descarta em média cer­
ca cte 30%  detoíto esse material. “A 
realidade seria bem diferente, pois 
a reciclagem e comercialização des­
ses resíduos garantiríam uma ren­
da anual de R$ 15,6 milhões e a ge­
ração de400empregos" salienta. A 
unidade de tratamento de resíduos 
orgânicos pode proporcionar, por 
exemplo, que cerca de 60%  da pro­
dução doméstica vire adubo e até 
95%  de economia no consumo de 
energia na reutilização do metal.

OS NAVIOS DA CVC 
ESTÃO MUITO BARATOS

A p ro ve ite  o d ó la r baixo  e as  p rom oções da CVC.

WÊÊÊÊt

Os navios da CVC são os únicos que incluem  refeições e bebidas a 

bordo com sistem a tudo incluído. E ainda as crianças viajam  grátis .

Cruzeiro de 5 dias
Saída 8/dezembro

A partir de 10X 1 6 3 ',80 reais

Cruzeiro a  bordo do navio CVC Orient Queen  

Roteiro N a ta l/F e m a n d o  d e  N o ro n h a /R e c ife /N a ta l 

À vista R $  1 .6 3 8 , Base U S $  9 0 8 , preço por pessoa em  cabine  

dupla interna categoria H.

Consulte nossas promoções para os demais 
navios e cruzeiros de Natal, Réveillon e Férias.

... .................................................................- ■ .....................................—  "  ... ........ .. " " ................................. .........................mmmm

Atendimento nas lojas diariamente, das 9  às 20  horas, e nos shoppings, das 10 às 22 horas.

Norte Shopping......................... 3214-7003 Lagoa Nova........................... ,....3615-1760

Praia Shopping,..,..,____.,....,,.,..,3615-2121 Shopping Midway___________ ...3615-1780

Shopping Cidade Jardim........... 3615-1740 Mossoró West Shopping......... .....3318-2055

Acosse nossa vitrine virtual: www.cvcm.com.br o veja a loja CVC ou o agente de viagem mais perto de você.
Prezado cliente: preço por pessoa, somente parte marítima, 50 cabines por cruzeiro nas categorias externas, para datas especificas, em cabines duplas, conforme categoria mencionaria, taxas de embarque e 
marítimas nâo estão incluídas. Preço, data de saída e condições de pagamento sujeitos a reajustes e mudanças sem prévio aviso. Câmbio promocional de 4/11/2009 US$ 1,00 -  RS 1,80. Oferta de lugares 
limitada e reseivas sujeitas a confirmação. Ofertas válidas para compras realizadas até 1 dia após a publicação deste anúncio. Parcelamento em até 10 vezes iguais e mensais com cheque, cartão ou boleto 
bancário sujeito a aprovação de crédito. As taxas de embarque e  gorjetas não estão incluídas e  deverão ser paga por todos os passageiros, inclusive crianças. Consulte datas promocionais com nossos vendedores.

C V C
Sonhe com o  mundo. 

A çerrtc leva vocè.
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Os segredos
Princesa viveu conto de 
fadas e caiu nas graças 
do cinema norte- 
americano pelo carisma 
e feições incomparáveis

da princesa
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Professor de Geologia fala sobre seu julgamento no dia 17
Vanildo Pereira da Fonseca é professor do Departamento de Geologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte há19anos,doqualjá foi chefe e coordenador de curso. Fez 
Mestrado na UFMG, Doutorado na UFRGS e desenvolve pesquisas na área de Geologia 
Ambiental e Geomorfotogia Costeira. Em 07 de julho-de 2006, um estudante do curso de 
geologia da UFRN sofreu um acidente fatal durante uma aula de campo da disciplina de 
Geologia Geral, ministrada pelos professores Francisco Oliveira e Vanildo Pereira. Este, 
acompanhava a turma -  parte da qual se desviou da trilha sem autorizàção prévia -  no 
percurso de subida do Pico do Cabugi quando do momento do acidente. Desde então o 
professor Vanildo, devido à 'função de garante' consequente do seu exercido profissional, 
vem respondendo a processo por responsabilidade diante do acontecido -  com julgamento 
marcado para o próximo dia 17- e  fala à ADURN sobre o assunto,

Fo ra m  a d o ta d as  m e d id a s  b á s ic a s  de  s eg u ra n ç a  q u e , se nã o  d e s c u m p rid a  a  tr ilh a  

pe lo s  a lu n o s , p o d e ríam  te r  e v ita d o  o  a c id e n te ?

Antes de iniciar qualquer aula de campo, nós, profissionais da área, repassamos àqueles 
que irão nos acompanhar todo tipo de orientação prévia em saia de aula e/ou laboratórios. 
Além disso, ao longo das paradas de explanação de geologia, reforçamos os cuidados a 
serem tomados e os riscos do local -  por menores que sejam eles. O aluno que desvia-se de 
uma trilha é o equivalente ao aluno que sai de Sala de aula, sob o qual um único professor 
não tem a capacidade de manter controle. Na aula de campo isso se agrava devido a não 
termos previsão do que pode se modificar naquele momento. As alterações não estão sob 
nosso comando, são alterações naturais. Mas as medidas de segurança necessárias forma 
tomadas sem falhas.
Q u al o p o s ic io n a m e n to  in ic ia l d a  U FR N  d ian te  do  c as o ?

A UFRN instalou imediatamente uma sindicância presidida pelo professor titular do 
Departamento de Geologia da Universidade, Emanoel Ferraz Jardim de Sá, pelo professor 
Djalma, do Departamento de Química, e pelo professor Ronaldo Fernandes Diniz, do então 
CEFET. Essa sindicância apurou os fatos com base no depoimento de todos os alunos e 
professores envolvidóse no material noticioso divulgado na mídia local, além de contar com 
a análise da questão por pessoas capacitadas na área. O que resultou em uma posterior 
determinação, pelo Reitor Ivonildo do Rego, de arquivamento dando por encerradas as 

.investigações sobre o acidente. Manteve-se, dessa forma, somente o processo de 
acusação por parte da família da vítima.
H o u v e  a lg u m a  a titu d e  p o r p arte  da  U F R N  q u e  d e m o n s tra s s e , d e  fa to , o  a p o io  d e s ta  na  

d e fe sa  d a  c au s a ?

Acredito que não existiu, em ‘momento algum, má vontade da universidade como 
instituição; mas um apoio direto acaba esbarrando nos impedimentos legais. Não cabe á 
Advocacia Geral da União defender àqueles que respondem a processo que se desdobra 
pela função de garante. Quanto aos alunos e colegas de profissão, nunca faltou apoio.

A lé m  d e s s è  a p o io  d e  a lu n o s  e p ro fe s so re s , m a is  a lg o  v o c ê  c o n s id e ra  e ss e n c ia l na 

s u p e ra ç ã o  d e s s e  p ro b le m a ?

Sim. Acerteza que tenho de ter tomado todas as medidas de segurança necessárias antes e' 
depois do momento do acidente. É tanto que havia a possibilidade de me ser concedida a 
suspensão condicional do processo por eu ser réu primário, o que não aceitei.
Além disso, diante do pronunciamento do desembargador no processo cível, o advogado 
que acompanhava a causa solicitou a contribuição de um advogado criminalista. O que só 
foi possjvel devido à decisão, em Assembléia Geral da ADURN, de usar o fundo de 
patrimônio da Associação para custear esse advogado. Não descarto aqui, pelo contrário, o 
apoio humano de todos que fazem a ADURN ao interpretarem que essa é realmente uma 
causa trabalhista e não criminal. Infelizmente, o cenário acusatório é algo do tipo 'acusação 
criminal pelo exercício profissional'.
D e sd e  o  a c id e n te , as  a u las  d e  c a m p o  p re v is ta s  e m  e m en tas  e  p ro g ra m as  d o  c u rs o  d e . 

g e o lo g ia  fo ra m  re d u z id a s . C o m o  iss o  re fle te  na q u a lid a d e  do  c u rso ?

Frente ao cenário acusatório, o departamento de geologia decidiu pela suspensão do 
trabalho de campo. A partir daí, a UFRN criou uma comissão por meio'da qual surgiu o 
Protocolo de Segurança que hoje serve para toda a Universidade.
Os professores do departamento de geologia -  e, logicamente, aí eu me incluo -  ainda se 
sentem receosos em organizar esse tipo de aula que é, sem sombra de dúvidas, primordial 
na formação dos nossos alunos. Como conseqüência, temos um prejuízo didático enorme. 
Professores de outras áreas são incumbidos de assumir determinados papéis para suprir 
essas lacunas, ao mesmo tempo em que nosso trabalho como especialistas está sendo 
postoem dúvida.
C om  a c o n c lu s ã o  do re la tó r io  p e ric ia l, o ju lg a m e n to  a co n tec e rá  no p ró x im o  d ia  17. 

C o m o  e s tã o  s e n d o  e ss es  m o m e n to s  p re ce d e n te s?

Com a leitura do processo é fácil notar a complexidade do caso. Serei julgado por não ter 
conseguido está presente ao.lado de todos os 27 alunos que acompanhavam aula durante 
cada minuto que passamos ali. O que hoje a justiça quer de nós professores com a função 
de garante no exercício da profissão, é que sejamos quase “super heróis” com a capacidade 
de prever e evitar tudo de negativo. Lamento pelo o que aconteceu, mas estou seguro de 
tudo que fiz e conto com o. apoio necessário à superação do problema. O questionamento 
que gira em torno do processo é; 'orientar é ou não suficiente?', e a decisão está na mão da 
justiça.
Q u ais  as  p o s s ív e is  c o n s e q iiê n c ia s  s e  c o n d e n a d o  n o  ju lg a m e n to ?

Se condenado, há a possibilidade de ação de regresso em que terei de devolver à UFRN a 
indenização que está sendo paga a família do aluno vítima do acidente; prestação de 
serviços; além da perda de direitos como direitos políticos, de deslocamento da sede, de 
saída do país, entre outros, enquanto durar a pena. O único e mais valioso direito, por ser 
réu primário, não perderei-odecontinuardando aula na Universidade.

( n o z / o / n v o l o r e / )
Levantamentos geológicos

Desde 1973 , o professor-Jaziel Martins S á  é  form ado em  G eologia pelo Centro de  

Tecnologia da Universidade Federal de P ernam buco -  U FP E , onde tam bém  fez  

m estrado em  Geocièncias, em  1982. D e  1988  a  1991, Jazie l cursou doutorado em  

G eocronologia e  Petrologia, na Faculté de  Sciences - Universite de  Nancy I, Nancy, 
França. A  pesquisa de  doutorado de  Jazie l Martins fazia  parte do projeto envolvendo a 

U F R N  e  a  C om unidade Econôm ica E u ro p é ia 'e  o tem a central da tese  e ra  fazer 

pesquisas geocronológicas e petrológicas em  um a área  que abrangia o oeste do Rio 

G rande d o  N orte e  o  leste do estado  do C e ará . A  carreira profissional d e  Jazie l Martins  

na  U F R N  teve  início e m  1974, no cargo de professor Auxiliar de Ensino. Jaziel Martins  

participou da fundação do  curso de  G eologia na U F R N , foi o prim eiro coordenador e, 
posteriorm ente, o prim eiro C hefe de D epartam ento. A tualm ente, è  professor Associado I 

e  diretor do Centro de  C iências E xatas e  da Terra, a lém  de  participar do program a de  

M estrado e  Doutorado e m  G eod inâm icáe  G eofísica, orientando e  lecionando.

> M a is  in fo rm a ç õ e s  n o  s ite : w w w .a d u r n .u f r n .b r
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Jazie l Martins informou que participa de  projetos dentro do program a de pós-graduação, 
dentre eles a pesquisa financiada pelo M inistério das M inas e  Energias em  convênio 

com  a U FR N . “0  projeto inclui levantam entos geológicos básicos centrados na região 

oeste do estado do R N  e  visa fornecer inform ações básicas a qualquer-em presa que  

esteja  interessada em  investir e  não tem  inform ações suficientes sobre a  região", 
declarou o  professor. Segundo Jazie l Martins, são áreas  que são conhecidas, m as não  

têm  muitos detalhes. A  pesquisa com eçou em  m aio de 2 0 0 9  e  tem  até o final de 2 01 0  

para ser concluída. Jazie l M artins disse qu e  estão  envolvidos 12 professores do  

Departam ento de Geologia além  de 13 estudantes, dentre estes, alunos de  graduação, 
de  m estrado e  de  doutorado que fbrám  contratados através d a  Fundação Norte-R io - 
G randense de Pesquisa e  Cultura - F U N P E C  e  estão e m  cam po. O  professor Jaziel 

trabalha m ais especificam ente na folha geológica -  espaço de 5 5  por 5 5  quilômetros - de  

Pau d osFerroseA pod i.

S i  a d u r n

Exposição montada na 
Itália revela os segredos 
da bela e elegante 
Grace Kelly .

Roma (EFE) - Grace Kelly, sím­
bolo da elegância e beleza de 
uma época nostálgica, reve­

la seus segredos em uma exposi­
ção em Roma que repassa sua vida, 
desde a infância ná Filadélfia à pas­
sagem por Hollywood e ao papel de 
princesa na era dourada de Môna- 
co.A Fundação Memmo, situada no 
Ralazzo Ruspoli na capital italiana, se 
cobriu do glamour com  "Os Anos 
de Grace Kelly", uma exposição que 
mostra sua trajetória com fotogra­
fias e filmes. Um episódio exibe Ja- 
ck Kelly (pai de Grace), milionário, 
grande desportista e m edalhista 
olímpico no remo, transmitindo aos 
filhos a paixão pelo esporte.
• Reúne os primeiros passos de Gra­
ce como estreante nas revistas so­
fisticadas e comédias que expres­
savam o otim ism o do pós-guerra, 
entre vestidos de musselina, ima­
gens e telegramas de incentivo co­
mo o que escrito a seu tio, o ganha­
dor do PulitzerGeorge Kelly:"Penso 
em ti esta noite, desejo tudo de me­
lhor". A figura de Grace Kelly está 
coberta  ainda pelo g lam our ho- 
llywoodiano em Technicolor com  
Gary Cooper em "High Noon" (1952), 
ou com a roupade safári que vestiu 
no papel dê mulher adúltéra em "Mo- 
gambo" (1953) ao lado de Clark Ga- 
bleeAvaGardner.

Está na exposição também o ves­
tido exuberante que à atriz vestiu 
quando ganhou o Oscar aos 25 anos, 
com  o film e  "The C o un try  G irl" 
(1954), além de telegramas e cartas 
parabenizando pela conquista, de 
personalidades como Jackie Ken- 
nedy, Cary Grant, Maria Callas e Al- 
fred Hitchcock, enviados ao hotel 
Bel-Air de Los Angeles, onde estava 
hospedada na época. Apesar das 
aventuras sentimentais atribuídas 
pela imprensa da época a Grace Ke- ■ 
lly com  atores com o Clark Gable, 
William Holden e Cary Grant, a ex­
posição só confirma dois romances.

Sua relação com o ator francês 
Jean-Pierre Aumont, amado pelo 
público americano e por Grace, a jul­
gar pelas fotos em que ela aparece 
acariciando o galã, e a que mante­
ve com o estilista ítalo-russo Oleg 
Gassini, rejeitadopela família Kelly pe­
la origem irlandesa, por ser divor­
ciado e cristão-ortodoxo. Uma das 
salas é dedicada ao mestre cinema­
tográfico Alfred Hitchcock, para 
quem ela interpretou o ideal femini­
no: a loira discreta, magra è de deli­
cados gestos entre1954el955,"Dial 
M for Munder", "Rear Window" e 'To 
CatchaThief.
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EDITORA »  Emídta Felipe (emidiafelipe.rn@dabr.com.br)

A Cyrela Plano e Plano e a Abreu 
Imóveis comemoram o sucesso de 
vendas em Natal, que só neste ano 
chegou a 500 unidades nos dois 
empreendimentos lançados na ci­
dade, o Sttilo e o L'acqua. O primei­
ro será construído na Avenida Abel 
Cabral, em Nova Parnamirim, em 
uma área de mais de 16 mH metros 
quadrados e tem previsão de en­
trega para junho de 2012. Serão 
duas torres e 330 unidades, dividi­
das em apartamentos de dois e três 
quartos e mais duplex, que podem 
ter de 59 a 151 metros quadrados.

A ideia do condomínio clube é 
uma tendência comprovada no mer­
cado imobiliário potiguar e o Sttilo

é um dos exemplos disso. Com itens 
como ateliê, brinquedoteca, churras­
queira, dog walk, espaço gourmet e 
juvenil, fitness, piscinas, playground, 
pomar, quatro praças, quadra re­
creativa, sala de estudos e salão de 
festas e jogos, o empreendimento 
ainda conta com cinco tipos dife­
rentes de plantas, que podem ser de 
87,115 e 151 metros quadrados.

Já o L’acqua Condominium  
Club, embora também tenha o 
conceito de uma ampla área de la­
zer, atende a um outro nível de 
clientela, com apartamentos de 
três e quatro quartos, de 72 a 207 
metros quadrados de área priva­
tiva. São mais de 40 itens de la­

zer distribuídos em um terreno 
de quase 43 mil metros quadra­
dos. Neste empreendimento, a 
Cyrela Plano & Plano irá construir 
cinco torres com 464 apartamen­
tos no total. Além dos itens co­
muns às áreas de lazer, o condo­
mínio terá área de descanso, es­
pelho d’água, lan house, piscina de 
biribol, 11 praças e solarium.

A incorporadora Cyrela Brazil 
Realty está presente em 17 estados 
e 55 cidades brasileiras e já entre­
gou mais de 17 mil unidades em to­
do o país. A Plano & Plano associou- 
se à Cyrela e hoje tem mais de 190 
mil metros quadrados construídos 
e mais de 3.700 clientes ativos.

Outros lançamentos registram 
bons resultados de vendas

Fotos: Cyrela/D ivulgação

Os 30 apartamentos, distribuídos em 12 pavimentos, terão entre 282 e 422 metros quadrados de area

Maquete virtual mostra como ficará 
o Infinity depois de construído

que especial em seu apartamen­
to. A arquiteta potiguar Marília Be­
zerra foi contratada para realizar 
essa função, que dará ao cliente 
a liberdade de projetar sua nova 
casa de acordo com suas neces­
sidades e planos.

Retomada em grande estilo
Refeitas das vacas magras 
que assombraram o setor, 
Cyrela e Plano & Plano 
dão continuidade aos 
lançamentos em Natal

Louise Aguiar
Especial para o Diário de Natal

O segmento imobiliário de 
luxo ganhou mais um lan­
çamento em Natal na se­

mana passada: é o Infinity Areia 
Preta, que será erguido pelas in- 
corporadoras Cyrela e Plano & Pla­
no na famosa praia natalense. Lo­
calizado na Avenida Governador 
Sílvio Pedrosa, o empreendimento 
é o terceiro lançado pelas incorpo- 
radoras na capital em parceria com

a Abreu Imóveis. Embora o preço 
médio dos apartamentos ainda não 
tenha sido divulgado, o valor geral 
de vendas é de R$ 50 milhões.

A aposta em um empreendi­
mento de padrão tão alto veio de­
pois do sucesso de dois lança­
mentos recentes feitos pelas in- 
corporadoras, o L'acqua Condo­
minium Club em Neópolis e o S t­
tilo Clube Residence, na Avenida 
Abel Cabral. “Com a excelente 
aceitação dos produtos da Cyre­
la Plano & Plano em Natal, deci­
dimos adiantar nosso mais luxuo­
so lançamento, que estava pre­
visto para 2010. O mercado de 
Natal e seu forte potencial e ape­
lo turístico também contribuíram 
para que o Infinity Areia Preta fos­
se lançado em um momento de 
consolidação da nossa atuação

na região", comemorou o diretor 
de novos negócios da Cyrela Bra­
zil Realty. Paulo Felice.

A única torre terá 12 pavimen­
tos e mais dois duplex. Serão duas 
unidades por andar e um total de 
30 apartamentos, sendo 26 uni- 
dades-tipo e quatro duplex. Os co­
muns terão 282 metros quadra­
dos, enquanto as coberturas irão 
dispor de uma área privativa de até 
422 metros quadrados.

A área comum do prédio conta­
rá com 125 vagas de garagem pa­
ra os moradores e mais quatro pa­
ra os visitantes. Há ainda duas pis­
cinas, uma adulta com deck molha­
do e borda infinita, e outra infantil, 
além de churrasqueira, áreas de 
estar coberta e descoberta, três 
praças, playground, terraço com 
pergolado, espaço juvenil, salão de

festas adulto e infantil, espaço gour­
met, fitness, brinquedoteca, sau­
nas seca e úmida, área de descan­
so e quadra de squash.

O projeto arquitetônico é da 
Abreu & Barros Arquitetura, do 
arquiteto Alexandre Abreu. Segun­
do o especialista, cada aparta­
mento tem uma circulação distin­
ta, com hall e elevadores indivi­
duais. “ São mais de 30 metros 
quadrados de varanda de frente 
para o mar, suíte master com 64 
metros quadrados e banheiro com 
dois ambientes. O conceito será de 
apartamentos voltados para o mar, 
com uma planta funcional e de 
espaços amplos", acrescenta.

0  condomínio ainda terá o Infi- 
nity Line, um serviço de persona­
lização das plantas, que perm iti­
rá ao futuro morador dar um to ­
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“Uma nação nova como o Brasil, não tem o direito de definhar, no estiolamento das 

mobilizações estatais, sempre propensas à rotina e à ausência de um dinamismo criador".
(in "Famigerado único" -18.7.1939) ,

Justiça para aposentados 
e pensionistas brasileiros
N ão passou de ato deplo­

rável a operação desfe­
chada pelo governo pa­

ra im pedir a votação na Câmara, 
na últim a terça-feira, do projeto 
que vincula os reajustes de apo­
sentados e pensionistas do INSS 
aos índices aplicados ao salário 
mínimo. A mobilização da banca­
da aliada para cum prir a ordem 
do Palácio do Planalto arrim ou- 
se em argum ento que, na hipóte­
se mais serena de censura, teve 
perfil de verdadeira chicana polí­
tica. Lembrou que a deliberação 
sobre a m atéria deveria aguardar 
a presença de líderes sindicalis­
tas e associados nas galerias da 
Casa. Os principais dirigentes sin­
dicais participam  em Genebra de 
reunião da Organização Interna­
cional do Trabalho (OIT).

Ora, desde que a proposta de­
sem barcou no Congresso o pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
ordena aos líderes dos partidos

solidários traba lharem  para to r ­
pedeá-la. C onsidera-a p re ju d i­
cial à estabilidade das contas da 
Previdência Social, hoje com  dé­
fic it  estim ado em mais de R$ 37 
bilhões. O aceno à presença dos 
s ind ica lis tas  (to d o s  estão e m ­
penhados na fo rm a de reajusta- 
m ento  para aposentados e pen­
sionistas acolhida no pro je to) dá 
cobertu ra  a s im u lacro  obsceno. 
Na verdade, o em b us te  d e s ti­
nou-se a ad iar o trâ n s ito  da m e­
dida inovadora.

O presidente e os gestores do 
sistem a recusam  o m odelo em 
tram itação no Congresso com  a 
informação de que pretendem uti­
lizar m ecanism os próprios para 
resolver o problema. Prom etem  
destinar, em 2010, aos segurados 
do INSS (inativos e pensionistas) 
aumento de 6%  e mais metade do 
percentual de crescimento do PIB. 
Para o ano seguinte (2011), a mes­
ma equação seria aplicada. Nada

APOSENTADOS
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há previsto, nem objeto de qual­
quer norm atização legal, para os 
exercícios posteriores.

Não há razão alguma para que 
se recorra a decisões tópicas, su­
je itas a serem ou não efetivadas, 
quando é possível im p lem entar 
solução definitiva nos term os da 
legislação pendente de aval da 
Câmara (o Senado já a aprovou). 
São 8,5 m ilhões de brasileiros já 
envelhecidos que, há anos, lutam 
para recuperar perdas sucessivas 
de renda em função de um siste­
ma orientado por critérios injus­
tos, para não dizer desumanos.

0  interesse presidencial é o de 
cria r impasses no processo deli­
berativo do Congresso pelo m e­
nos até o fim  da atual sessão le­
gislativa. Ficaria em  situação crí­
tica  se, aprovada a proposição, 
para ele sobrasse a ingrata e des­
gastante missão de vetá-la. E, as­
sim, desagradar a 8,5 m ilhões d e . 
eleitores e suas famílias.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/ REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis, CEP 59012-600 Natal-RN.

Aposentados
Nota zero para o presiden­

te  da Câm ara Federal, de ­
p u ta d o  M ic h e l T em er 
(PM DB-SP) e seu debocha­
do "sorriso", transm itido  pe­
la TV no m om ento  que as­
sum iu os traba lhos daque­
la Casa no dia 0 4 /1 1 /2 0 0 9  
para a ten ta tiva  m entirosa 
de colocar em votação o au­
m en to  dos aposentados e 
pension is tas. C ertam ente , 
m ov ido  pela cova rd ia  que 
dom ina todos os aliados do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, Temer, já  sabia o 
que ia acontecer, chegando 
a am eaçar os aposentados 
e pension istas no m om en­
to  que  e les  p ro te s ta v a m  
con tra  a já conhecida equ i­
pe de choque dô Presiden­
te  da República. Nos fina l- 
mentes, o irônico M ichel Te­
m er teve a petulância de d i­
zer para os idosos que ali 
estavam: “ É um  show de de­
mocracia". Que dem ocracia 
é essa que num  conlu io c la ­
ro e. ev idente  leva os ap o ­
sentados e seus fam iliares 
para o fundo do poço? Acor­
da gente . Leônidas M ar­
ques, por e-m ail

Omissão
A aeronave da TAM que 

apresentou prob lem as em 
um a das tu rb inas, quando 
vinha de  Brasília, indicou se­
gundo a com panhia  que a 
causa fo i p ressão de ó leo 
inadequada em um dos m o­
tores. O que rea lm ente isso 
quer dizer? No entend im en­
to  dos passageiros leigos, is­

so cheira a fa lta de revisão e 
om issão. Vão espera r ca ir 
mais um para to m a r prov i­
dências? Onde está a fisca­
lização que não vê isso? Iza- 
bel Avallone, por e-m ail

PEC
N ão é s e g re d o  de n in ­

guém  que a lguns d e p u ta ­
dos que estão sendo ju lga­
dos pelo m ensalão andam  
pelo Congresso fazendo lo- 
bby para aprovar a ta l PEC 
que nós brasile iros há anos 
estam os pedindo. Retirada 
do Foro Privilegiado a todos 
os po líticos safados. Só que 
ao aprovar a ta l PEC o p ro ­
cesso do mensalão sairá das 
mãos do STF para ser ju lga­
do na vara com um , que de­
verá in ic ia r tud o  novam en­
te correndo o risco de cair na 

. prescrição. Tudo nesse país 
é possível, m as é bom  lem ­
bra r aos atua is depu tados 
que se algo assim  aco n te ­
cer correm  o risco de um le­
vante nacional e todos elés 
serem alijados de seus m an­
da tos e as ONGS que lu tam  
por um  Brasil m e lho r esta­
rão a postos. Então vai aqui 
uma sugestão. Qúe a tal PEC 
tenha validade apenas pa-, 
ra novos casos. Os antigos 
deverão continuar sendo ju l­
gados pelo STF! Essa seria 
a saída m ais honrosa, para 
esse Congresso já tã o  d e ­
vassado e de sacre d itad o ! 
Abram  os olhos, deputados, 
e se ja m  é t ic o s !  B e a tr iz  
Campos, por e-m ail
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Natal é o óbvio ululante
HÁ 4 8  ANOS

Ney Lopes

Jornalista, advogado e ex-deputado federal

A s belezas naturais e a posi­
ção geográfica de Natal 
vêm desde a criação do 

mundo por Deus. Nem por isto, se 
torna enfadonha a busca de pro­
postas viáveis para o melhor apro­
veitamento econômico e social des­
se privilégio, sobretudo em rela­
ção à geração de empregos e opor­
tunidades. Às vezes, por falta de 
um grito, se perde uma boiada!

A criatividade de Aluízio Alves 
levou-o a defender anos e anos, a 
extensão para o RN da energia ge­
rada nas águas de Paulo Afonso - 
semelhantes as que Moisés dividiu 
no Mar Vermelho -, como forma 
de acelerar o nosso desenvolvi­
mento. Tempos depois, Garibaldi 
Alves usou as águas citadas na Bí­
blia para executar oportuno pro­
grama hídrico no RN. Tarcísio Maia, 
Lavoisier e José Agripino transfor­
maram as dunas de Natal - for­
madas de depósitos marinhos m i­

lenares -, na aprazível “via costei­
ra”, cartão postal do turismo poti­
guar. A criatividade não dispensa 
a obra de Deus, dos descobridores 
e os conhecimentos passados, por 
mais evidentes que sejam.

Falo isto, a propósito de diálogo 
que tive com Aldemo Garcia, di­
plomata conterrâneo e atual Côn­
sul do Brasil em Toronto, no Ca­
nadá, na sua recente vinda a Na­
tal. Conversamos sobre uma preo­
cupação comum - a ele e a mim - 
, citada com freqüência nos livros 
- artigos e discursos - sobre a m i­
nha atividade parlamentar. Trata- 
se da vocação natural da cidade de 
Natal para o “turismo nacional e in­
ternacional de eventos". Tudo is­
to, por conta do “óbvio ululante”, 
que é a nossa posição geográfica 
avançada frente à Europa e a Áfri­
ca. Embora óbvia, pouco (ou qua­
se nada) se faz para aproveitá-la.

Refletimos que o RN poderia pro­
por a versão no século XXI - com 
os presidentes Lula e Obama - do 
histórico encontro ocorrido em 1943,

na Rampa em Natal, entre os pre­
sidentes Getúlio Vargas e Roose- 
velt, que decidiu o destino do mun­
do livre. O fato divulgaria a cidade na 
mídia mundial e a consolidaria co­
mo um dos melhores locais o “tu­
rismo de eventos". Guadalajara no 
México cresceu com o turismo de 
eventos, que repercute em, pelo me­
nos, 56 setores da economia.

Lembrou Aldemo que, em junho 
passado, realizou-se na Rússia a I- 
Cúpula de Chefes de Estado dos 
BRICs (Brasil, Rússia, índia e Chi­
na), grupo das maiores economias 
emergentes. Durante o encontro, 
decidiu-se que a próxima reunião 
será no Brasil em maio de 2010, 
em cidade ainda a ser escolhida.

Fortaleza já acolheu a reunião 
anual do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento. Porto Alegre se- 
diou quatro edições do Forum So­
cial Mundial. São Paulo, a Reunião 
dos Ministros de Finanças dos paí­
ses do G20 e a Conferência Inter­
nacional sobre biocombistíveis. Be­
lém o Fórum Social Mundial, com

A perereca é um detalhe
Gaudêncio Torquato

Jornalista

A  cultura do passado é sem­
pre útil para melhor enten­
der os costumes do pre­

sente. Pincemos uma velha e co­
nhecida historinha. O que fariam 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU), o Ministério Público (MP) 
e Luiz Inácio se lhes fosse dado o 
desafio de desatar o nó górdio? O 
prognóstico  do oráculo dizia: 
"Quem conseguir desatar o nó que 
prende o jugo à lança do carro de 
Górdio, rei da Frigia, dominará a 
Ásia," Só Alexandre, o Grande, con­
seguiu. O nosso TCU avaliaria a 
maneira mais econômica, eficaz 
e efetiva de desatar o nó, observam 
do se os patrocinadores do even­
to haviam estipulado preço justo 
e adequado para as torcidas. E só 
depois de fiscalizar as condições 
do evento, em atendimento às nor­
mas vigentes, decidiria enfrentar 
o problema. O MP, por sua vez, só 
aceitaria entrar no jogo caso o es­
petáculo não agredisse a ordem 
jurídica e social, em obediência às 
leis do País. E o presidente Luiz 
Inácio? Sem se preocupar com fi­
rulas legais e preços exorbitantes 
dos ingressos, adotaria o gesto de 
Alexandre Magno: pegaria a espa­
da e com um golpe cortaria o nó. 
Levaria o troféu.

0  conquistador da Ásia era intré­
pido. Seus rompantes o tornaram

famoso. Como se achava inexpug­
nável, procurava fazer de sua éti­
ca uma bússola para os bárbaros 
de um tempo sem compromisso 
com atos politicamente corretos 
ou condizentes com a sustentabi- 
lidade. Feitas as devidas reduções 
históricas e sociológicas, podemos 
dizer que Lula é o nosso Alexan­
dre. Ou, de outra forma, Alexandre 
foi o primeiro mandatário pragmá­
tico. A imagem é consoante às fe­
rinas observações que o presiden­
te da República tem feito a propó­
sito do "travamento" de obras pú­
blicas, a cargo de uma "poderosa 
máquina de fiscalização que ago­
ra é superior à máquina de produ­
ção". Em sua vida de sindicalista, 
afirmação como essa seria inima­
ginável. As críticas ao TCU, ao MP 
e até ao Ibama, por conta dos óbi­
ces que esses órgãos fazem a pro­
cessos nos campos da administra­
ção e da gestão orçamentária, 
abrem intensa polêmica sobre limi­
tes das entidades fiscalizadoras e, 
ainda, sobre a relação entre o po­
der do governante e a obediência 
aos arranjos institucionais.

Partamos do princípio de que 
reprimendas à burocracia massa- 
geiam a alma popular. Os dispa­
ros presidenciais, que tencionam 
atacar a "burrice" de burocratas, 
ganham loas, o que denota, mais 
uma vez, o senso de oportunida­
de de Sua Excelência no uso da 
linguagem. A referência a uma pe­

rereca que atrasou em sete me­
ses a obra de um túnel ligando o 
Rio Grande do Sul à Argentina pro­
vocou reação de núcleos ambien­
talistas. Mas a demora em desco­
brir que o animalzinho não corria 
perigo de extinção acabou corro­
borando a impressão de que Luiz 
Inácio acertou na mosca, aliás, na 
pequena rã. O hábitat da perere­
ca poderia ter sido mapeado em 
menos tempo. A ilação é a de que 
o presidente só não faz mais coi­
sas porque a burocracia não dei­
xa. O painel ganha, ainda, a imagem 
de Juscelino Kubitschek, o des­
bravador simpático que, eleito ho­
je, não conseguiría licença, segun­
do Lula, nem para construir a pis­
ta no Planalto Central onde desce­
ría o avião com os pioneiros de 
Brasília. Sob essa onda crítica, a 
corrupção, que inexoravelmente 
se faz presente nos pareceres do 
TCU ou nos encaminhamentos fei­
tos pelo MP, acaba sendo esmae­
cida, eis que o lado do Bem, o Bra­
sil das hidrelétricas, das estradas, 
das pontes e dos túneis, se de­
fronta com o Brasil do Mal, a ter­
ra da burocracia, da inércia e das 
visões retrógradas.

Os órgãos fiscalizadores vivem 
sob emboscada. Órgão auxiliar do 
Congresso Nacional, o TCU tem 
por função avaliar a gestão públi­
ca sob os aspectos da economici- 
dade, eficiência e efetividade. Apu­
ra os desvios. Ao fazer o encontro

a participação de cerca de 100 mil 
visitantes do Brasil e do mundo. Es­
teve presente até a famosa TV ára­
be “Àl Jazeera", do Catar. Port of 
Spain, na pequenaTrinidad eToba- 
go -população de apenas 1.3 mi­
lhão de pessoâs - foi a sede recen­
te da "Cúpula das Américas”, que 
reuniu 34 Presidentes e Primeiros- 
Ministros do continente america­
no. Salvador patrocinou a “Cúpula 
da América Latina e Caribe”, com a 
presença de 33 chefes de Estado.

É a hora de Natal ter o seu primei­
ro evento internacional, justamen­
te quando assume a secretaria-ge- 
ral do Itamaraty (vice-ministro das 
Relações Exteriores), o embaixador 
conterrâneo, Antonio Guerra Patrio­
ta. “Não há nada como um sonho pa­
ra criar o futuro" (Victor Hugo). Na­
tal poderá sonhar em sediar a “ II 
Cúpula de Chefes de Estado dos 
BRICs", em 2010. A nossa posição 
geográfica será o grande trunfo, 
mesmo sendo essa característica 
o óbvio ululante, que muitos ainda 
teimam em não enxergar.

de planilhas, com preços, prazos 
e condições, o tribunal se defron­
ta com situações de superfatura- 
mento, incorreta execução de ati­
vidades ou de recursos públicos. 
E pede providências. Lula parece 
esquecer que a máquina fiscaliza- 
dora é conquista dos Estados, an­
tigos e modernos. Há registros de 
controle de contas no Eclesiastes, 
atribuído ao rei Salomão, no códi­
go indiano de Manu, na Grécia an­
tiga e no Império Romano. Na Fran­
ça e na Inglaterra, são mecanis­
mos muito antigos. Hoje se fazem 
cada vez mais necessários para 
monitorar interesses dentro do 
triângulo de forças que juntam po­
der político, administração e gru­
pos de negócios.

Essa disposição precisa ser con­
trolada. O eixo da democracia é o 
respeito às leis. Sua Excelência não 
pode fechar os olhos à matéria le­
gal. 0  TCU e o MP têm funções de­
finidas pela Constituição de 1988. 
E não devem ser condenados pe­
lo atraso dos programas. O dinhei­
ro público não é um cheque em 
branco para se gastar a rodo e a 
bel-prazer. A dimensão material 
(fazer obras a toque de caixa em 
ciclos pré-eleitorais) não pode pre­
valecer sobre a dimensão institu­
cional (respeito aos arranjos insti­
tucionais). Mas no Brasil pode. Até 
porque, para quem se acha um Ale­
xandre Magno, as leis não passam 
de velhos pergaminhos.

Quarta-feira, 0 8  de Novembro 
de 1961 - Cerca de 2 0 0  vilas resi­
denciais, em sua m aioria  pe rten ­
centes aos grandes do cinem a nor­
te-americano, foram  destruídas pe­
lo g igantesco incêndio que devas­
ta as colinas dos arredores de H o­
llywood. As vilas B u rt Lancaster, 
Red Skelton, Cary Grant, K im  No- 
vak e A lfred H itscock fo ram  to ta l­
m ente  destruídas.

HÁ 36  ANOS

Quinta-feira, 0 8  de Novembro 
de 1973 - A Secretaria da A gricu l­
tura está experimentando quatro t i ­
pos de sem entes de café no germ i- 
nador localizado na Serra de M ar­
tins. Se a experiência der certo, o 
Rio G rande do N o rte  se to rn a rá  
p ro du to r de café.

HÁ 3 4  ANOS

Sábado, 0 8  de Novembro de 
1975 - A e rra d ica ção  da M alária 
nos Estados de Aiaqoas, Sergipe, 
Pernam buco, Paraíba, Rio Grande 
do N orte  e parte  do Paraná, foi re­
conhecida ontem , o fic ia lm ente  ao 
p res iden te  Geisel, pelo Chefe do 
D epartam ento  de Erradicação da 
Malária, Sr. Palácios Freire.

HÁ 24  ANOS

Sexta-feira, 0 8  de Novembro 
de 1985 - 0  mais antigo jo rna l em 
circulação na Am érica Latina, o Diá­
rio  de P ernam buco, com e m oro u  
ontem , 160 anos de fundação. Foi 
impresso e d istribu ído à população 
do Recife no dia 7 de novem bro dé 
1825, pelo tipógrafo e publicista An­
tôn io  José de M iranda Falcão.

HÁ 20  ANOS

Quarta-feira, 0 8  de Novembro de 
1 9 8 9 -0  maior craque de futebol da 
atualidade, Diego Maradona, casou- 
se ontem, em Buenos Aires, numa ce­
rim ônia tão m agistral quanto as jo ­
gadas que o tornaram  célebre em 
todo o mundo. Maradona gastou dois 
m ilhões de dólares para uma ceri­
mônia para 1200 convidados.
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ciências
M  Natal, domingo, 8 de novembro de 2009

EDITOR > >  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@ dabr.com .br)

Você sabe 
reconhecer um

cosem  companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DC INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 14.11.2009 (SÁBADO), das 08h00mln às lOHOOmin.
MUNICÍPIO: BARAÚNAS
LOCALIDADES: SÍTIOS: SUMIDOURO, CATINCUEIRO, CRISTAL, BOAGUA E 
ADJACÊNCIAS.

DIA: 14.11.2009 (SÁBADO), das 08h00min às 12h00min.
MUNICÍPIO: SERRA NEGRA DO NORTE
LOCALIDADES: POVOADO LAGOA DA SERRA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 14.11.2009 (SÁBADO), das 09lt00ntin às HhOOm in. 
MUNICÍPIO: CEARA MIRIM
LOCALIDADES: POVOADO DAS PASSAGENS E ADJACÊNCIAS.

DIA: 15.11.2009 (DOMINGO), das 08lt00min às 12h00min. 
MUNICÍPIO: NATAL 
BAIRRO. CIDADE JARDIM
LOCALIDADES: CONJUNTO DOS PROFESSORES E ADJACÊNCIAS.

DIA: 1 6 .1 1 .2 0 0 9  (SEGUNDA-FEIRA), d a s  0 8 lt0 0 m in  às 1 2 h 0 0 m ln . 
MUNICÍPIO: TIMBAÚBA DOS BATISTAS 
LOCALIDADES: POVOADO JUÁ E ADJACÊNCIAS.

DIA: 16.11.2009 (SEGUNDA-FEIRA), das 14tl00min às IBtlOOmln.
MUNICÍPIO: CAICÓ
LOCALIDADES: MATADOURO PÚBLICO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 17.11.2009 (TERÇA-FEIRA), das 08h00min às 12h00mln.
MUNICÍPIO: CAICÓ
LOCALIDADES: POVOADOS: BARRA DA ESPINGARDA, SOBRADINHO, 
VÁRZEA ALEGRE, SANTANA E ADJACÊNCIAS. ________________

DIA: 17.11.2009 (TERÇA-FEIRA), das 08H00min às 12h00min.
MUNICÍPIO: SÃO BENTO DO TRAIRI
LOCALIDADES: POVOADOS: REMÉDIO, MALHADA VERMELHA, SÁO BENTO 
DE BAIXO, TELHA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 17.11.2009 (TERÇA-FEIRA), das 09tl00min às 13l)00min.
MUNICÍPIO: SÁO GONÇALO DO AMARANTE
LOCALIDADES: POVOADO URUAÇU E ADJACÊNCIAS.___________
NOTA: A Companhia Energética do Rio Grande do Norte - COSERN procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energlzada sem qualquer outro aviso.

JUAREZ BARBOSA
M IS S A  DE 1" A N IV E R S Á R IO  DE F A L E C IM Í N TO

G e r a l d a ,  M a d j a ,  
D jail, Juarez Jr. e dem ais 
• f a m i l i a r e s  c o n v i d a m  
parentes e am igos para a 
missa que será celebrada  
pelo seu descanso eterno.

Data: 10.11.2009 
(terça-fe ira)

Hora: 17:30 
Local: C apela de Sto.

Agostinho (Conj. Dos 
• Professores da 

★ 09.111929 910.11.2008 UFRN).

Silvino/DN/D. A Press

Pesquisa da UFRN 
estuda nossa capacidade 
de identificar e nos 
lembrar de pessoas que 
já nos trapacearam

Athiana Amorim
adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Por que lembramos mais de 
pessoas trapaceiras do que 
as que nunca nos fizeram 

algum mal? É provável que o leitor 
ainda não tenha se questionado 
dessa forma, mas certamente se re­
cordará rapidamente de alguma 
traição e de quem a provocou. Pa­
ra o mestrando em Psicobiologia 
Tiago Eugênio, a indagação foi o 
primeiro passo para tentar enten­
der, com base científica, os motivos 
por trás dessa memorização. Atra­
vés da pesquisa “Eu me lembro de 
você? Evidência para melhor me­
mória de faces de trapaceiros", in­
serida na base de pesquisa de Psi­
cologia Evolucionista, da Universi­
dade Federal do Rio Grande do Nor­
te (UFRN), o pesquisador tem apli­
cado métodos e aponta dados pre­
liminares que justificam esse as­
pecto do comportamento humano.

“Um dia parei para pensar quan­
to tempo da minha vida eu passo 
comentando sobre as possíveis pes­
soas que me'passaram para trás! É 
incrível como a gente se lembra me­
lhor dos comportamentos de tra­
paça do que dos altruístas”, obser­
vou. Dentro das leituras que buscou 
como possíveis referências, o pes­
quisador destacou, dentre as pou­
cas encontradas, a "Teoria do Con- 

\  trato Social" proposta por Leda Cos- 
mides e John Tooby em 1992. "Pa­

ra esses autores, existiram algumas 
faculdades cognitivas que teriam 
evoluído para regular as trocas so­
ciais, entre elas a nossa capacidade 
de identificar os sujeitos e recordar 
dos mesmos”, diz, acrescentando 
que existem vários estudos nesse 
sentido, mas muitos se contradi­
zem. “Não existe um consenso na li­
teratura sobre esse assunto"

Como forma de obter dados con­
cretos, Tiago se utilizou de vídeos e 
aplicou o estudo com estudantes 
de duas escolas de Natal, uma pú­
blica e uma particular. “Exibimos oi­
to vídeos com pessoas que simulam 
uma entrevista de emprego e um 
narrador observador conta uma 
história sobre aquele sujeito. Alguns 
são pessoas boas e confiáveis. Já ou­
tras apresentam um perfil to ta l­
mente de trapaceiro, de uma pes­
soa que não merece confiança" 

Segundo ele, esta é a primeira ex­
periência nesse sentido a utilizar-se 
de vídeos. “Existem vários estudos 
realizados com esse assunto, entre­
tanto, todos usam fotografias. Acre­
dito que vídeos simulem de forma 
muito mais eficaz a nossa realidade. 
Afinal, nós não conhecemos as pes­
soas por fotos, mas sim com mudan­
ças de expressão e emoções" diz, ob- 
servando a presença de novas mí­
dias sociais que podem contradizer 
seu argumento. "É claro que hoje 
cada vez mais a gente está conhe­
cendo pessoas por fotos por meio 
de Orkut, MSN, Gtalk, mas isso é 
muito recente, não faz parte da nos­
sa natureza biológica: Nossa men­
te é um produto evolutivo de mi­
lhões de anos de seleção natural”.

Dados preliminares
0  participante da pesquisa faz uma 
tarefa de distração e faz um teste de

recordação de faces. "0  sujeito as­
siste a uma seção de 34 fotos, sen­
do oito imagens capturadas dos ví­
deos e mais 28 de pessoas estra­
nhas, como forma de gerar a con­
fusão no participante. As pessoas 
preenchem um caderno de respos­
ta, nos indicando qual foto, dentre 
as 34, ele viu nos vídeos”, detalha, 
apontando que, de fato, os adoles­
centes testados se lembraram me­
lhor dos sujeitos trapaceiros.

Para ele, a pesquisa é importan­
te para o conhecimento dos meca­
nismos biológicos que as pessoas 
dispõem para construir suas rela­
ções sociais. “Ele é importante pa­
ra nós entendemos como nossa 
mente e natureza está voltada jus­
tamente para evitarmos interações 
custosas com possíveis trapacei­
ros”, explicou. 0  estudo, contudo, 
não é um teste que podería ser ado­
tado por empresas e outros setores 
da sociedade, no sentido de me­
lhor escolher seus funcionários.

Defesa
Na opinião de Tiago Eugênio, a 
interação com trapaceiros pode 
ser muito custosa, do ponto de 
vista de que pode afetar a sobre­
vivência e a probabilidade do su­
jeito se reproduzir e deixar des­
cendentes. "Assim, o processo 
de seleção natural, por certo, fa­
voreceu os indivíduos providos 
de mecanismos mais eficazes pa­
ra detectar possíveis trapaceiros. 
Saber quais são os sujeitos com 
quem võcê pode contar e não po­
de contar é adaptativo, pois com 
isso você pode direcionar melhor 
o seu investimento para aqueles 
indivíduos que, por ventura, po­
derá no fu turo retribuir o seu in­
vestimento", analisou.
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FÁBIO PACHECO
.fabiopacheco.m @ dabr.com .br

Natal, domingo, 8 de novembro de 100? - »

curto
Nordestinos x sulistas

As federações potiguar e baia­
na vão se unir nesta semana pa­
ra uma queda de braço contra a 
federação carioca que conseguiu 
junto à CBF mudar Ornando de 
campo do jogo entre Duque Caxias 
x ABC para o estádio Los Lários, 
de propriedade do Esporte Clube 
Tigres do Brasil, situada em Xe- 
rém, d istrito  de Duque de Caxias, 
no Rio de Janeiro. 0  presidente da 
FNF, José Vanildo, entende que a 
mudança é uma m anobra para 
prejudicar o futebol do Nordeste, 
pois o clube fluminense pode ser 
favorecido  pelo cam po menor, 
com capacidade para 11 mil torce­
dores, garantindo a permanência

na Série B e prejudicando ABC e 
Bahia que brigam desesperada­
mente contra o descenso.

Vanildo e o colega baiano pro­
meteram protestar junto à confe­
deração para manter a partida em 
Volta Redonda, onde o Duque vinha 
mandando a maioria dos jogos. 
Aliás, o clube fluminense foi o que 
mais mudou o mando de campo 
durante a Série B. A caminhada na 
Segundona iniciou no Giulite Cou- 
tinho, em Mesquita, depois pas­
sou para o Raulino de Oliveira, em 
Volta Redonda, Maracanã, onde 
enfrentou o Vasco e por último o 
Los Larios, onde recentemente ba­
teu o São caetano por 2 a 1.

O conselheiro Dunga
As boas apresentações do Milan nas últimas rodadas do Campeonato Espanhol e da Copa 
dos Campeões possuem uma explicação. 0  feito foi alcançado com a ajuda de Dunga, téc­
nico da seleção brasileira, segundo revelou o vice-presidente do tim e milanês, Adriano 
Galliani. 0  “ mestre" da seleção brasileira teria dito para Leonardo escalar Pato pela direita 
e Ronaldinho pela esquerda. Realmente, uma grande descoberta. Quanta imbecilidade.

RN teve seis competições
0  Campeonato Estadual da Segunda Divisão encerrou as competições organizadas pela Fe­
deração Norte-rio-grandense neste ano. Foram seis competições organizadas pela FNF. Es­
taduais da Primeira e Segunda, Feminino, S ub -I8 ,15 e 13.

Vela
Acontece neste domingo no município de Galinhos, mais uma etapa do Circuito Petrobras 
de Vela. O evento tem  o propósito de levar às comunidades pesqueiras os conceitos de se­
gurança, conservação ambiental e saúde, relacionados às atividades dos próprios pescadores 
e aos trabalhos marítimos da companhia. Uma bela in ic iativa..

( Pergunta do dia
Quem será o campeão brasileiro de 2009? )

VITÓRIA DE PARNAMIRIM
D epo is de  trê s  m eses de p reparação  e tre in a m e n to , o  V itó ria  de P a rn a m irim  -  t im e  que  rep resen ta  o 
b a irro  Ja rd im  P lana lto  - chega a fin a l do  C am p eon a to  Sub-18, daque le  m un ic íp io . A equ ipe  co m a n d a ­
da p o r E m erson A m ara l venceu as q u a tro  p a rtid a s  d ispu tada s , sem  so fre r ne nhum  gol. A fina l será 
ho je  c o n tra  E sporte  C lube  P a rn am irim , às 15 h l5 , no c a m p o  d o  CCTAN. 0  t im e  d o  V itó ria  é fo rm a d o  
ba s ica m en te  p o r ga ro to s  do  m u n ic íp io , sendo que  8 0 %  são d o  Ja rd im  P lanalto . Os tre in o s  da equ ipe  
são rea lizados duas vezes p o r sem ana em  úm  c a m p o  ce d id o  p o r E p ifân io  Bezerra.

Rivais se 
enfrentam 
no Mineirão

M areia Fe itosa/VIPCO M M

Atlético-MG e Flamengo 
voltam a protògonizar 
jogo decisivo
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P
rotagonistas de umaisé- 
rie de jogos decisivos ao 
longo da história, Atléti- 
co-M.G e Flamengo voltam a se_ 

en fren ta r em 
um confronto 
direto, neste 
domingo, pe­
la 34a rodada 
d a  C am peo­
nato BraSilei-' 
ro. Desta vèz-,

•apehas dais 
pontos sepa-

. ram as duas equipes, que.lu- 
tam  pelo títu lo dá competição 
e por uma vaga na la ça  Liber­
tadores de 2010. A partida acon- • 
tece às 16h (horário de Brasília),

Galo pode 
alcançar a ponta 

da tabela

no Mineirão, e tam bém coloca 
frente a frente os dois artilhe i­
ros do torneio. Diegd Tardelli,' 
com 18 gols,'e Adriano, com 17, 
são as principais armas ofensi­

va s  dos times.
O técnico dos donos da casa, 

Celso Roth. não terá problemas 
para escalar sua equipe. O ata­
cante Edèr Luis participou nor­
malmente das atividades, assim 
como o volante Carlos A lberto ,;

que havia sido 
poupado do ’ 

% ú ltimo teeino 
ém razão;de 
dores muscu- 
lares.p.único »■ 
d e s fa lq u e 'é  
Marques, le- •' 
sionàdo.
■ Com 5 6 ' 

pontos, sendo três a menos que 
o líder São Paulo e.dois de d is - . 
tância para o segundo colocq- 
do Palmeiras, os minèiros apos­
tam  na coletividadé para àlcan-

Adriano e Zè Roberto são os destques rubro-negros hoje em Belo Horizonte

çara ponta da tabela. "Não exis­
te outra situação. Quando o ti-; 
me esta bem coeso coletiva: 
mente, trabalha bem, todo.mun- 
do sabendo aquilo que precisa 
fazer dentro do jogo, prestando 

•atenção nos-detalhés-de u m a ' 
bola parada, na-movimentação 
do adver.sáriõ, jogando futebol 
•quando tiver a bola, buscando 
o- jogo, buscando p gol", afir^ 
mouro meia Riçardínho ao sité 
oficjaí do clube. Par.a ò jogador, 
quando a equipe está bem pre­
parada,-fazendo uma boa par-.

tida, áí sim a qualidade indivi- 
dual.pode resolver. "Caso con­
trário, não ad.ianta", completou.

A equipe titu là r do- Flamen­
go deverá ser ã mesma que der­
rotou.o-Santos por-1 a 0 no úl- ’ 
tim o  sábado, no Maràcanã.- O 
técn ico Andrade não poderá 
contar, còm o zagueiro David, 
em fase  final.de recuperação 

• de uma cirurgia no rostó: D meia 
Everton, com fratura no pé d i­
reito, e o volante Kleberson, que 
operou ó  ombro, só  terão cop-' 
dições .de atuar em 2Ò10.

SAO PAULO

TRICOLOR 
ESPERA POR 
AJUDA DE 
CARIOCAS

Desde o empate com o Grêmio no 
Olímpico, os titulares do São Paulo. 
estão livres para descansar. Com 
dois dias de trabalho leve e outros 
dois de folga até o dia Í4, o grupo es­
tá recarregando as baterias para o 
jogo contra o Vitória e o fim de se­
mana será de torcida contrà os ri­
vais na briga pelo título. Para seguir 
na liderança, o time paulista preci­
sa de ajuda carioca. Conta com uma 
vitória do Fluminense sobre o Pal­
meiras, no Maracanã, e com ao me­
nos um empate do Flamengo com 
o Atléticó-MG, no. Mineirão. "Acho 
que vou ficar.com o controle repio- 

. to, trocando os canais", disse o téc­
nico Ricardo Gomes, recusando-se 
à escolher uma partida. As duas que. 

' interessam diretamente ao SãoPau- 
lo estão marcadas para hoje às 16h.

RODADA : • - -i
16H - (h o rá r io  d e  B rasília)

• Corinth ians x Santo A ndré  

. F lum inense x P alm eiras-'
. A tlético-M G  x Flam engo

• ••*•

18h30 .
. B arueri x Internacional 

A tlético-PR  x Goiás  

Botafogo x C oritiba

Labim/UFRN
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Paulo Rogério Reis da Silva, 
nome de batismo, tem 25 
anos, e veio do Bragantino
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Volante de formação 
vem se mostrando num 
jogador multiuso e uma 
peça fundamental no 
esquema de Diá
Bruno Vasconcelos
brunovasconcelos.m@diariosassociados.com.br

Q uando foi anunciada a con­
tratação de Somália, por vol­
ta da sexta rodada do Cam­

peonato Brasileiro, m uitos torce­
dores não entenderam a vinda de 
mais um volante para um tim e que 
já tinha bons jogadores para a po­
sição. 0  que poucos previam é que 
aquele jogador vindo do Braganti­
no se tornaria peça fundamental 
para o futuro do alvirrubro na com ­

.s petição devido a seu perfil de “co- 
ringa", aquele que, com o no bara­
lho, joga em todas as posições.

RAJLLY?;

Pilotos e navegadores se pre­
param para o encerramento da 
temporada 2009 do campeonato 
potiguar de rafiy, que usará a pis­
ta do Mitsubishi Cup como parte 
do roteiro. A expectativa é de 40 
veículos no grid, no próximo sába­
do, dia 14. A promessa para a últi­
ma prova do ano é de uma com­
petição difícil e com grandes dife­
renciais. “Os pilotos e navegado­
res podem se preparar para uma 
rodada dupla que vai definir os 
campeões. Além disso teremos

0  paulista Paulo Rogério Reis da 
Silva, 25 anos, decidiu aos sete anos 
de idade que seria jogador de fu te­
bol. Deu seus primeiros passos nas 
divisões de base da Portuguesa de 
Desportos, já se destacando pela fa- 
cilidade na marcação e habilidade 
com a bola. Foram três anos no clu­
be da capital para depois passar 
por vários outros tim es do estado, 
sempre em terras paulistas.

0  A m érica de Natal foi o p r i­
meiro tim e fora do estado de São 
Paulo em que Somália jogou. A 
adaptação no Nordeste não foi 
das m ais difíceis. A d ificu ldade 
maior, segundo o jogador, foi a d i­
ferença clim ática, sentida princ i­
palm ente nos jogos e nos tre ina­
m entos diários. Em com pensa­
ção, Somália destaca que o “ ca­
lo r" da torc ida de Natal, mais es­
pecificam ente do América, é algo 
que nunca sentiu em terras pau-

um trajeto mais longo do que já 
costumamos fazer, com trilhas 
inéditas e um percurso pela re­
gião agreste do estado até o mu­
nicípio'de Santa Maria”, revela o 
presidente da Associação Poti­
guar de Rally, Henrique Oliveira.

Outro diferencial segundo ele é 
a inclusão de uma pista usada nó 
rally Mitsubishi Cup no roteiro de 
encerramento do Campeonato Po­
tiguar. “Vamos passar também por 
trechos da pista utilizada na etapa 
da Cup Nordeste, que fica dentro

listas. "Aqui a torc ida é mais apai­
xonada e acom panha o tim e  em 
qualquer situação. Veja nosso ca­
so agora: Estamos lu tando para 
não serm os rebaixados e os to r­
cedores com parecem  a todos os 
jogos e até aos tre inam entos. Já

América é o 
primeiro clube de 
fora na carreira

em São Paulo, a torcida está mais 
acostum ada a títu los e quando o 
tim e  não está brigando na ponta 
da tabela você não sente tan to  o 
apoio dos torcedores”, afirm a.

Sobre sua u tilida de  m ú ltip la  
dentro  de cam po, Som ália lem -

de uma fazenda. E o mais legal é 
que lá só haverá trânsito dos veí­
culos participantes da prova, o que 
vai dar uma liberdade maior aos 
competidores nesse trecho, per­
mitindo médias de velocidade mais 
altas", conta Henrique.

A expectativa para a prova de en­
cerramento da temporada é de reu­
nir cerca de 40 carros no grid, divi­
didos em três categorias: Gradua­
do, para os mais experientes, Turis­
mo, de nível intermediário, e Univer­
sitário, voltada para os iniciantes do 
esporte. A largada no dia 14 de no­
vembro acontece por volta das 9h, 
na Girassol Veículos, em Mirassol, 
mesmo local da chegada. Aprcwa de­
ve durar entre cinco e seis horas. 
No final haverá um churrasco de 
confraternização com toda a equi­
pe organizadora e participante. Os 
detalhes da programação e das ins­
crições serão divulgados em breve.

bra que não é de hoje que os té c ­
nicos o escalam  em  dife ren tes 
posições. "Já joguei com o lateral 
d ireito e esquerdo, zagueiro e até 
m eia de a rm ação . Q uando dá 
ce rto  é bom , m as nem  sem pre 
dá", brinca o jogador.

E no Am érica não vem  sendo 
diferente. Desde quando o tim e  
a lv irru b ro  era com andado  por 
G uilherm e Macuglia, que Som á­
lia era m ultiuso. Com  Diá então 
fo i que o jogador passou a ser 
escalado m ais em  ou tras pos i­
ções do que com o volante.

No período de preparação pa­
ra o jogo contra o Vila Nova pela 
3 4 a rodada da Série B, Diá fez 
um a série de testes no tim e  e to ­
das as variações m exiam  no po­
s ic io n a m e n to  de S om á lia  em  
campo. Mesmo tendo alas e meias 
para escalar, o tre inador preferiu 
encaixar o volante improvisado.

Armador
Diá testou Som ália na iaterai es­
querda, tendo  Berg e T ita  para 
a posição, com o tam bé m  co lo ­
cou o jogador de m arcação pa­
ra a rm a r o tim e, m esm o tendo  
Juninho, Lenilson e Guaru para 
a posição. “ É bom  te r  a co n fia n ­
ça do tre in a d o r e pode r a judar 
o tim e  de todas as fo rm as  pos­
síveis. Temos què nos desdobrar 
para t ira r  o A m érica  dessa s i­
tuação e farei o m áxim o para is­
so, in de pen de n te  da po s içã o ”, 
com ple ta .

Na lu ta para pe rm anecer na 
Série B, o Am érica terá um árduo 
cam inho. Mais do que nunca, jo ­
gadores com o Som ália, que se 
d ispõ em  a jo g a r em  q u a lq u e r 
brecha do cam po são fundam en­
ta is. Cabe a to rc ida  fazer o seu 
papel e valorizar a tle tas que dão 
o sangue ao a lv irrub ro  de Natal.

ANDRE FONSECA/ON/D.A. Press

Pilotos se preparam 
para última etapa
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